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Mais de 140 internos abandonam 
clínica de recuperação de adictos

em santa rita

No local, permanecem apenas 24 aguardando resgate de parentes; houve denúncias de maus-tratos. Página 7

Banco Central 
aprova medidas 
que previnem
endividamento

Resoluções buscam novas 
salvaguardas contra “ofertas 
inadequadas ou abusivas” de 
crédito ao consumidor.
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Prefeitura entrega 
novo mercado do 
Valentina ampliado 
e com áreas de lazer

Foram investidos R$ 4,1 mi-
lhões em mais de cinco mil m². 
No entorno, foi implantado um 
estacionamento com 51 vagas.
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Salão do Queijo 
será aberto na 
quarta-feira, no 
Espaço Cultural

A novidade do evento, na 
edição deste ano, será a realiza-
ção do 1o Concurso Brasileiro de 
Queijo de Leite de Cabra.

Página 3

Mais dois times 
participam da 
Primeira Divisão
do Paraibano 2027

Grupo de elite, que já tinha 
oito times confirmados, recebe, 
agora, o Atlético Santa Rita e 
Cruzeiro de Itaporanga.
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TRE reabre Centro de Comando e 
Controle para o segundo turno 

Coordenado pela Sesds, equipamento integra as Forças de Se-
gurança e tem por objetivo articular o monitoramento no estado.
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Porto terá capacidade operacional ampliada
Governador Lucas Ribeiro e ministro de Portos e Aeroportos, Tomé Franca (D), assinaram aditivo de R$ 6,7 milhões ao Termo de 

Compromisso para obras de dragagem e derrocagem, que permitirão a Cabedelo receber embarcações de até 330 m de comprimento.
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Patos Tech será realizado na terça
Organizadores finalizam preparativos para evento de tec-

nologia, no Patos Shopping, que visa fomentar a robótica.
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Foto: Divulgação/Pref. de Patos

Tawse canta Rita Lee, hoje,
 em show-tributo à roqueira

 Apresentação da artista paraibana será rea-
lizada no Recanto das Três Ruas, Ban-

cários, a partir das 21h. Ingressos 
no Sympla a R$ 20.

n “Por que a juventude é 
o padrão? Uma amiga de 
minha mãe dizia, quando 
ambas estavam entrando 
na maturidade, que 
estava ficando invisível”.

Rosa Aguiar
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n “Vejo um dos ciclistas 
levantar a cabeça e 
olhar as luzes de Natal 
penduradas no poste, 
penduradas nas árvores. É 
Natal em pleno outubro”.

Tiago Germano
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n “Nunca foi tão fácil 
alcançar alguém — e, 
paradoxalmente, nunca 
foi tão comum não 
ser verdadeiramente 
alcançado”. 

Helga Steinmüller
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Na data de hoje, há 81 anos, no cenário de reconstrução mundial após a Segunda Gran-
de Guerra, era criada a Organização das Nações Unidas (ONU), representando o compro-
misso ético e político de impedir que os horrores do conflito, alimentados pelo nazifascis-
mo, voltassem a ameaçar a humanidade. 

A organização nasceu da necessidade de estabelecer mecanismos de cooperação entre 
os países, preservar a paz e promover os direitos humanos. A Carta das Nações Unidas, as-
sinada em junho de 1945, definiu princípios como a igualdade entre os Estados, a solução 
pacífica de controvérsias e o respeito às liberdades fundamentais. Era uma resposta política 
e institucional a um período marcado pelo genocídio, pela perseguição de minorias e pela 
destruição provocada pela guerra. 

O compromisso permanece atual diante do crescimento de movimentos autoritários 
no mundo, que proliferam e estimulam discursos de ódio, desumanizam grupos sociais, 
atacam a imprensa, desacreditam as instituições democráticas e procuram transformar 
adversários em inimigos. Embora os contextos sejam distintos, a normalização da intolerância 
e a concentração de poder exigem atenção permanente das sociedades.

A ONU dispõe de instrumentos para enfrentar essas ameaças, ainda que não possa subs-
tituir a responsabilidade dos próprios países na defesa de suas democracias. O Conselho de 
Direitos Humanos, os mecanismos de monitoramento internacional e os relatores especiais 
podem investigar violações, formular recomendações e pressionar governos a respeitar suas 
obrigações. A atuação de organismos internacionais também contribui para proteger po-
pulações perseguidas e dar visibilidade a abusos que regimes autoritários tentam ocultar.

Celebrar o Dia das Nações Unidas significa, entre outras coisas, reafirmar que a demo-
cracia, a paz e a dignidade humana não são conquistas definitivas. O enfrentamento das no-
vas expressões do fascismo exige instituições independentes, educação histórica, liberdade 
de imprensa e participação popular. A ONU pode denunciar violações, articular respostas 
e fortalecer normas internacionais, mas sua eficácia depende da vontade política dos Esta-
dos e da mobilização das sociedades.

Para a população brasileira, fica o legado da criação desse organismo internacional, re-
presentação da luta intransigente contra arbitrariedades que teimam em querer voltar. Os si-
nais de tempos sombrios apresentam-se como óbvios ululantes, escancarados até para os que 
não querem ver. Por outro lado, o combate à desumanização serve como farol, alertando que 
nenhuma democracia sobrevive sem o compromisso permanente com os direitos de todos.

Assim, quando a intolerância avança e o autoritarismo se apresenta como solução para 
os problemas coletivos, defender os princípios da Carta das Nações Unidas torna-se uma ta-
refa urgente para impedir que a história, em sua versão mais nefasta, se repita. 

Sombras do passado
Editorial

A Palavra de Deus permanece viva em nós
A Palavra de Deus é viva: não morre nem 

envelhece. Ela permanece jovem e dá vida 
àqueles que a acolhem e a colocam em prática. 
Por meio das Escrituras, Cristo continua a fa-
lar à sua Igreja. Por isso, a Bíblia não é apenas 
um livro sagrado a ser lido: é Palavra de Deus, 
proclamada, escutada e vivida na comunida-
de da Igreja, sob a ação do Espírito Santo e à 
luz da Tradição.

No Evangelho deste domingo (Mt 22,34-40), 
Jesus nos revela o centro de toda a Lei: amar 
a Deus de todo o coração, de toda a alma e de 
todo o entendimento; e amar o próximo como 
a nós mesmos. Esse amor envolve a pessoa in-
teira: sentimentos, vontade e inteligência. A fé 
também ilumina nosso modo de pensar, aju-
dando-nos a olhar a vida e os outros com o 
olhar de Deus.

Jesus une o amor a Deus ao amor ao próxi-
mo e afirma que toda a Lei e os Profetas depen-
dem desses dois mandamentos. Não há escuta 
verdadeira da Palavra que permaneça fechada 
em nós. A Palavra acolhida se traduz em res-
peito, colaboração e ajuda generosa. Ela nos en-
sina a reconhecer e cuidar, de modo concreto, 
daqueles que muitas vezes não têm quem os 
defenda: os pobres, os esquecidos, os estran-
geiros e todos os que vivem alguma forma de 
vulnerabilidade.

Para crescer nessa relação com a Palavra, 
precisamos aprender a escutar. O silêncio, a 
oração e a leitura atenta nos ajudam a abrir o 
coração à ação do Espírito Santo. Também pre-
cisamos escutar juntos, como Igreja: a Palavra 
não nos é dada para uma interpretação isolada, 
mas para ser acolhida, celebrada e vivida em 
comunidade. Quando a escuta é sincera, ela nos 
transforma e nos leva ao encontro dos irmãos.

Neste domingo de eleições, a Palavra tam-
bém nos interpela a assumir um compromis-
so ético com a dignidade humana, a justiça, a 
verdade e o bem comum. O respeito às dife-
rentes escolhas políticas não significa relativi-
zar os valores nem validar a corrupção. A cor-
rupção deve ser rejeitada, independentemente 
de quem a pratique ou do grupo que represen-
te. O amor ao próximo exige que não tratemos 
como aceitável aquilo que fere a vida, a hones-
tidade e o bem da sociedade.

O Papa Francisco nos convidava a construir 
uma cultura do encontro: dialogar e reconhe-
cer a dignidade do outro, mesmo quando te-
mos opiniões e visões de mundo diferentes. 
Esse encontro, porém, não é silêncio diante 
do que é injusto. Podemos divergir e defender 
nossas convicções com firmeza, sem transfor-
mar quem pensa diferente em inimigo e sem 
deixar que a disputa destrua a caridade. Que 
nossas escolhas e palavras, neste tempo de elei-
ções, sejam coerentes com o Evangelho e pre-
servem nosso testemunho cristão.

É importante distinguir a escolha de cada 
fiel da posição institucional da Igreja. Os fiéis, 
como cidadãos guiados pela consciência cristã, 
têm liberdade e responsabilidade para fazer 
suas escolhas políticas. Essa opção pessoal 
não deve ser apresentada como se fosse uma 
posição oficial da Igreja, nem como apoio da 
Igreja a um partido ou candidato. A Igreja não 
tem partido e não obriga seus fiéis a votar em 
determinados candidatos.

Que nosso testemunho proclame, em ges-
tos concretos, que a Palavra de Deus permane-
ce viva: Cristo está vivo, continua a falar e nos 
ensina a amar a Deus e ao próximo.

Quem nunca come mel, quando come 
se lambuza. Foi com esse ditado na cabe-
ça que passei a manhã com uma página de 
A União, de 22 de janeiro de 1933. João Le-
lis escrevia sobre Doidinho, o segundo livro 
de José Lins do Rego, e escrevia como quem 
não queria apenas elogiar, queria marcar lu-
gar. Li a crônica duas vezes. Na segunda, já 
não estava mais no jornal, estava dentro de 
uma lata de doce.

João Lelis não se lambuzou. Disse que 
Doidinho era “a confirmação do êxito obtido 
por Menino de Engenho” e, mais ainda, “con-
firmação ainda maior dos aproveitáveis do-
tes de narrador claro e atraente” do roman-
cista conterrâneo. Repare: ele não celebra o 
mel, ele examina a consistência. É uma das 
primeiras vezes em que alguém objetiva, em 
público, o salto de Zé Lins.

A história é a de um “fedelho criado à sol-
ta e de repente jogado nas grades da discipli-
na de um colégio do interior”, vivendo “duas 
vidas ao mesmo tempo”, a das recordações 
domésticas e a da palmatória, das primeiras 
brigas e da hora marcada para tudo. O inter-
nato não é só cenário. É a primeira rachadu-
ra no mundo do engenho.

Foi por essa rachadura que a literatu-
ra brasileira já havia passado. O Ateneu, de 
Raul Pompeia, é a matriz do romance de in-
ternato. Conto de Escola, de Machado de As-
sis, já havia posto a escola como lugar de hie-
rarquia e delação. Doidinho dialoga com os 
dois, mas desce a casa para o Nordeste açu-
careiro: o colégio não substitui o engenho; 
prolonga-o por outros meios.

E o ciclo veio inteiro depois. Menino de 
Engenho (1932) fixa a infância como paraí-
so e perda, Doidinho (1933) desloca Carlos de 
Melo para o internato; Banguê (1934) o leva à 
decadência; O Moleque Ricardo (1935), Usina 
(1936) e Fogo Morto (1943) completam o pai-
nel. Doidinho é a dobradiça entre a memória 
e a consciência da decadência.

João Lelis ainda encontra Tobias Montei-
ro no caminho: “A fortuna do Brasil foi feita 
por três elementos: o negro, o burro e a enxa-
da”. A frase não o ofende. É a base material 
do romance do açúcar. Sem a enxada, não há 
engenho; sem o engenho, não há mel; sem o 
mel, não há literatura que se conserve.

Aqui cabe uma distinção mineira: doce de 
lata não é só de leite condensado. É também 
goiabada, e a goiabada-cascão — feita com 
a casca da goiaba, mais firme, mais escura, 
mais rural. A lata guarda o doce: o leite que 
virou creme e a fruta que virou resistência.

Na crônica, o doce de “latra” é essa doçu-

ra guardada, feita com o que há. Dar o doce 
de “latra”. Lelis, açúcar, paciência e lata — ou 
goiaba, tacho e casca. É a doçura que se con-
serva. A crônica de João Lelis sugere que Doi-
dinho é desse tipo: não precisa provar que é 
doce para continuar doce.

Ele mesmo, porém, não ficou só na críti-
ca de jornal. Em Maiores e Menores (1953), seu 
último livro, João Lelis clamou por uma “au-
tonomia intelectual da província”. Foi funda-
dor da Cadeira no 25 da Academia Paraiba-
na de Letras e morreu em julho de 1954, aos 
45 anos. A lata ficou aberta.

Na década de 1950, o Governo do Estado 
o incumbiu de presidir as homenagens pelos 
50 anos de José Lins do Rego, em 1952. Não 
era protocolo. Era o reconhecimento de que 
aquela crônica de 1933 havia sido um dos pri-
meiros a divisar, no segundo livro, o roman-
ce do açúcar que se consolidaria.

Feche a página e pense no que isso tem a 
ver com a órbita de hoje. Tem tudo. O suces-
so divide as pessoas: uns comem o mel e se 
lambuzam; outros fazem doce de lata e guar-
dam para depois. A diferença não está na do-
çura. Está na lata.

Doidinho não se lambuzou porque não 
precisava. João Lelis não se lambuzou porque 
sabia que a crítica também precisa de lata. E 
eu, que abri esta crônica com um ditado, ter-
mino remetendo ao seu último livro: quem 
quer entender o futuro do romance do açú-
car comece por Maiores e Menores (1953) — e 
não esqueça a enxada, o burro e o negro na 
base de tudo.

Quem nunca come mel, quando come se 
lambuza. Mas quem guarda o doce na lata 
não perde o gosto do futuro.

O mel, a “latra” e o futuro

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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Não é pela chuva, é pelo calor

“Quem nunca 
come mel, 
quando come se 
lambuza. Mas 
quem guarda o 
doce na lata não 
perde o gosto do 
futuro

“Não há escuta 
verdadeira da 
Palavra que 
permaneça 
fechada em 
nós. A Palavra 
acolhida se traduz 
em respeito, 
colaboração e 
ajuda generosa
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Na próxima quarta-feira 
(28), será aberto o 3o Salão do 
Queijo da Paraíba, no Espa-
ço Cultural, em João Pessoa. O 
evento, que se estende até o sá-
bado (31), contará com a partici-
pação de mais de 30 produtores 
do estado. Entre as novidades 
da edição 2026, está a realiza-
ção do 1o Concurso Brasileiro 
de Queijo de Leite de Cabra. O 
número de queijos inscritos nos 
concursos realizados durante 
o evento é recorde, atingindo a 
casa de 700 inscrições.

Com o objetivo de valorizar 
a produção queijeira artesanal 
da Paraíba, o salão é uma rea-
lização do Instituto Social do 
Queijo (Isaque) e do Governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento da Agropecuária e 
da Pesca (Sedap-PB). O even-

to ocorre dentro da programa-
ção do Brasil Cachaças 2026, 
que integra festival, feira e se-
minário com foco na valoriza-
ção da cadeia produtiva da ca-
chaça no Brasil. 

A abertura oficial ocor-
rerá às 8h, no auditório do 
Sebrae-PB, no Bairro dos Esta-
dos. A visitação aos stands de 
expositores e a programação 
dos concursos e capacitações 
serão realizadas na estrutura 
montada no Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo a partir da 
quinta-feira (29), das 14h às 22h. 

Pa ra  o  se c re t á r io  da 
Sedap-PB, Júnior Nóbrega, o 
Salão do Queijo consolida o 
crescimento da produção quei-
jeira paraibana, que envolve 
toda uma cadeia produtiva, ge-
rando emprego e renda. “O sa-
lão o fortalece o setor, aproxima 

o produtor dos consumidores e 
é um momento para a troca de 
ideias, a capacitação e a opor-
tunidade de novos negócios”, 
ressalta. 

O gerente-executivo de 
Produção Agropecuária da 
Sedap-PB, José Otávio Targino, 
observa que “o Salão do Quei-
jo é um evento que diverte, ca-
pacita, discute, avalia, imagi-
na e sonha — tudo relacionado 
à produção queijeira”. Mas ele 
destaca que, neste ano, haverá 
uma grande novidade: a reali-
zação do 1o Concurso Brasileiro 
de Queijo e Produtos Lácteos 
Caprinos. “No Brasil, nunca 
houve um concurso de produ-
tos de leite de cabra; o primeiro 
vai acontecer na Paraíba, com 
a presença de produtores de 
pelo menos sete estados dife-
rentes”, celebra.

A programação também 
terá o concurso estadual, que 
será realizado pela quarta vez, 
contando com produtos de lei-
te de vaca, de cabra e de búfa-
la. Os produtores são de todas 
as regiões da Paraíba, especial-
mente do Cariri — região que 
concentra a produção de leite de 
cabra —, mas também do Sertão, 
do Agreste e do Litoral, com a 
predominância de leite de vaca.   

Durante o Salão do Quei-
jo da Paraíba, os visitantes te-
rão oportunidade de conhecer, 
degustar e adquirir diversos ti-
pos de queijos artesanais pro-
duzidos na Paraíba. O evento 
contará, ainda, com a parti-
cipação de seis cooperativas. 
Outra novidade é a realização 
diária de um podcast no qual 
serão debatidos temas acerca 
da produção queijeira.

Na tarde de ontem, o go-
vernador da Paraíba, Lucas 
Ribeiro, e o ministro de Por-
tos e Aeroportos, Tomé Fran-
ca, assinaram um aditivo de 
R$ 6,7 milhões ao orçamento 
das obras de dragagem e der-
rocagem do Porto de Cabede-
lo. “Isso vai permitir que a gen-
te receba cruzeiros turísticos, 
ou seja, vai ser um salto mui-
to grande para o turismo pa-
raibano, que já vem crescendo 
e virando referência, o que vai 
impactar muito positivamente 
o nosso estado. Por isso, é uma 
obra fundamental”, destacou o 
governador.

Para Raniere Barbosa, dire-
tor-presidente da Companhia 
Docas da Paraíba (Docas-PB), é 
um avanço estratégico para a in-
fraestrutura portuária do estado 
e para o fortalecimento das ope-
rações do porto. “Estamos nos 
preparando para receber navios 
maiores, ampliar a capacidade 
operacional, conquistar novas 
cargas e alargar os caminhos 
marítimos para novas rotas co-
merciais e turísticas”, afirmou. 
Segundo ele, a obra amplia a ba-
cia de evolução — área de mano-
bra onde os navios giram para 
atracar e para deixar o porto, e 
cujo tamanho define o compri-
mento máximo dos navios que 
ele pode receber — de 330 m 
para 450 m de diâmetro.

O ministro Tomé Franca 
ressaltou o impacto da parce-
ria entre o Governo Federal e o 
Governo do Estado da Paraíba. 
“É uma parceria que tem trazi-
do desenvolvimento, moder-
nização e mais eficiência para 
o Porto Cabedelo, importante 
motor do desenvolvimento eco-
nômico e social do estado, que 
gera emprego e renda, movi-
menta a economia, escoa pro-
dução e agora vai ficar prepa-
rado para receber a temporada 
de cruzeiros, potencializando 
ainda mais o turismo paraiba-
no”, frisou.

Durante a solenidade rea-
lizada no Porto de Cabedelo, a 
Docas-PB assinou um contra-
to com a empresa DTA Enge-
nharia Ltda., vencedora da li-
citação. Com a atualização, o 
investimento total atinge o va-
lor de R$ 71,15 milhões, dos 
quais R$ 44,45 milhões são re-

cursos federais e R$ 26,70 mi-
lhões correspondem à contra-
partida estadual. 

Melhorias
O serviço complementa a 

dragagem de aprofundamento 
do canal de acesso e da bacia de 
evolução já realizada. Concluí-
do o aprofundamento, o próxi-
mo passo necessário para re-
ceber navios de maior porte é 
o alargamento da área de ma-
nobra. As obras devem come-
çar no próximo mês, com pre-
visão de execução de seis meses 
e conclusão até maio de 2027.

O comprimento máximo 
dos navios aceitos em Cabede-
lo passará de 210 m para 330 m, 
da extremidade da proa (frente) 
até a extremidade da popa (tra-
seira), um salto de mais de 50%. 
Navios de até 330 m abrangem 
os cruzeiros que operam na 
costa brasileira. Com a inter-

venção, a Paraíba passará a ter 
condições técnicas para entrar 
no roteiro de cruzeiros, com tu-
ristas desembarcando direta-
mente no estado.

A chegada de cruzeiristas 
movimenta comércio, gastro-
nomia, transporte, guias e pas-
seios em Cabedelo, João Pessoa 
e região. As embarcações maio-
res também transportam mais 
carga por viagem, reduzem o 
custo do frete e tornam o por-
to mais atrativo para importa-
dores, exportadores e armado-
res. “Investir no porto é apostar 
na capacidade do nosso estado, 
na atração de novos negócios, 
na ampliação das fronteiras co-
merciais, no fortalecimento da 
economia e na geração de em-
prego e renda para a nossa po-
pulação. Essa tem sido uma luta 
e uma aposta que feitas com 
muitas mãos”, concluiu o di-
retor-presidente da Docas-PB.
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ENCONTRO DE MAGISTRADOS (1) 

ENCONTRO DE MAGISTRADOS (2) 

auditoria de urnas

formação continuada

Superlotação carcerária. Essa foi uma das matérias 
tratadas durante o primeiro Encontro Regional de Ma-
gistrados das Varas Regionais de Execução Penal e com 
atuação nas áreas Criminal e de Execução Penal. O 
evento foi realizado na Comarca de Sousa e promovido 
pelo Grupo de Monitoramento e Fiscalização do Sistema 
Carcerário do Tribunal de Justiça da Paraíba, na quin-
ta-feira (22), com foco na execução do Plano Pena Justa.

Além da superpopulação carcerária, o evento de-
bateu gestão e regulação de vagas, implementação 
do Plano estadual Pena Justa, fluxos de prevenção e 
enfrentamento da tortura, maus tratos e morte no sis-
tema prisional, política antimanicomial e atuação do 
Núcleo de Apoio ao Judiciário (NAJ), entre outros assun-
tos. O encontro objetivou a uniformização dos entendi-
mentos e procedimentos entre os magistrados da área.

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
realiza, hoje, o sorteio de 23 seções eleitorais cujas ur-
nas eletrônicas serão submetidas a procedimentos de 
auditoria. A audiência pública terá início às 8h na sede 
do TRE-PB, em João Pessoa, e será transmitida pelo 
YouTube. Das 23 urnas selecionadas, 20 passarão pelo 
Teste de Integridade e as outras três serão submeti-
das ao Teste de Autenticidade dos Sistemas Eleitorais.

Educadores, especialistas e gestores das unidades 
dos Ninhos do Saber da rede municipal de ensino par-
ticiparam, quinta e sexta-feira (22 e 23) de um encontro 
de formação continuada promovido por meio do convê-
nio entre a Prefeitura de João Pessoa e a Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). A atividade visa promover 
debates essenciais para o aprimoramento das práticas 
pedagógicas voltadas à faixa etária de zero a três anos.

A Defensoria Públi-
ca do Estado da Paraí-
ba (DPPB), em parceria 
com a Energisa, o Pro-
con Municipal e o Tribu-
nal de Justiça, realizam 
em Campina Grande, de 
26 a 30 de outubro, um 
mutirão de renegocia-
ção de dívidas de ener-
gia elétrica. A ação ofe-
rece aos consumidores a 
oportunidade de regula-
rizar débitos com condi-
ções especiais, incluin-
do descontos de até 90% 
sobre os juros.

Os atendimentos se-
rão realizados pela equi-
pe do Núcleo Regional 
da DPPB em Campina 
Grande, das 8h às 12h, 
no Shopping Edson Di-
niz, no Centro de Cam-
pina Grande. Para par-
ticipar, é necessário 
apresentar documentos 
pessoais e informações 
referentes às contas de 
energia que deseja ne-
gociar. Em João Pessoa, o 
mutirão foi realizado de 5 
a 9 outubro, e resultou em  
169 renegociações.

Sebrae-PB lança programa 
de liderança feminina para 
apoiar empreendedoras

Ampliar a confiança para liderar, aprimorar a ges-
tão e encontrar soluções para os desafios cotidianos 
dos negócios estão entre os objetivos da Jornada CEOW, 
lançada ontem pelo Sebrae-PB. A iniciativa foi apresen-
tada durante o Hub Experience, programação dedica-
da ao Dia da Inovação, em um encontro voltado ao for-
talecimento da liderança feminina e à conexão entre 
mulheres empreendedoras. Com duração de 60 dias, 
a jornada combina imersão presencial, mentorias e ca-
pacitações online. A proposta é ajudar mulheres que já 
estão à frente de negócios a desenvolver habilidades 
de liderança, identificar oportunidades de melhoria e 
estruturar ações para impulsionar suas empresas. “As 
mulheres se sentem muito mais à vontade quando as 
partilhas acontecem de mulher para mulher empreen-
dedora. A proposta é criar esse ambiente de troca de 
experiências e orientações para que elas possam apri-
morar a gestão dos seus negócios e desenvolver suas 
lideranças”, explicou a analista do Sebrae-PB, Danye-
le Raposo. A programação prevê dois encontros pre-
senciais, conteúdos sobre gestão, vendas e liderança, 
além de mentorias coletivas. A iniciativa também bus-
ca estimular a formação de uma rede de apoio, na qual 
as participantes possam compartilhar desafios, apren-
der com as experiências umas das outras e encontrar 
referências para o desenvolvimento profissional. Fun-
dadora da CEOW, a empresária Dani Chianca desta-
cou que essas conexões contribuem para fortalecer a 
autoconfiança das mulheres e ampliar as possibilida-
des de crescimento. Segundo ela, o contato com outras 
empreendedoras permite conhecer diferentes estraté-
gias e encontrar caminhos para superar dificuldades 
comuns à rotina empresarial. “Quando a gente tem co-
nexões fortes no mundo empresarial, isso ajuda a gen-
te a ter uma jornada mais leve”, avaliou Dani Chianca.

Com novo aporte, equipamento abrirá o caminho para cruzeiros turísticos

Porto de Cabedelo recebe 
aditivo de R$ 6,7 milhões

grandes navios

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Feira terá cinema sobre computação quântica
EXPOTEC 2026

A computação quântica e 
a astronomia estarão ainda 
mais próximas do público pa-
raibano, durante a 12a Feira e 
Congresso de Tecnologia (Ex-
potec), que acontece de 28 a 30 
de outubro, no Centro de Con-
venções de João Pessoa. O Go-
verno da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e En-
sino Superior (Secties-PB), es-
tará presente no evento, com 
experiências educativas e in-
terativas voltadas à populari-
zação do conhecimento cien-
tífico, incluindo um stand em 

formato de cinema e um pla-
netário móvel.

Com o tema “Tecnologias 
Quânticas e os Desafios para 
a Soberania Tecnológica”, a Ex-
potec deste ano abrirá espaço 
para discussões sobre os avan-
ços dessa área e sua importân-
cia para o desenvolvimento 
científico e tecnológico do país. 
No stand da Secties, os visitan-
tes terão a oportunidade de co-
nhecer, de forma simples e di-
dática, o que é a computação 
quântica e como ela pode fa-
zer parte do nosso futuro. O 
espaço também apresentará o 

Centro Internacional de Com-
putação e Tecnologias Quânti-
cas (Ciquanta), projeto em im-
plantação na Paraíba, que vai 
ampliar as oportunidades de 
pesquisa, a formação e o de-
senvolvimento de novas tec-
nologias no estado.

A l é m  d o  c i n e m a , 
haverá um planetário mó-
vel, no qual crianças, jovens 
e adultos poderão fazer uma 
viagem pelo espaço sem sair 
da feira. Com projeções so-
bre planetas, estrelas e outros 
fenômenos astronômicos, a 
atividade busca despertar a 

curiosidade e aproximar o pú-
blico do conhecimento cien-
tífico.

O evento é gratuito, com 
inscrições que podem ser feitas 
no site da Expotec (www.expo-
tec.org.br). A feira reúne estu-
dantes, pesquisadores, profes-
sores, profissionais e empresas 
para compartilhar conheci-
mentos e apresentar novidades 
do setor tecnológico. A pro-
gramação inclui palestras, ofi-
cinas, exposições e atividades 
interativas, com espaço para 
troca de experiências e debates 
sobre o futuro da tecnologia.

Salão do Queijo começa nesta quarta-feira
no espaço cultural

Parceria entre Governo da Paraíba e Ministério de Portos foi saudada por Lucas Ribeiro
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Principal objetivo é dar transparência ao consumidor e mitigar o superendividamento da população

Banco Central barra ofertas abusivas
concessão de crédito

Flávia Said 

Agência Estado

O Banco Central (BC) 
aprovou, ontem, três reso-
luções que visam reforçar as 
responsabilidades das insti-
tuições financeiras na oferta 
e concessão de crédito, com 
novas salvaguardas contra 
o que a autoridade monetá-
ria chamou de “ofertas ina-
dequadas ou abusivas” e que 
vão na direção de conferir 
maior transparência antes da 
contratação. As normas aper-
tam a proteção ao consumi-
dor para prevenir o endivi-
damento alto da população, 
tema que entrou na campa-
nha eleitoral de 2026.

“As normas buscam asse-
gurar aos consumidores mais 
proteção e informação sobre 
as ofertas de crédito que rece-
bem e reduzir situações que 
possam favorecer o endivida-
mento excessivo”, esclareceu 
o BC, em nota.

Segundo a autoridade 
monetária, as normas inau-
guram um conjunto de me-
didas voltadas a ampliar a 
proteção dos cidadãos nas 
relações de crédito, promo-
ver o bem-estar financeiro 
das famílias e mitigar os ris-
cos associados à participação 
de modalidades de crédito 
mais onerosas na composi-
ção de suas dívidas. “Com es-
sas iniciativas, o BC aprimo-
ra as práticas das instituições 
financeiras e contribui para 
a sustentabilidade do crédi-
to e a resiliência do sistema 
financeiro”.
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O Governo da Paraíba lan-
çou, por meio da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado da 
Paraíba (Fapesq) e da Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Superior 
(Secties-PB), um edital de apoio 
à organização e à realização de 
eventos científicos, tecnológicos 
e de inovação. Os eventos devem 
ser de curta duração, de abran-
gência local, estadual, nacional 
ou internacional, e realizados no 
estado da Paraíba. Serão inves-
tidos recursos de R$ 400 mil do 
Tesouro Estadual.

O edital tem o objetivo de se-
lecionar propostas para apoio 
financeiro à realização de even-
tos que visem contribuir para o 
desenvolvimento científico, tec-
nológico e de inovação do esta-
do, abrangendo a realização de 
congressos, simpósios, seminá-
rios, ciclos de conferências e ou-
tros eventos similares. As pro-
postas deverão ser submetidas 
a uma das seguintes linhas: Li-
nha 1 — Eventos nacionais ou in-
ternacionais; Linha 2 — Eventos 
regionais ou locais.

Os eventos devem ser realiza-
dos de fevereiro a junho de 2027 
(Fase 1) ou de julho a dezembro 
de 2027 (Fase 2). Além disso, de-
vem ser promovidos por Insti-
tuições de Ensino Superior (IES), 
Instituições de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (ICTI), associa-
ções ou sociedades científicas, 
ou organizações sociais ligadas 
a atividades de C,T&I sediadas 
na Paraíba. Podem submeter 
propostas pesquisadores vin-

culados a IES ou a ICTI sedia-
das no estado.

O edital apoiará a realização 
de até 10 eventos de abrangência 
nacional ou internacional, sendo 
até cinco realizados na Fase 1 e 
até cinco na Fase 2, no valor má-
ximo de R$ 20 mil por proposta. 
Para os eventos de abrangência 
regional ou local, serão apoia-
das até 20 propostas, sendo até 
10 na Fase 1 e até 10 na Fase 2, no 
valor máximo de R$ 10 mil por 
proposta.

A submissão ocorrerá em 
duas fases, de acordo com os 
períodos de execução dos even-
tos. A Fase 1 (para eventos a se-
rem realizados de fevereiro a 
junho de 2027), acontece de 26 
deste mês a 26 de novembro (até 
as 17h); já a Fase 2 (para eventos 
a serem realizados de julho a de-
zembro de 2027), será de 1o a 30 
de abril de 2027 (até 17h). 

O proponente deverá se ca-
dastrar e encaminhar a propos-
ta exclusivamente via internet, 
por meio do Sistema Sigfapesq, 
no link: https://sigfapesq.ledes.
net. O edital completo está dis-
ponível no portal fapesq.rpp.br 
ou pelo QR Code abaixo.

Ciência, tecnologia e inovação 
terão apoio por meio de edital

oportunidade 

Pelo QR Code acima, 
acesse o edital 

completo

O ex-jogador Die-
go Souza foi suspenso 
preventivamente por 
30 dias por uso de li-
cença de técnico falso. 
Segundo nota divulga-
da pelo Joinville, clu-
be que o ex-jogador co-
manda, o Tribunal de 
Justiça Desportiva do 
Futebol de Santa Cata-
rina enviou a intimação 
com a decisão na tar-
de de ontem. Ainda de 
acordo com o clube, o 
treinador está impedido 
de acessar os estádios, 
conforme regulamen-
to da Federação Catari-
nense de Futebol (FCF).

Com a decisão, o au-
xiliar técnico Raphael 
Bahia ficará à beira do 
campo nos jogos do Jo-
inville pela Copa San-
ta Catarina. Diego, por 
sua vez, poderá conti-
nuar comandando os 
treinamentos no dia a 
dia, mas não terá aces-
so aos estádios durante 
o período de suspensão. 
O clube agora aguarda 
o julgamento do caso, 
sem possibilidade de 
efeito suspensivo.

O episódio também 
representa mais um 
desdobramento na ten-
tativa de regularização 
do treinador. No início 
de outubro, a Confede-
ração Brasileira de Fu-

tebol (CBF) cancelou o 
registro de Diego Sou-
za no Boletim Informa-
tivo Diário (BID), após 
a documentação apre-
sentada por ele passar a 
ser investigada. O caso 
foi encaminhado à Co-
missão de Ética da en-
tidade e à Câmara Na-
cional de Resolução de 
Disputas (CNRD).

A situação teve início 
após o nome do ex-joga-
dor ser citado em uma 
investigação envolven-
do Alejandro Mancuso, 
ex-atleta argentino com 
passagens por Palmei-

ras e Flamengo. Ele é in-
vestigado por suposta-
mente participar de um 
esquema de comercia-
lização de licenças fal-
sas para treinadores. Os 
documentos eram atri-
buídos à Associação de 
Técnicos do Futebol Ar-
gentino (Atfa) e, segun-
do as denúncias, pode-
riam ser adquiridos por 
cerca de R$ 100 mil, sem 
a necessidade de reali-
zar a formação exigida 
pela entidade.

Diego Souza afir-
ma que foi vítima do 
esquema e que não sa-

bia da falsidade da do-
cumentação, adquirida 
em 2023, quando ain-
da atuava pelo Grêmio. 
A Atfa informou que 
não reconhece a licença 
apresentada pelo trei-
nador. O caso também 
envolve outros ex-joga-
dores brasileiros e es-
trangeiros, citados nas 
apurações sobre a ven-
da dos certificados. En-
quanto as responsabili-
dades são investigadas, 
Diego tenta regularizar 
sua situação para se-
guir trabalhando como 
técnico.

Diego Souza é suspenso preventivamente 
LICENÇA FALSA

Leonardo de Sá 

Agência Estado
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As medidas são apresen-
tadas às vésperas do segundo 
turno e em meio às propostas 
dos dois presidenciáveis para 
combater o endividamento. 
O candidato da oposição, Flá-
vio Bolsonaro (PL), prometeu 
a suspensão do pagamento 
das dívidas, com carência de 
seis meses para dívidas de 
pessoas físicas e de um ano 
para empresas, além de cré-
dito barato e de longo prazo.

O ministro da Fazenda 
e porta-voz econômico do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), rebateu a pro-
posta de Flávio nos últimos 
dias, argumentando que ela 
não é factível. O ministro fez 
menção ao Desenrola 3, nova 
edição do programa de rene-

gociação de dívidas de ini-
ciativa do governo Lula que 
busca novamente atacar a 
questão do endividamen-
to. Dessa vez, o governo irá 
comprar dívidas mais anti-
gas que as instituições finan-
ceiras não conseguiriam re-
cuperar.

As resoluções do BC, que 
só entram em vigor em mar-
ço e julho de 2027, tratam da 
oferta ativa de crédito, de um 
painel que consolida as dívi-
das contratadas pelo cliente 
e da oferta de crédito no Pix. 

Propagandas 
A primeira regulamenta-

ção, que entra em vigor em 31 
de março de 2027, reforça as 
regras e amplia o controle dos 

clientes sobre propagandas e 
ofertas ativas de crédito que 
recebem. As instituições de-
verão começar a oferecer um 
mecanismo claro para o blo-
queio de propagandas e ofer-
tas ativas. 

Para clientes em situação 
de maior vulnerabilidade fi-
nanceira ou risco de endivi-
damento excessivo, a prote-
ção será reforçada: ofertas de 
crédito dependerão de “au-
torização prévia, específi-
ca e inequívoca” e somente 
poderão ter como finalidade 
melhorar suas condições fi-
nanceiras, como em renego-
ciações, portabilidade ou mi-
gração para produtos mais 
vantajosos, sem oferta de no-
vos recursos. De acordo com 

o BC, a medida não restringe 
a iniciativa do cliente de pes-
quisar e contratar produtos 
financeiros.

Painel 
Na segunda recomenda-

ção, a partir de 1o de julho de 
2027, as instituições deverão 
oferecer aos clientes o Pai-
nel de Dívidas Consolidadas, 
que reunirá informações so-
bre suas operações de crédi-
to e ampliará a transparência 
sobre o nível de endivida-
mento e o comprometimento 
da capacidade de pagamen-
to. Antes de novas contrata-
ções, deverão também apre-
sentar simulações dos custos 
da operação e de seu impac-
to financeiro, além de alertas 

para situações de maior risco. 
Inicialmente, o painel con-

templará operações mantidas 
na própria instituição e, pos-
teriormente, incorporando 
dados do Sistema de Infor-
mações de Créditos (SCR) e 
do Open Finance, com a fina-
lidade de permitir uma visão 
mais abrangente do endivi-
damento. “A medida amplia 
a proteção e a informação dos 
cidadãos e fortalece a preven-
ção ao superendividamento”, 
defendeu o BC.

Pix 
A terceira resolução, que 

também entra em vigor em 
1o de julho do ano que vem, 
estabelece novas regras para 
a oferta de crédito durante a 
iniciação de transações Pix, 
com maior proteção e trans-
parência para os usuários. As 
instituições deverão dispo-
nibilizar informações e fer-
ramentas como simulador 
de crédito e ambiente para 
consulta das operações con-
tratadas. 

A oferta de crédito depen-
derá de consentimento prévio 
e específico do usuário, com 
intervalo mínimo de 24 horas 
entre a habilitação e a primeira 
oferta. A regulamentação tam-
bém estabelece restrições para 
determinadas modalidades 
do Pix e regras para devolu-
ções relacionadas a operações 
de crédito. “O Pix continuará 
sendo recebido de forma ins-
tantânea e integral pelo bene-
ficiário da transação”, desta-
cou o Banco Central.

Ex-jogador está impedido de acessar os estádios, conforme regulamento da FCF

Instituições financeiras serão obrigadas a exigir autorização prévia de clientes vulneráveis antes de oferecer novos recursos



Hoje, 24 de outubro, a 
Morada do Sol completa 123 
anos. Essa é uma das alcu-
nhas pelas quais a cidade de 
Patos é conhecida, e o calor 
intenso que perdura o ano 
todo, o tempo seco, as altas 
temperaturas justificam esse 
reconhecimento. Porém, esse 
nome, segundo contam al-
gumas versões, foi dado por 
cientistas americanos. “O que 
os Estados Unidos têm a ver 
com essa história?”, o leitor 
deve estar se perguntando. 
Para explicar isso, vamos vol-
tar a 1o de outubro de 1940.

Naquele fatídico dia, um 
eclipse solar escureceu a Ter-
ra por mais de cinco minu-
tos. Patos estava estrategica-
mente posicionada como um 
dos melhores pontos do pla-
neta para observação do fenô-
meno, por ser um lugar com 
predominância de céu aberto, 
poucas nuvens e baixo risco 
de chuva — condições climá-
ticas consideradas perfeitas 
para os experimentos astro-
nômicos. O fato atraiu duas 
expedições de cientistas nor-
te-americanos, além de jorna-
listas e curiosos. 

As equipes passaram dias 
montando cerca de sete tone-
ladas de equipamentos vin-
dos de navio dos EUA e cui-
dadosamente transportados 
até o Sertão da Paraíba. Para 
a população, uma paraferna-

lha nunca vista, manuseada 
por pessoas que falavam uma 
língua que praticamente nin-
guém entendia. Tudo era no-
vidade para os 41.850 patoen-
ses que habitavam a cidade na 
época, segundo dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

No esperado dia do even-
to de ocultação do sol, um im-
previsto aconteceu. Nuvens 
cobriram os céus e dificul-
taram o trabalho dos ameri-
canos. “É o cúmulo!”, excla-
mou decepcionado Charles 
Smiley, líder de uma das ex-
pedições, conforme conta o 
historiador Damião Lucena, 
em seu livro Patos de Todos os 

Tempos. Mesmo com a nebulo-
sidade, foram feitos registros 
científicos importantes, fican-
do também marcadas as refe-
rências direcionadas à Patos 
como “Morada do Sol”, dada 
a robustez com que o astro se 
impõe sobre a cidade. 

“A consideração da ‘Mo-
rada do Sol’ já existia; foram 
algumas citações que [os 
americanos] fizeram apro-
veitando-se da situação. Na 
verdade, a ‘Morada do Sol’ é 
muito mais antiga do que o 
eclipse, até porque o Sol aqui 
sempre foi quente. Eles já vie-
ram para cá observar [o fenô-
meno] por conta da titularida-
de, até porque era um eclipse 

total do Sol”, explica o his-
toriador. O fato é que, como 
afirma Damião Lucena, a re-
levância da cidade de Patos 
fez-se desde sua fundação. 

Bem antes do eclipse…
Em meados do século 17, 

membros da família Olivei-
ra Ledo chegaram à região 
e conquistaram o território, 
após confrontos, considera-
dos sangrentos, com as et-
nias indígenas Pegas e Pa-
natis. A localidade, situada 
à beira da Lagoa dos Patos 
— de onde provém o nome 
oficial —, às margens do Rio 
Espinharas, passou a receber 
outras famílias, que instala-

ram suas fazendas de cria-
ção de gado, dando início à 
expansão econômica. 

Contudo, veio de uma de-
monstração de fé o marco 
temporal de criação do lugar. 
O alferes João Gomes de Melo 
e sua esposa Mariana Dias 
Antunes uniram-se ao capi-
tão Paulo Mendes de Figuei-
redo, casado com Maria Tei-
xeira de Melo, e doaram, em 
1752, o terreno para constru-
ção de uma capela em honra 
a Nossa Senhora da Guia, que 
ostenta o posto de padroeira 
da cidade desde então.

A povoação foi estabeleci-
da nos arredores da pequena 
igreja e teve seu território vin-

culado à freguesia de Nossa 
Senhora do Bom Sucesso, hoje 
Pombal, sendo também liga-
da à Vila Nova do Príncipe, 
atual cidade de Caicó (RN). 
“Patos era distrito de Pombal 
na questão territorial. E era 
ligada a Caicó com relação à 
parte religiosa, ou seja, per-
tenceu à paróquia de Nossa 
Senhora Sant’Ana por algum 
tempo. Uma coisa é a parte de 
independência política e de 
emancipação, outra coisa é a 
parte de religião”, distinguiu 
Damião Lucena.

Só em 1788, por provisão 
régia, criou-se a freguesia de 
Patos. Os anos passaram e o 
desenvolvimento do local fa-
vorecia toda a região, tanto 
que, em 8 de maio de 1833, 
o povoado tem o seu poten-
cial reconhecido por meio de 
uma resolução do Conselho 
da Província, que criou a Vila 
Imperial de Patos. 

A articulação política já 
se estabelecia fortemente, ao 
passo que a vila consolida-
va sua pujança econômica e 
social — uma relevância no-
tável a ponto de garantir, na 
Assembleia Legislativa, uma 
cadeira para um represen-
tante sertanejo. Foi por ini-
ciativa do então deputado 
Leôncio Dantas Wanderley 
que, no dia 24 de outubro de 
1903, Patos conquistou sua 
emancipação política, sendo 
elevada à categoria de cida-
de, realização que os patoen-
ses festejam neste sábado.
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Município sertanejo celebra aniversário da emancipação política em um cenário de fortalecimento econômico

Onde o Sol faz morada há 123 anos
patos

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Patos é uma terra quen-
te, mas emana um calor que 
não se sente só na pele; che-
ga também ao coração. A ci-
dade conta, hoje, com pouco 
mais de 108 mil habitantes, e 
muitos deles chegaram com 
o intuito de estudar, traba-
lhar um certo período e to-
mar novos rumos. Todavia, 
há quem diga que existe al-
guma coisa na água do açu-
de do Jatobá que faz as pes-
soas decidirem ficar. 

Foi o que aconteceu com 
Carminha Lehart, professo-
ra da UFCG. Nascida em Te-
resina, no Piauí, ela chegou 
ao Sertão da Paraíba em 1986, 
para assumir o cargo para o 
qual havia sido aprovada em 
um concurso público. Tudo 
era diferente. O objetivo era 
estabilizar-se e voltar para 
Brasília, onde acabara de con-
cluir seu mestrado. Mas Pa-
tos trouxe um elemento novo 
para a vida da engenheira 
florestal: a Caatinga. 

“Eu cheguei aqui em se-
tembro. Estava tudo seco. Eu 
falei: ‘Meu Deus, e agora?’. 
Mas, naquela época, chovia 
já em dezembro. E eu vi a 
paisagem se transformar, fi-
car tudo verde. Foi uma gran-
de revelação para mim. E era 
interessante que o Jatobá en-
chia e virava a nossa praia. 
Todo mundo ia para tomar 
banho, tomar sol, se bron-
zear. Era uma época muito 
boa”, relembrou.

Mesmo tendo oportuni-
dade de retornar para mais 

perto de sua terra natal, Car-
minha optou por fazer de Pa-
tos a sua casa. “Você saber 
construir sua vida num lo-
cal, ver essa cidade crescer, 
ver essa cidade se desenvol-
ver, é um negócio fantástico. 
Eu cheguei aqui, em Patos, 
tinha duas lanchonetes para 
a gente comer. Hoje é um lu-
gar próspero, de gente boa. 
Eu fico feliz que minha his-
tória seja aqui”, comemorou. 

Não é difícil encontrar ou-

tros relatos como o da profes-
sora. Patos é uma cidade que 
agrega muitas histórias e une 
pessoas. Para alguns é passa-
gem, para outros é porto se-
guro. É Morada do Sol, é Ca-
pital do Sertão, terra da Festa 
da Guia, da Cruz da Meni-
na, do São João, do açude do 
Jatobá. É desenvolvimento 
com jeitinho de interior. É a 
aniversariante que, quanto 
mais anos soma, mais inten-
sifica sua representatividade.

Outro título que a cidade 
de Patos carrega é o de “Capi-
tal do Sertão”. Este não ape-
nas foi concedido pelo senso 
comum, mas está lavrado nos 
anais da Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba (ALPB), por 
meio da Lei Estadual no 12.418, 
de 14 de outubro de 2022. Não 
foi à toa que a família Olivei-
ra Ledo estabeleceu-se às mar-
gens do Rio Espinharas e que 
cientistas americanos cruza-
ram o Atlântico para ver o 
eclipse em solo patoense. 

A cidade tem um posicio-
namento geográfico que a fa-
vorece de diversas formas. É 
a porta de entrada para o Ser-
tão paraibano e principal via 
de acesso ao Alto Sertão, po-
larizando o fluxo de visitan-
tes não só das demais cidades 
sertanejas, mas também das 
pessoas oriundas de estados 
vizinhos, como Pernambuco 
e Rio Grande do Norte. 

De acordo com os dados 
da Superintendência de Trân-
sito (STTrans), 557 alterna-
tivos estão registrados no 
cadastro de transporte inter-
municipal, além de 24 ôni-
bus escolares, que vão a Patos 
diariamente. A movimen-
tação dessa população flu-
tuante, somada às demandas 
de consumo dos patoenses, 
são fundamentais para for-
talecer a economia da cida-
de e aquecer os setores de co-
mércio, bens e serviços. Com 
base nos dados mais recentes 
do IBGE, referentes a 2023, o 
Produto Interno Bruto (PIB) 

de Patos é de R$ 2,6 bilhões, 
sexto maior do estado.

A economia também se 
mostra forte quando analisa-
dos os dados do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
referentes a setembro deste 
ano, que contabilizam 9.964 
empresas em plena atuação 
na cidade. “Um número que 
demonstra a força do nos-
so ambiente empreendedor 
e as oportunidades que exis-
tem por aqui, especialmen-
te nos setores de comércio e 
serviço. Esse cenário reve-
la uma economia dinâmica 
com capacidade para geração 
de emprego, renda e atrair in-
vestimentos, impulsionando 
novos negócios. Patos tem 
uma vocação empreende-
dora, localização estratégi-
ca e um papel importante no 
desenvolvimento regional”, 
analisou Anna Stefania Ro-
drigues, gerente regional do 
Sebrae em Patos.

Serviços
Por ser a cidade mais de-

senvolvida do interior do es-
tado, Patos disponibiliza uma 
ampla estrutura de assistên-
cia de saúde à população. Há 
cerca de 300 serviços registra-
dos no Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde 
(CNES), contemplando as re-
des pública e privada. Estão 
inseridos nesse levantamen-
to unidades básicas, pronto 
atendimento, hospitais, ma-
ternidade, clínicas, laborató-

rios, consultórios, centros de 
reabilitação, entre outros ser-
viços, nas mais diversas espe-
cialidades.

Quando o assunto é edu-
cação, a cidade sertaneja tam-
bém é referência, sobretudo 
na oferta de vagas para o En-
sino Superior. O reduto uni-
versitário recebe estudantes 
de diversas partes do país, em 
busca de qualificação profis-
sional em instituições públi-
cas e privadas. Entre as mais 
numerosas estão o Centro 
Universitário de Patos (Uni-
fip), com 5.455 alunos; o Ins-
tituto Federal do Sertão (IF-
SertãoPB), que totaliza 1.769 
discentes; a Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), 
com 1.491 estudantes; e a Uni-
versidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG), com 1.346 
matriculados, incluindo gra-
duação e os programas de 
mestrado e doutorado.

Toda essa efervescência 
econômica reflete-se também 
na construção civil. O Cadas-
tro Nacional de Obras (CNO) 
da Receita Federal contabili-
za 844 obras ativas na cida-
de, entre residenciais unifa-
miliares e multifamiliares, 
lojas e salas comerciais, gal-
pões industriais e conjuntos 
habitacionais. De acordo com 
a Companhia Estadual de 
Habitação Popular (Cehap), 
o município de Patos já rece-
beu mais de duas mil unida-
des habitacionais, por meio 
de parcerias com o progra-
ma Minha Casa, Minha Vida.

Mais do que por altas temperaturas, 
cidade é marcada pelo calor humano

Capital do Sertão recebe visitantes 
do interior e de estados vizinhos

Primeira igreja de Patos foi construída em homenagem a Nossa Senhora da Guia, até hoje considerada a padroeira da cidade
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Carminha Lehart fez de Patos a sua casa há 40 anos



A Superintendência Execu-
tiva de Mobilidade Urbana de 
João Pessoa (Semob-JP) reali-
zará uma Operação Especial 
de Trânsito no próximo do-
mingo (25), durante o segundo 
turno das eleições. A ação dará 
continuidade ao esquema ope-
racional adotado no primeiro 
turno, com interdições no Fó-
rum Eleitoral, em Tambiá; no 
Tribunal Regional Eleitoral, no 
Centro; e no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecno-
logia da Paraíba (IFPB), em Ja-
guaribe. Também serão feitas 
alterações temporárias na cir-
culação de veículos e haverá 
um reforço do patrulhamen-
to nos principais locais de vo-
tação da capital.

O planejamento tem como 
objetivo garantir a segurança 
viária e facilitar o acesso dos 
eleitores aos locais de votação. 
As intervenções serão inicia-
das às 6h e seguirão até o en-
cerramento da votação, às 17h. 

Ao todo, 120 agentes de mo-
bilidade estarão distribuídos 
pela cidade, atuando na orien-
tação do trânsito e na execução 
de desvios.

Entre os locais que rece-
berão atenção especial, estão 
os colégios Oscar de Castro, 
José Lins do Rego, Demerval 
Trigueiro, Papa Paulo VI, Olí-
vio Pinto, Escola Cenecista 
João Régis Amorim (Cnec Gei-
sel), Olívio Ribeiro Campos, 

Aruanda, Luiz Gonzaga Oli-
veira, Alice Carneiro, Leonel 
Brizola, Nazinha Barbosa, Pio 
XI, Meta e Master.

O superintendente de Mo-
bilidade Urbana de João Pes-
soa, Marcílio do HBE, ex-
plicou que a Semob-JP dará 
continuidade, no segundo tur-
no, às ações de ordenamento 
e monitoramento do trânsi-
to adotado no primeiro tur-
no. “Orientamos os eleitores 

a respeitar a sinalização tem-
porária e a seguir as orienta-
ções dos agentes de mobili-
dade, contribuindo para que 
tudo transcorra com tranqui-
lidade”, afirmou.

O acompanhamento da 
operação também será reali-
zado em tempo real pelas câ-
meras do Centro Operacio-
nal de Trânsito e Transporte 
(Cott), permitindo identificar 
situações que possam com-
prometer a circulação e agili-
zar o acionamento das equi-
pes em campo.

Atendimento à população
Durante a Operação, a 

Semob-JP disponibilizará o 
WhatsApp (83) 98760-2164, 
das 5h à meia-noite. O canal 
estará aberto para receber 
mensagens da população e 
acionar as equipes em situa-
ções que demandem fiscali-
zação ou atendimento de ur-
gência relacionado ao trânsito.

Um dos mais tradicionais 
equipamentos públicos de 
João Pessoa — o Mercado do 
Valentina Figueiredo — ga-
nhou uma nova estrutura 
para oferecer mais conforto 
aos comerciantes e áreas de 
convivência aos consumido-
res e visitantes. O espaço foi 
entregue ontem e conta com 
30 novos boxes, duas quadras 
poliesportivas, pista de skate, 
amplo estacionamento, ilumi-
nação em LED, entre outras 
intervenções.

De acordo com a Secreta-
ria de Infraestrutura (Seinfra), 
foram investidos R$ 4,1 mi- 
lhões para obras, em uma 
área total de 5.012,5 m2. A in-
fraestrutura urbana do en-
torno foi enriquecida com a 
implantação de um estacio-
namento com 51 vagas (sen-
do sete acessíveis), execução 
de ciclovia, calçadas em piso 
intertravado e concreto arma-
do com piso tátil, guarda-cor-
pos e grelhas metálicas.

O espaço recebeu, ainda, 
pintura geral, moderniza-
ção das instalações elétricas, 
hidrossanitárias e pluviais, 
nova iluminação pública em 

LED, instalação de lixeiras 
para coleta seletiva e ações 
ambientais, como a preser-
vação de árvores nativas, im-
plantação de canteiros e plan-
tio de grama.

Aniversário 
O secretário de Desen-

volvimento Urbano, Marmu-
the Cavalcanti, definiu a obra 
como presente ao bairro, que 
está completando 42 anos. 
“Um bairro que vai ser 100% 

calçado e pavimentado, um 
bairro que está 100% ilumi-
nado em LED, um bairro que 
ganhou escolas — e que, nesta 
semana, ganhou mais uma es-
cola, abrindo mais 900 vagas 
para as nossas crianças, que é 
a Escola Tércia Bonavides. E 
o mercado público, tão espe-
rado, à altura do que o nosso 
povo merece”, destacou.

Entre os comerciantes, o 
Mercado do Valentina agora 
é um espaço com mais con-

dições de trabalho e de pro-
mover, inclusive, uma me-
lhor experiência na relação 
com os consumidores. “A gen-
te consegue apresentar a mer-
cadoria de uma forma mais 
adequada, com espaço, orga-
nização. O cliente chega aqui 
com muito mais satisfação e, 
sem dúvidas, a reforma ajuda 
para que a gente venda ainda 
mais”, comemorou João Antô-
nio, que comercializa alimen-
tos no local.
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No Mundo 
	 da Rua

Onde encontro 
afeto?

Ana Lúcia Medeiros
analumbr@yahoo.com.br

Colunista colaboradora

O menino nasceu cercado de amor. Pai, 
mãe, avó, avô, tias e tios lembram 
cada fase de sua existência. Quando 

veio ao mundo, os parentes lotaram o quarto 
da maternidade, gerando um movimento fora 
do normal. Gente demais para caber no lugar. 
Mas couberam todos porque o amor sempre 
cabe onde parece não haver mais espaço. A 
avó paterna protegia sua mãe. Pedia que ela 
evitasse falar para não provocar gases depois 
do parto. Todos juntos. O menino ganhou uma 
rede que transbordava afeto, amor puro e 
verdadeiro. 

E o menino cresceu. Encontrou uma menina 
a quem entregou o seu coração. Dono de uma 
doçura sem igual, sabe doar o amor que recebeu 
desde cedo. Ele é puro amor à família que 
construiu. Dedica ternura aos filhos, à esposa. 
Sem deixar de amar os pais, tios, avós.  

Mas eis que algo ocorre com o menino que 
cresceu. Com liberdade para escolher com 
quem andar, que pensamentos seguir, passou 
a conviver com pessoas cujos sentimentos e 
ideias destoam de tudo aquilo que viveu em 
sua rica trajetória, marcada pelo sentimento 
mais nobre que pode habitar corações (e 
mentes): o amor incondicional. O menino que 
cresceu conheceu pessoas que defendem ideias 
esquisitas, sentimentos estranhos. Como assim? 
Essas pessoas com as quais passou a conviver 
têm ódio no coração, medo de gente, não se 
preocupam em conviver em harmonia com o 
meio ambiente, não aceitam opiniões que se 
oponham às suas, detestam quem é diferente, 
desejam, exageradamente, ascensão social e 
buscam orientação espiritual que nem sempre 
prega o amor, a paz.

 E o menino que cresceu, supreendentemente, 
encontra identificação 
com pessoas de 
comportamento 
alheio à sua essência. 
Como explicar 
esse fenômeno? 
Alguns especialistas 
encontram justificativa 
na reação dos Estados 
Unidos à invasão 
das Torres Gêmeas, 
em Nova Iorque, 
em 2001. O que tem 
isso a ver com o 
menino que nasceu 
e cresceu no Brasil? 
Aparentemente, 
nada. Mas o país 
mais poderoso do 
mundo não aceitou 
que extremistas 
rompessem seu sólido 
sistema de segurança e desenvolveu políticas 
antissemitas, anti-imigratórias, antiambientais, 
neopentecostais de alcance global. Com alto 
investimento, garantiu o sucesso dessas ações 
mundo afora. 

Assim, o menino que nasceu cercado de 
amor agora busca afeto em amigos-irmãos 
que trilham caminhos bem diferentes de sua 
trajetória. Com elevado poder de persuasão, 
os novos companheiros do menino que 
cresceu conseguem fazer com que ele, talvez 
de forma involuntária, encontre ali princípios 
básicos, como defesa da família, exagerada 
manifestação de fé cristã (destaco que não 
necessariamente baseadas em princípios 
cristãos) e ascensão social.

O que se observa é que o menino que cresceu 
permanece lindo como quando chegou ao 
mundo ocupando o lugar de primeiro netinho, 
primeiro sobrinho, primeiro filho. Mas, ao 
encontrar um novo ambiente, talvez tenha 
permitido que algo explodisse em seu peito 
com as cores que ele e as pessoas que mais o 
amam não sonharam. Aqui estou resgatando 
Gozaguinha (1980). Ao cantar com o artista 
que entregou seu coração ao amor, declaro o 
meu mais profundo desejo de que o menino 
que cresceu possa ter um retorno ao começo e 
carregue sempre o sorriso daquela pequena 
criança que vi nascer. Que o brilho do Sol 
entregue seu coração aos sentimentos dos 
amigos-irmãos que com ele corriam livremente 
pelas ruas cantando canções de amanhecer. 

Equipamento conta com novos espaços de comércio e áreas de convivência

Mercado público é entregue 
no Valentina Figueiredo

joão pessoa

A promoção da saúde, o 
incentivo à prática esportiva 
e a conscientização sobre a 
importância da prevenção ao 
câncer de mama estarão em 
destaque na próxima terça- 
-feira (27), às 8h, com a rea-
lização da Remada Rosa, na 
Praia do Bessa, em João Pes-
soa. A saída será da Base da 
Canoa Havaiana Origens 
VA’A e promete reunir par-
ticipantes em um momento 
de integração, solidariedade 
e valorização da vida.

O evento é resultado de 
uma parceria entre a Prefei-
tura Municipal de João Pes-
soa, por meio da Secretaria 
de Políticas Públicas para as 

Mulheres, a Associação A Vez 
da Mulher e o Instituto Na-
cional de Desenvolvimento 
e Apoio às Causas Humani-
tárias (Inadh). A união das 
instituições reforça o com-
promisso com ações que pro-
movam o bem-estar feminino 
e ampliem o diálogo sobre a 
saúde da mulher.

A Remada Rosa represen-
ta mais do que uma atividade 
esportiva. A proposta é utili-
zar a prática da canoa havaia-
na como instrumento de mo-
bilização social, chamando a 
atenção para a importância 
do diagnóstico precoce do 
câncer de mama, do acom-
panhamento médico regular 

e do acesso à informação de 
qualidade.

A iniciativa também des-
taca o papel da participação 
coletiva na construção de 
uma sociedade mais cons-
ciente e solidária. Ao reunir 
instituições públicas e orga-
nizações da sociedade civil, a 
ação fortalece a rede de apoio 
às mulheres e contribui para 
ampliar a visibilidade de uma 
causa que exige atenção per-
manente.

Além de incentivar há-
bitos saudáveis, a atividade 
busca transmitir uma men-
sagem de acolhimento, espe-
rança e valorização da vida. 
O movimento também é uma 

oportunidade para reforçar 
que a prevenção e o cuidado 
com a saúde devem fazer par-
te da rotina, com atenção aos 
sinais do corpo e busca por 
orientação profissional sem-
pre que necessário.

Com a Remada Rosa, o es-
porte transforma-se em um 
aliado da conscientização 
e da mobilização social, le-
vando às águas de João Pes-
soa uma mensagem de cui-
dado, união e compromisso 
com a saúde feminina. A ação 
reforça que cada iniciativa 
de informação e apoio pode 
contribuir para fortalecer a 
prevenção e ampliar a aten-
ção dedicada às mulheres.

Evento aborda prevenção do câncer de mama
remada rosa

Semob-JP divulga operação para o 2o turno
trânsito

Com uma área de 5.012,5 m2, estrutura também tem quadras poliesportivas e pista de skate
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Patrulha será reforçada nos principais locais de votação
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“Essas pessoas 
com as quais 
[o menino que 
cresceu] passou 
a conviver têm 
ódio no coração, 
medo de gente, 
não aceitam 
opiniões que se 
oponham às suas



Mais de 140 pessoas que 
estavam internadas em uma 
casa de acolhimento para de-
pendentes químicos no mu-
nicípio de Santa Rita, na Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa, foram encaminha-
das para suas cidades de ori-
gem — na Paraíba, em Per-
nambuco e Sergipe —, após 
terem deixado o estabeleci-
mento, na última quinta-fei-
ra (22), em meio a denúncias 
de maus-tratos por parte dos 
responsáveis pelo estabeleci-
mento. De acordo com o Mi-
nistério Público da Paraíba 
(MPPB), 24 dos cerca de 170 in-
ternos permanecem no espa-
ço, aos cuidados da Prefeitura 
de Santa Rita, até que seus fa-
miliares ou responsáveis se-
jam localizados. 

A saída em massa dos pa-
cientes teria acontecido por 
conta de uma agressão con-
tra um familiar de um deles, 
que registrou um Boletim de 
Ocorrência (BO) sobre o caso. 
Parte do grupo passou a noite 
em um posto de combustíveis 
situado às margens da Ro-
dovia BR-101. Antes da ocor-
rência policial, no entanto, os 
usuários já suspeitavam de 
um possível golpe por parte 
dos gestores do lugar.

Conforme os relatos, os 
internos da Clínica Sol e Mar 
haviam sido transferidos da 
sede do estabelecimento, em 
Goiana (PE), para uma gran-
ja em Santa Rita. Proprietário 
do imóvel na Zona Rural da 
cidade, o pastor Dorgivan de 

Castro afirmou ter descoberto 
o imbróglio por meio de uma 
ligação com o parente supos-
tamente agredido. Conforme 
Dorgivan, um homem, iden-
tificado como Gláucio Ama-
ral, entrou em contato com ele 
para alugar sua propriedade 
e instalar uma filial de uma 
casa de recuperação que fun-
cionava próximo à divisa en-
tre Pernambuco e Paraíba. Os 
primeiros usuários haviam 
ingressado no local na última 
terça-feira (20) e, dois dias de-
pois, a granja já abrigava cer-
ca de 170 pacientes.

“Eu estranhei a grande 
quantidade de pessoas e como 
elas chegaram aqui. Fui pro-

curado, na terça-feira, para 
alocar o espaço, para abrir 
uma unidade da Clínica Sol e 
Mar, e pensei que [os respon-
sáveis] iriam trazer toda a es-
trutura, montar beliches, cozi-
nha, tudo”, lembrou Dorgivan. 
Eu disse: rapaz, aqui não tem 
espaço para esse número de 
pessoas, não. E já adverti que 
o Ministério Público chegaria 
para resolver essa situação, 
porque tinha muita gente para 
o espaço”, acrescentou.

Pouco após o caso chegar 
à polícia, Dorgivan recebeu a 
informação de que os acolhi-
dos haviam aberto os portões 
e deixado as dependências 
do estabelecimento, por volta 

das 19h da quinta-feira (22). 
Ao lado de agentes da Polícia 
Militar da Paraíba (PMPB) e 
da Guarda Civil Municipal 
de Santa Rita, ele procurou 
os internos até as 4h da ma-
nhã de ontem. “Acolhemos as 
pessoas que estavam vagando 
e demos todo o apoio na ques-
tão da alimentação e até, in-
clusive, de localizar seus fa-
miliares”, explicou Dorgivan, 
detalhando que, com um car-
ro particular, chegou a trans-
portar alguns dos usuários 
que desejaram, voluntaria-
mente, retornar para a gran-
ja. “Aqueles que não quiseram 
vir ficaram no posto de com-
bustíveis”, informou.

A campanha Mesmo que 
Ninguém Veja, dedicada à 
orientação e à prevenção con-
tra a violência doméstica e 
familiar, será transforma-
da em uma ação permanen-
te e ampliada para outras 
regiões da Paraíba. Inicial-
mente prevista para se en-
cerrar em dezembro, a ini-
ciativa terá continuidade por 
meio da renovação do con-
vênio entre as duas institui-
ções responsáveis, o Tribunal 
de Justiça do estado (TJPB) e 
a Arquidiocese da Paraíba. 
Entre os próximos passos 
do projeto, de acordo com o 
TJPB, também está a implan-
tação de um espaço de aco-
lhimento para mulheres em 
situação de violência.

A extensão da campanha 
foi definida em uma reunião 
realizada, ontem, entre in-
tegrantes do Judiciário es-
tadual e da Arquidiocese. 
O encontro ocorreu na sede 
administrativa do TJPB, em 
João Pessoa, com a participa-
ção do presidente do Tribu-
nal, o desembargador Fred 
Coutinho, e do arcebispo da 
Paraíba, dom Manoel Del-
son, entre outros.

Conforme divulgou o ór-
gão de Justiça, o projeto bus-
ca conscientizar a população 
sobre o respeito, a dignidade 
e a proteção aos direitos das 
mulheres, além de prevenir 
situações de agressão desde 
seus primeiros sinais — com 
foco na violência doméstica e 
familiar, que pode ser come-

tida de forma silenciosa den-
tro dos lares.

Ao celebrar o convênio, 
Fred Coutinho destacou que 
a decisão de renová-lo e am-
pliá-lo nasceu a partir dos 
resultados obtidos com a 
campanha. “Acima de tudo, 
quem ganha com essa par-
ceria firme e sólida é a cida-
dania. É a sociedade que se 
beneficia quando as institui-
ções se unem em torno de 
um propósito comum: ga-
rantir direitos e promover 
justiça para aqueles que mais 
precisam”, pontuou o presi-
dente do TJPB.

Para dom Delson, o com-
bate à violência contra a mu-
lher demanda a atuação con-
junta de diferentes setores da 
sociedade, e esforços como o 
Mesmo que Ninguém Veja 
contribuem para transfor-
mar a realidade. “Quando 
nos unimos em parceria, 
podemos fazer muito mais. 
Essa campanha precisa con-
tinuar, pois seus frutos vi-
rão mais adiante. Nesse mo-
mento, estamos semeando, 

ampliando o alcance da ini-
ciativa e reafirmando nossa 
intenção de dar continuida-
de a esse trabalho”, salientou 
o arcebispo da Paraíba.

Novo espaço
Além das atividades de 

prevenção e conscientiza-
ção, a nova etapa deverá am-
pliar a atenção destinada às 
vítimas. Segundo a coorde-
nadora da Mulher do TJPB, 
a juíza Graziela Queiroga, 
está prevista a implantação 
de um espaço de acolhimen-
to para mulheres em situa-
ção de violência, onde serão 
oferecidos serviços de escu-
ta, orientação e apoio.

“A campanha tem alcan-
çado resultados exitosos, im-
pulsionando novos desdo-
bramentos e evidenciando 
a necessidade de tornar a 
iniciativa permanente, sem 
uma data definida para ter-
minar”, frisou a magistrada, 
que também participou do 
encontro promovido ontem.

Outro participante da re-
união foi o padre Cláudio 

Amorim, um dos coordena-
dores da campanha na Ar-
quidiocese. Na ocasião, ele 
lembrou que a iniciativa 
abrangeu ações educativas 
junto a diversos segmentos 
sociais. “Após alguns me-
ses de realização da campa-
nha, já começamos a perce-
ber seus frutos, tanto pelo 
alcance junto às paróquias 
e comunidades quanto pela 
adesão de outros espaços, 
como empresas. Também ob-
servamos a expansão da ini-
ciativa para novas frentes de 
atuação, ultrapassando os li-
mites da Arquidiocese da Pa-
raíba”, relatou.

Atividades
Desde seu lançamen-

to, em 8 de março, o projeto 
Mesmo que Ninguém Veja 
tem incluído, entre suas ati-
vidades, a capacitação de for-
madores — como psicólogos 
e assistentes sociais — para 
multiplicar orientações sobre 
violência doméstica em dife-
rentes espaços, além de en-
contros e mobilizações com 
paróquias, pastorais, comu-
nidades e foranias da Arqui-
diocese. A iniciativa também 
promoveu uma audiência 
pública na Câmara Munici-
pal de João Pessoa. Os temas 
apresentados e discutidos 
têm como foco a identificação 
de situações de risco e das 
variadas formas de agres-
são, assim como os mecanis-
mos de proteção e denúncia, 
como a Lei Maria da Penha.
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Paraíba

Segundo o MPPB, que apura o caso, a maioria dos usuários da clínica já foi encaminhada às suas cidades de origem

Internos deixam casa de acolhimento
maus-tratos

TJPB e Arquidiocese ampliam iniciativa
proteção à mulher

Segundo as denún-
cias, os pacientes paga-
vam mensalidades de 
R$ 1,5 mil e desconfiavam 
ser vítimas de um golpe 
diante da ausência dos 
serviços anunciados pelo 
Grupo Sol e Mar. Eles te-
riam saído da antiga sede, 
em Pernambuco, por uma 
ordem de desocupação do 
imóvel. Antes da transfe-
rência, os administradores 
da clínica de reabilitação 
teriam informado que o 
grupo participaria de um 
retiro espiritual na Zona 
Rural de Santa Rita.

Entre as acusações, os 
acolhidos relataram a ad-
ministração de medica-
mentos sem prescrição 
médica, agressões físicas, 
condições precárias nas 
instalações, falta de comi-
da por dias e restrições 
ao contato com seus fami-
liares. “[Na quinta-feira], 
eu liguei para o pessoal 
responsável pela clínica, 
quando recebi a ligação da 
pessoa que estava na dele-
gacia, mas, de lá para cá, 
não me atenderam mais”, 
concluiu Dorgivan.

O Grupo Sol e Mar 
apresenta-se como uma 
clínica de reabilitação es-
pecializada no tratamento 
da dependência química, 

com atuação em Pernam-
buco e uma equipe for-
mada por psiquiatras, 
psicólogos, terapeutas, 
enfermeiros, nutricionis-
tas e assistentes sociais. 
Ativa há um ano, a insti-
tuição afirma, nas redes 
sociais, oferecer atendi-
mento humanizado em 
um ambiente acolhedor e 
de alto padrão, além de se 
classificar como uma or-
ganização não governa-
mental (ONG). 

A reportagem procu-
rou a administração do 
Grupo Sol e Mar, mas, até 
o fechamento desta edi-
ção, não obteve resposta. 

Relatório
Em nota à imprensa, o 

MPPB pontuou que, ainda 
ontem, o promotor de Jus-
tiça Francisco Lianza reu-
niu-se com representantes 
da Secretaria de Assistên-
cia Social de Santa Rita e o 
Centro de Referência Es-
pecializado de Assistên-
cia Social (Creas) do mu-
nicípio para tratar do caso. 

Como in formou o 
MPPB, o órgão municipal 
deverá elaborar um relató-
rio sobre o episódio para 
definir os próximos pas-
sos da apuração envolven-
do o Grupo Sol e Mar.

Pacientes denunciaram 
agressões e precariedade 

Um supermercado locali-
zado no bairro Costa e Silva, 
em João Pessoa, foi autuado 
pela Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-JP) após fiscais 
do órgão encontrarem latas de 
cervejas com data de valida-
de vencida ou raspada, além 
de linguiças e bacon sem iden-
tificação de origem. A inspe-
ção ocorreu após a denúncia 
de um consumidor, de acordo 
com o Procon-JP. Os produtos 
irregulares foram apreendidos 
e descartados.

Segundo o secretário-exe-
cutivo do órgão, Marcos Souto 
Maior Filho, os fiscais seguirão 
vistoriando supermercados da 
capital onde houver suspeita 
de irregularidades. “Estamos 
atentos a esse tipo de denún-
cia e indo até o local [indica-
do] da forma mais rápida pos-
sível, até porque se trata da 
saúde do consumidor e locais 
que comercializam alimentos”, 
salientou.

Souto Maior também orien-
tou os consumidores a verifi-
car as datas de validade e de fa-
bricação dos alimentos, antes 
de adquiri-los, e a rejeitar pro-
dutos que não apresentem es-
ses dados. “Essas informações 
são muito importantes, por-
que dão a exata noção do que 
se está adquirindo, além de a 
falta delas ser completamente 
ilegal. Também é importan-
te [fazer] a denúncia junto ao 
Procon-JP para realizarmos a 

fiscalização”, afirmou.
Ainda conforme o órgão 

municipal, as penalidades 
aplicáveis ao supermercado 
são definidas de acordo com 
o grau da infração e podem 
variar de multas à suspensão 
temporária do serviço. O es-
tabelecimento tem prazo le-
gal de 10 dias, contado a partir 
do recebimento do documen-
to de autuação, para apresen-
tar defesa.

Canais
Para fazer uma denúncia ao 

Procon-JP, pode-se recorrer ao 
WhatsApp (83) 98665-0179, ao 
telefone 0800 083 2015, ao site 
procon.joaopessoa.pb.gov.br 
ou ir presencialmente à sede 
do órgão, na Avenida Pedro I, 
no 382, em Tambiá. O local fun-
ciona das 8h às 17h, com dis-
tribuição de fichas das 8h às 
16h30. O Procon-JP também 
mantém o perfil de Instagram 
@procon_jp.

Procon-JP autua mercado 
por produtos irregulares

data de validade
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conferir 
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Estabelecimento de Goiana (PE) passou a funcionar em granja na Zona Rural de Santa Rita
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São 123 anos de emancipação, cultura e progresso!
Uma cidade dinâmica, que avança sem esquecer das suas ricas tradições.
Hoje, aplaudimos a força da nossa Capital do Sertão!
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m
a

r
k

e
t

in
g

 e
p

c

ANIVERSARIO_PATOS_123ANOS.pdf   1   16/10/2026   16:00:36



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 24 de outubro de 2026  9Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora Borges

 onde:

n PRAIÔ (Rua dos 
Pescadores, no 35, 
Ponta do Seixas,        
João Pessoa).

Cantor, compositor, instrumentista, artis-
ta plástico, Antônio Carlos Belchior (1946-2017) 
caso estivesse vivo, completaria 80 anos na pró-
xima segunda-feira, 26 de outubro. Mesmo sem 
contar com parentes importantes, o multiartista, 
cearense de Sobral, exerceu (e exerce) profunda 
influência sobre a música brasileira, ensejando 
livros, como o biográfico Belchior: apenas um rapaz 
latino-americano (Editora Todavia, 2017), escrito 
pelo jornalista paraibano Jotabê Medeiros, o do-
cumentário Belchior: apenas um coração selvagem 
(2022) e a recente cinebiografia em quatro epi-
sódios, Alucinação, mas sempre há espaço para 
mais homenagens. A novidade celebrativa é a 
obra memorialística Um cearense no meio do meu 
caminho (Conhecimento Editora, 146 páginas), da 
escritora, professora e cantora lírica mineira Al-
zira Umbelino Cardillo, com lançamento agen-
dado para o dia 31 deste mês.

Natural de Itabira (MG), Alzira conta que em 
2002 houve um evento comemorativo do cente-
nário do poeta Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987), organizado pela Fundação Cultu-
ral Carlos Drummond de Andrade. No início 
daquele ano, Belchior esteve em Itabira e reali-
zou um show em uma faculdade da cidade. Na 
ocasião, soprou para o produtor do evento que 
havia desenvolvido, ao longo de anos, 31 dese-
nhos caricaturais de Drummond, usando dife-
rentes técnicas. “Foi uma surpresa, porque na-
quela altura, ninguém conhecia o Belchior como 
artista plástico”, relata a escritora, que, de posse 
dos contatos do músico, correu atrás para con-
vidá-lo à homenagem do centenário do poeta, 
tornando-se sua curadora.

Crescido em um ambiente cultural, com um 
pai adepto dos instrumentos de sopro e uma 

mãe corista, muito antes de fazer parte do 
“pessoal do Ceará”, movimento as-

sociado à projeção nacional 
de músicos como 

Fagner e 

Ednardo, o aspirante a religioso conhecido 
como “frei Sobral” manifestava verdadeiro fas-
cínio pela literatura, notadamente A divina co-
média, de Dante Alighieri (1265-1321), e os ver-
sos de Drummond.

“Não imaginava o quanto de literatura ele 
tinha nas veias, e assim… muita, era muita li-
teratura”, afirma Alzira, lembrando do apreço 
maior de Belchior pelo poema drummondiano 
“Política literária”. “No decorrer da montagem 
dessa exposição, o Belchior me ouviu cantando 
‘Alucinação’, o que foi um ato falho. Eu não ma-
nifestava que eu era fã e cantava as suas músi-
cas, porque a nossa relação era muito literária”.

Embora de tradição clássica, Alzira imagi-
nava-se como cantora popular um dia. Mas não 
contava que seria tão rápido. Em contraparti-
da, Belchior ouviu o cantarolado ocasional da 
curadora e resolveu convidá-la para gravar al-
gumas músicas dele. A princípio, ela não acredi-
tou: “Suas músicas foram gravadas por Elis Re-
gina, Roberto Carlos; quem era eu na fila desse 
pão?”. O resultado foi Alzira Cardillo: uma antolo-
gia de Belchior, álbum lançado em 2004, conten-
do 13 canções do compositor na voz da cantora, 
gravado no estúdio do músico e com toda pro-
dução musical a encargo dele.

“O Belchior era camadas. Uma pessoa inteli-
gentíssima”, considera. “A minha decisão de pu-
blicar, de contar essas memórias e relatar é para 
oferecer um tiquinho mais. Talvez uma peça do 
quebra-cabeças. Ofereço para as pessoas que 
gostam do Belchior e as pessoas que estão inte-
ressadas em conhecê-lo agora, que estão desper-
tas para esse ser cult, na cabeça da moçada, de 
agora. Um ser sensível, ligado a artes outras; ele 
era multi, um compositor, um letrista fantásti-
co, desenhista, caligrafista”, acrescenta ao citar 
o crivo da leitura prévia do produtor artístico e 
ex-secretário particular de Belchior, Célio Silva.

Já Alucinação, minissérie de ficção em qua-
tro episódios disponível para assinantes da 
Globoplay, percorre a trajetória do artista, da 
juventude no Ceará ao período de afastamen-
to da vida pública. Dirigida por Eduardo Al-

bergaria, a produção conta com a participação 
do ator paraibano Luiz Carlos Vasconcelos, 
que dá vida ao artista em sua fase adulta. “Na 
série, a gente começa fazendo perguntas e ter-
mina, espero eu, entendendo um pouco mais 
do homem, das suas referências”, destaca Al-
bergaria, que também rodou o filme Viver é 
melhor que sonhar, previsto para estrear no dia 
3 de dezembro nos cinemas. “O longa ele vai 
até o fim; até o momento que ele efetivamente 
desencarna. São duas histórias independen-
tes e complementares”, ele explica.

Luiz Carlos Vasconcelos, que 
também revive o poeta no 
longa-metragem, lem-
bra que as músi-
cas de Belchior 
não aparecem 
na minissé-
rie, para ele 
uma esco-
lha interes-
sante: “Está 
contando a 
história, é 
uma bio-
grafia do 
cara, mas 
não mos-
tramos as 
músicas dele. 
Mas, no fim, 
tem lá: ‘Ouça’ 
ou ‘Escute Bel-
chior’. No filme, é 
apenas esse recorte 
que eu faço; ele já na sua 
maturidade, decidido a 
ser um homem comum, ser li-
vre; querer andar pelo mundo, 
por onde ele quiser, aman-
do, namorando, e as pes-
soas não permiti-
ram isso”.

O Praiô Beach Club, loca-
lizado na Ponta dos Seixas, 
orla da capital, está fechando 
suas portas. Encerra-se, com 
isso, um ciclo de oito anos do 
projeto Luauzinho Praiô, que 
hoje, em homenagem aos 80 
anos de Belchior, dá seu Bai-
le da Despedida, às 21h30, 
com a paraibana Seu Pereira e 
Musa Caliente e a pernambu-
cana A Banda dos Corações 
Selvagens. Os ingressos para 
o último show da casa podem 
ser adquiridos anpela plata-
forma Outgo por R$ 80 (intei-
ra), R$ 50 (social + 1 kg de ali-
mento) e R$ 40 (meia).

Seu Pereira, sócio do lo-
cal, reitera a declaração de 
que o terreno do Praiô não 
pertencia aos atuais admi-
nistradores. “O dono pediu 
o terreno, encerrou o contra-
to e a gente entregou. Hoje 
não dá para fazer nada no 
sentido de aproveitar o ve-
rão com um bar de praia. Se 
voltar com o Praiô em algum 
momento, vai ficar para o ve-
rão seguinte”, esclarece o can-
tor e compositor. “Aí não sei, 
daqui para lá pode acontecer 
muita coisa”.

Musa Caliente é um pro-
jeto dançante e solar de Seu 
Pereira (paralelo ao Coletivo 
401) que brinda o verão vin-
douro com ritmos como cum-

bia, carimbó e samba-rock 
— disso é prova o compacto 
Musa Caliente: canções de verão, 
subido aos streamings em 2015. 

Já A Banda dos Corações 
Selvagens tem como concei-
to prestar tributo ao poeta de 
Sobral: formado por Juvenil 
Silva (voz e guitarra), Nívea 
Maria (teclados e voz), Diego 
Gonzaga (contrabaixo) e Ra-
fael Daltro (bateria), o gru-
po passeia no cancioneiro de 
Belchior desde 2015, reverbe-
rando clássicos a exemplo de 
“Alucinação”, “Coração selva-
gem”, “A palo seco” e “Velha 
roupa colorida”.

“Como artista, eu me ins-
piro muito na simplicidade 
estrutural das harmonias 

de suas 
músicas 
que serve 
como base 
sólida e au-
têntica para a 
profundidade 
visceral de suas 
letras, acho isso ad-
mirável na obra de Bel-
chior”, afirma Nívea. 

Para ela, trabalhar os ar-
ranjos para as versões da ban-
da é sempre divertido, mas 
também muito desafiador. 
“Às vezes, as versões surgem 
de forma quase natural, sem 
esforço, e os arranjos se cons-
troem de maneira orgânica, 
com cada integrante contri-
buindo com suas influências 

e técnicas. Mas, às vezes, é 
difícil refazer algumas músi-
cas e modificar muito porque 
a gente se preocupa em não 
distorcer tanto a essência da 
obra de Belchior”, explica ela.

Homenagem ao cantor pauta 
despedida do Praiô hoje
Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Uma obra 
rejuvenescida

    memória    

Belchior completaria 80 anos na próxima segunda; a popularidade 
de suas canções reverberam em novos tributos, filmes e livros

Amiga de Belchior, 
Alzira Umbelino 

Cardillo está 
publicando um 

livro de memórias 
sobre sua relação 

com o cantor

Imagem: Reprodução/Conhecimento

Foto: Divulgação

A Banda dos Corações 
Selvagens presta tributo a 
Belchior
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João Pessoa, o grande presidente
Amanhã, os brasileiros vão  

votar para escolher o presiden-
te da República. De quatro em 
quatro anos, depois da malfa-
dada chamada “revolução de 
1964”, que de revolução não teve 
nada, temos o direito de, em ple-
na democracia, marcar na urna 
o número do candidato que con-
sideramos o melhor para go-
vernar o nosso sofrido país por 
quatro anos. 

Pois bem, nesta véspera de 
um dia em que o Brasil festeja a 
sua democracia e diz ao mundo, 
inclusive ao falastrão Trump, 
que aqui o regime é de liberda-
de e de igualdade entre todos os 
cidadãos e cidadãs — o voto do 
pobre vale tanto quanto o voto 
do rico — eu recordo o que um 
dia, neste espaço escrevinhei, 
há alguns anos, sobre o grande 
presidente João Pessoa.    

Eu nasci oito anos depois de 
sua morte, de modo que tudo 
que sei sobre ele, ou me foi con-
tado por pessoas que o conhe-
ceram ou pelo que consegui ler 
e apreender da sua vida. Quem 
primeiro me falou sobre João 
Pessoa foi o meu pai, aliás fê-lo 
de maneira arrebatada e até 
apaixonadamente. Não nega-
va a sua profunda admiração 
por aquele a quem considerava 
o “maior paraibano de todos os 
tempos” e, quando se referia ao 
presidente, a gente até pensava  
que o personagem era Getúlio 
Vargas — mas o que, ele se en-
chia de orgulho de ter conheci-
do aquele que “revolucionou os 
métodos de governar”.

Para mim, quando criança, o 
meu pai era o meu ídolo, o meu 
herói — e como tal, tudo quan-
to ele me dizia era importante 
e absolutamente verdadeiro e, 
mais do que isso, eu passava a 
ter a obrigação de ouvir, aceitar 
e decorar para futuras discus-
sões, principalmente nas clas-
ses do curso primário, ali no 

Grupo Escolar Santo Antônio, 
em Jaguaribe, onde aprendi mi-
nhas primeiras letras.

Foi assim que, já aos sete, 
oito anos, ouvia e já me deleita-
va com as narrativas que pai fa-
zia sobre o que fizera, em vida, 
o grande presidente. Falava-me 
(e eu ficava imaginando como 
se tivesse testemunhado) das 
profundas modificações que 
João Pessoa fizera na adminis-
tração estadual, a partir de coi-
sas simples como, por exem-
plo, tirar os presos das cadeias 
durante o dia a fim de que eles 
trabalhassem para o estado, na 
limpeza das praças, no calça-
mento das ruas ou na abertu-
ra de valas de esgoto. Ou ain-
da, da sua severa determinação 
de não permitir nomeações 
políticas para cargos de agen-
te fiscal, delegado de polícia 
ou diretor de grupo escolar — 

norma, aliás, depois defendi-
da pelo então governador José 
Américo de Almeida. E, meu 
pai, derramava-se em elogios 
à sua enérgica ação inibidora 
dos desmandos dos chama-
dos “coronéis do interior”, re-
duzindo-lhes o poder, sobre-
tudo nas eleições municipais, 
feitas sem o protecionismo des-
carado e desbragado do gover-
no, pela primeira vez na histó-
ria da política estadual.

E ele, o meu pai, alguns 
anos depois, quando já eu me 
entendia como gente, embora 
estivesse na adolescência dos 
meus 15 anos, não se cansava 
de repetir uma frase que me 
marcou muito durante a vida:

— Meu filho, a Paraíba tem 
a obrigação de render um tri-
buto eterno a João Pessoa, por-
que ele foi e será o maior filho 
desta terra que ele tanto amou.

Talvez por essa influência 
paterna e, seguramente muito 
mais pelo que li e ouvi de tan-
tos outros — inclusive de au-
tores de livros e de políticos 
sérios consagrados —, é que 
nos dias de hoje me inscrevo 
entre aqueles que passaram 
a comungar do mesmo pen-
samento de que João Pessoa, 
mais que um mártir, foi e será 
uma legenda para o nosso es-
tado, e por isso mesmo, a sua 
memória não apenas deve ser 
respeitada, mas todas as ho-
menagens que a Paraíba pres-
tar ao seu grande presidente 
serão sempre justas e oportu-
nas — como a que governo e 
povo fizeram há alguns anos, 
trazendo para a praça que tem 
o seu nome, ao lado do palá-
cio que ele tanto honrou, os 
seus restos mortais, para que 
aqui ele ficasse para sempre, 
ao lado dos seus.

Devo dizer, antes de con-
cluir, que guardo nos meus al-
farrábios, como uma verdadei-
ra relíquia, cópia (já esmaecida 
pelo tempo) do Ato no 811-O/
D, de 28 de novembro de 1928, 
gravado nos seguintes termos:

”O presidente do estado, 
conforme proposta do Sr. Dr. 
chefe de polícia, resolve no-
mear Benedicto Ladislau da Sil-
va para exercer o cargo de sub-
delegado da circumscripção 
de Tacima, servindo de título 
ao nomeado a presente porta-
ria. Assinado, João Pessoa Ca-
valcante”.  

E é também por isso e tudo 
o mais que, eu que nasci e vivo 
nesta bela cidade há 87  anos, 
só posso terminar estas linhas 
dizendo: tenho orgulho de 
ser paraibano, de ter nascido, 
crescido e viver nesta encan-
tadora  cidade que, lhe dando 
o nome, homenageia aquele 
que foi, sem dúvida um gran-
de presidente!

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

M aksim Amelin nasceu em Kursk, em 1970. 
Tradutor, poeta e crítico literário. À frente 
da editora OGI, é um dos mais importantes 

nomes da literatura russa contemporânea. 

Levantar de manhã 

Levantar de manhã, como do túmulo,
eu esfrego meus olhos, é pesado,
meio turvo, vejo os lados, é o cúmulo,
eu nem sei pra onde é que sou levado,

um  mingau de ideias me atravanca,
meio em pé, meio como quem se deita,
me esforço, mas o prato da balança
ora pende à esquerda, ora à direita,

instante algum ela fica parada
no lugar, e através do sonho a
voz da trombeta, numa massa, assada,
claramente ouço, no Juízo Final,

o despertar — e o que me ocorreu,
das duas uma escolher e destarte
emudecer ou dar um grito: “Deus!
de madrugada eu irei a buscar-te...”
eu esfrego meus olhos, é pesado,
meio turvo, vejo os lados, é o cúmulo,
eu nem sei pra onde é que sou levado,

um  mingau de ideias me atravanca,
meio em pé, meio como quem se deita,
me esforço, mas o prato da balança
ora pende à esquerda, ora à direita,

instante algum ela fica parada
no canto, e através do sonho a
voz da trombeta, numa massa, assada,
claramente ouço, no Juízo Final,
 
o despertar — e o que me ocorreu,
das duas uma: escolher — e destarte —
emudecer ou dar um grito: “Deus!
de madrugada eu irei a buscar-te…”

n n n n

A história militar do meu avô
 
Meu avô,
o capitão Maksim Amelin,
foi comandante de pesado bombardeio
no tempo da guerra,
não foram poucos os imigos tanques
que amassou e deformou do ar
no saliente de Kursk,
o céu da Europa Oriental
investigou, perfeitamente, por dois anos,
morte e vida
ao carregar no ventre do avião,
sementes de destruir e de criar,
e depois,
com a tomada Berlim,
num piscar de olhos ele foi transferido  
para o Extremo Oriente,
para as ondas mais turvas do Amur
e para as colinas em névoa da Manchúria, 
foi por ali que com ele
o destino brincou de roleta,
talvez russa, talvez americana:
num daqueles dias,
após o bombardeio, regressava
à base atravessando a cerração e o mau tempo,
visibilidade zero,
e aquela fortaleza voadora
numa colina, recoberta pelo crepúsculo, colidiu
à toda,
a terrível máquina, restou em frangalhos,
de todos a bordo ninguém passou ao largo da morte,
e apenas meu avô
sobreviveu, por algum tipo de milagre,
carregando fraturas e uma grave contusão.
Nunca mais ele voou,
deram-lhe baixa, em terra, mas para o céu,
com o fito de não se lembrar, nunca mais olhou.

Astier
	  Basílio

Maksim Amelin

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Maksim Amelin é um grande nome da literatura russa

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

O ciclista feliz
Epitácio Pessoa, segunda-feira, 

21h. Um grupo de ciclistas aprovei-
ta o baixo fluxo de carros para peda-
lar numa das faixas. Dirijo calmo, de-
vagar, quase distraído. No rádio, os 
irmãos Gallagher cantam que você e 
eu vamos viver para sempre. Lembro-
-me da juventude e de quando eu nem 
me perguntava se isso podia ser ver-
dade. Acabo de sair de uma aula na 
qual comparo o primeiro ponto cru-
cial de um romance à primeira gran-
de decisão que alguém tem que tomar 
em sua própria vida. Os alunos silen-
ciam, enquanto penso em minhas pró-
prias decisões. Em todas as grandes 
decisões erradas que tomei acreditan-
do piamente que estava corrigindo a 
rota, voltando para os trilhos.

Geralmente começa assim, o per-
sonagem em seu mundo comum. Al-
guém ou algo perturba a ordem natu-
ral das coisas e o chama à aventura. A 
princípio, ele nega. Nega até ser im-
possível continuar negando. Na mi-
nha vida, a negação demorou tempo 
demais. Em certo sentido, talvez dure 
até hoje. Lembro-me da última vez 
em que você me disse: estamos todos 
bem, a felicidade é agora. Mas eu não 
estava bem e só conseguia pensar: até 
quando é agora? Até quando estare-
mos todos bem?

Geralmente termina assim, o 
agora passa pela minha vida como 
um bonde para o qual eu perdi o in-
gresso. Na faixa à direita, os ciclis-
tas alinham-se numa fileira perfeita. 
Pedalam quase em sincronia, os se-

máforos abrindo para sua passagem, 
o acaso evitando interromper aquela 
ordem perfeita. Penso na última vez 
em que já me senti assim, simples-
mente seguindo o fluxo. Alguém já 
me disse, certa vez, que o meu proble-
ma é que nunca estou no lugar onde 
estou, estou sempre com a cabeça em 
outro lugar, no próximo lugar.

Agora eu não estou mais ali, mas 
numa biblioteca cheia no dia seguinte, 
ouvindo um poeta declamar alguns 
versos para a sua avó. “O meu filho 
é escritor”, diz a velha senhora. “Ele 
é bom?”, pergunta seu interlocutor. 
“Não sei”, ela responde. “Mas não im-
porta”. No fundo, nunca importou. Se 
eu olhar para trás, sei que em algum 
ponto da minha vida sonhei com este 
mesmo lugar: no volante, no controle, 
vivendo aquele sonho antigo. 

Eu era uma criança da cidade pe-
quena que não pertencia nem mes-
mo ali, quanto mais numa cidade 
grande. No recreio, vivia a vida dos 
outros me esgueirando pelos can-
tos. Até que conheci um desajustado 
como eu. Minha salvação sempre fo-
ram os desajustados. Ele parecia sa-
ber exatamente para onde ir, um livro 
na mão, como um mapa do tesouro. 
Eu o segui e descobri uma biblioteca, 
um pouco mais vazia como aquela, é 
bem verdade. Mas um lugar com al-
guns outros desajustados. Um lugar 
onde eles pareciam pertencer. 

Eu continuaria a me esgueirar pe-
las margens, vivendo a vida dos ou-
tros, agora com os livros no centro. 

Quando esteve diante de nós, a pri-
meira grande decisão de nossas vi-
das, meu amigo ajustou-se perfeita-
mente à sua. Hoje, vive uma vida de 
terno e gravata e um salário que dá 
de sobra para não pensar em outro 
caminho. Eu nunca me ajustei às mi-
nhas decisões, sempre pensando no 
que teria sido se mais uma vez o ti-
vesse seguido e não aos mapas que 
também caíram na minha mão, tra-
çando aquele outro caminho.

Agora vejo um dos ciclistas levan-
tar a cabeça e olhar as luzes de Na-
tal penduradas no poste, penduradas 
nas árvores. É Natal em pleno outu-
bro, e a cidade parece até mais ansio-
sa que eu. De dentro do carro, con-
templo também o reflexo das luzes, 
que passam chispando pela minha 
vista, como fractais. O ciclista tira 
as mãos do guidão e as leva ao alto, 
como em oração, agradecendo a bên-
ção de estar vivo. 

Eu sinceramente o invejo, e pen-
so no que está me impedindo de imi-
tá-lo, apenas me deixando levar pela 
canção. Afinal estamos todos bem, a 
felicidade é o agora. Epitácio Pessoa, 
segunda-feira, 21h. Uma avenida in-
teira iluminada só para nós. Aumen-
to o som e tiro ainda mais a pressão 
do volante. Eu me acomodo na pol-
trona, descansando as costas, des-
cansando a cabeça cheia, depois de 
um dia inteiro de trabalho. 

O carro me obedece e começa a 
flutuar, me levando enfim de volta 
para casa.

Capa da edição de A União em 27 de julho de 1930
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O Especial Rita Lee, show- 
-tributo que Thawse apresen-
ta neste fim de semana, na ca-
pital, parte da paixão que a 
cantora paraibana nutre pela 
rainha do rock desde a infân-
cia: “Lembro de crescer ou-
vindo ela e me chamava mui-
to a atenção por achar tudo 
muito diferente e algumas le-
tras até engraçadas”. O públi-
co pode compartilhar algu-
mas memórias musicais e 
conferir a homenagem à 
Rita, hoje, a partir das 21h, 
no Recanto das Três Ruas, 
em João Pessoa (bairro dos 
Bancários). Os ingressos es-
tão à venda do site Sympla e 
custam R$ 20.  

Thawse, nos vocais, ganha 
a companhia de Gustavo Ro-
drigues, no piano; Lindem-
berg Fernandes, na bateria; Sa-

muel Dreher, no baixo e Will 
Gomes, na guitarra. Os ar-
ranjos das canções trazem so-
noridades diferentes que se 
misturam com o rock tradicio-
nal. “Acho difícil falar que, em 
meio a tantos sucessos, existe 
um ‘lado B’, acho todas muito 
conhecidas: ‘Ovelha Negra’, 
‘Lança perfume’, ‘Mania de 
você’, ‘Amor e sexo’. São mú-
sicas que não podem faltar 
nesse repertório, jus-

tamente para cantarmos jun-
tos”, detalha, sobre as faixas 
pinçadas. 

Rita Lee desponta como 
uma inspiração constante 
para o trabalho de Thawse 
nos palcos. A forma com que 
a “mestra” consolidou uma 
carreira profícua mesmo fa-
lando de temas espinhosos e 
numa época mais difícil para 
artistas mulheres, como nos 

anos 1970, é estimulante. 

“Tento mirar nessa coragem 
de construir uma identidade 
própria, de não ter medo de 
experimentar, de entender a 
música também como uma 
forma de expressão e posicio-
namento no mundo. Quero 
ter liberdade para falar sobre 
o que me atravessa”, pontua. 

Sobre a permanência de 
Rita Lee entre a sua própria 
geração e junto a um poten-
cial público futuro, Thawse 
assevera que a ausência fí-
sica da intérprete e compo-
sitora paulista não é capaz 
de apagar seu legado e que 
sua obra continuará cir-
culando. “Rita foi política 
também quando falou de 

liberdade sexual, de autono-
mia feminina e de comporta-
mentos que a sociedade ten-
tava controlar. Tenho certeza 
de que essas novas gerações 
continuarão ouvindo porque 
sua obra não depende da nos-
talgia: é atemporal e dialoga 
com questões atuais”.  

Cantora compartilha suas memórias sonoras no Recanto Três Ruas hoje

Thawse canta Rita Lee 
em show nos Bancários

música

Foi divulgada, na última quinta-fei-
ra (22), a programação oficial da Fei-
ra Literária Internacional de Campina 
Grande (Flic), que acontece de 9 a 15 de 
novembro em espaços públicos de cul-
tura na Rainha da Borborema. A nona 
edição do evento, com entrada fran-
ca, trará, na abertura oficial, um pai-
nel com a escritora Paloma Amado, fi-
lha dos também autores Jorge Amado e 
Zélia Gattai, sobre o retrato do Nordes-
te nas obras da família, que acontecerá 
no dia 13, a partir das 18h, no Museu 
de Arte e Ciência de Campina Gran-
de (MAC), situado no bairro do Catolé. 

A grade principal estará concentra-
da no fim de semana, que compreen-
de, justamente, as datas de 13 a 15 de 
novembro. Estão previstos lançamen-
tos literários, rodas de conversas e es-
petáculos musicais. Outro destaque da 
edição é a estreia da Casa Flic, projeto 
itinerante que pretende expandir o tra-
balho da feira literária campinense para 
outros municípios do país. A primeira 
“parada” da iniciativa será no Festival 
Literário Internacional da Paraíba (Fli-
PB), promovida em João Pessoa, de 26 a 
28 de novembro, uma iniciativa do Go-
verno do Estado. 

Considerando as atrações inter-

nacionais, angolano Pau de Cabinda 
também marcará presença na Flic em 
outro painel sobre sua obra, no dia 14, 
às 16h, também no MAC. Mirando os 
artistas da região, no mesmo dia e lo-
cal, mas às 19h40, o cantor e composi-
tor pernambucano Lirinha também 
encontra o público para uma roda 
de conversa. No dia 15, a Flic realiza 
suas ações para o público infantil no 
Parque da Criança, também no bair-
ro do Catolé. A programação comple-
ta está disponível no perfil @flicfeira, 
no Instagram. 

O coordenador Stellio Mendes des-
taca a relevância do debate que Palo-
ma Amado encampará na Feira Literá-
ria Internacional de Campina Grande. 
A partir de sua convivência com o pai 
e a mãe célebres, ela partilhou com os 
leitores brasileiros a admiração pelos 
trabalhos de Jorge e Zélia e seus impor-
tantes relatos literários sobre a região 
nordestina. “Jorge conseguiu convi-
ver com dois ambientes muito diferen-
tes — a cidade de Salvador, urbana, de 
Capitães da areia, e o ambiente rural, de 
São Jorge dos Ilhéus e Jubiabá”, afirmou. 

Flic anuncia Paloma Amado entre convidados
LITERATURA

Colunista colaborador

L i recentemente esta frase: “Leva-se muito 
tempo para se tornar jovem”. De Pablo 
Picasso, que produziu suas mais livres obras 

depois dos 90 anos, ela que demoramos demais 
para sermos o que somos. Não é raro ouvir de 
pessoas “idosas” (odeio essa definição) que elas 
estão na melhor fase de suas vidas, sendo o que 
deveriam ter sido a vida toda. Claro que há aqueles 
que, com a chegada dos anos, só reclamam das 
rugas, da falta de disposição, dos problemas de 
saúde e outras tantas coisas que vêm com a idade. 
Não se pode dar tanta importância em ser o que já 
foi. Antes não era assim, mas agora é. 

Um conselho de minha oncologista no período 
da quimioterapia me foi muito útil e sigo até hoje:  
“Veja algo que você gosta de fazer, e faça. Esqueça, 
ao máximo, a doença”. Eu expandi para: “Não dê 
tanta importância aos problemas”. Temos uma 
tendência a valorizar as dificuldades, a socializa- 
-las, a sofrer mais ainda do que o problema exige.   

Picasso viveu na França durante a ocupação 
nazista. Conta o historiador Alfer Barr que 
soldados alemães teriam ido ao ateliê de Picasso e 
perguntado como ele fez uma coisa tão horrorosa, 
referindo-se ao quadro Guernica. Picasso 
respondeu: “Não fui eu que fiz, foram vocês”, 
referindo-se ao bombardeio da cidade espanhola. 
Durante sua vida, ele presenciou duas guerras 
mundiais, refletindo em sua produção, extensa e 
nada menos que 13.500 telas, 100 mil gravuras, 34 
mil ilustrações e 300 esculturas.

Outro grande nome das artes plásticas no 
mundo, Claude Monet pintou as famosas Ninféias 
aos 80 anos. Ele tinha uma catarata avançada. 
Para saber exatamente que cor estava usando, 
etiquetou os tubos de tinta com o nome das cores, 
porque já não as via corretamente. Críticos avaliam 
que, com os quadros produzidos na maturidade, 
ele antecipou em décadas tendências como o 
expressionismo abstrato. Outro nome de peso nas 
artes plásticas, Georgia O´Keeffe, pintou suas 
famosas flores aos 90 anos. Estava quase cega. 
Outra americana, Grandma Moses, começou a 
pintar aos 78 anos, depois da morte do marido e 
diagnóstico de artrite, e foi até 101.  

Entre os brasileiros, a abstracionista Tomie 
Ohtake só começou a pintar com 39 anos e 
trabalhou até 101 anos de idade. O pintor Pedro 
Américo, paraibano e um dos mais importantes do 
Império, embora tenha morrido aos 60 anos, nessa 
fase pintou Paz e concórdia. São inúmeros artistas 
que começam tarde, que vão até o fim sem abrir 
mão de seu trabalho.

Outra frase que li recentemente foi: “Há quanto 
tempo você não faz uma coisa pela primeira vez?” 
A idade pode até ser um problema para algumas 
coisas, mas há tantas que podemos fazer pela 
primeira vez... E isso é se manter jovem. Perder o 
medo, arriscar, avançar.  Há tanto para se vivenciar 
ainda nesta fase em que estamos valorizando a 
qualidade, a presença, a calma. A maturidade 
traz uma liberdade inexplicável. Não damos 
importância ao que não tem — opiniões, posições 
contrárias, discordâncias. Focamos na nossa 
verdade, no nosso desejo, na nossa paz. Lembrei de 
um casal de mochileiros que conheci em La Paz, na 
Bolívia. Eles tinham mais de 70 anos, com certeza. 
Iam também pegar a excursão para Tihuanaco, 
uma cidade sagrada do povo quéchua. Eram 
chilenos e tinham se conhecido na faculdade e 
agora só fazem viajar. Descansam em casa para a 
próxima viagem. Pensei: eu quero ser assim quando 
ficar velha. 

Por que a juventude é o padrão? Uma amiga de 
minha mãe dizia a ela, quando ambas estavam 
entrando na maturidade, que estava ficando 
invisível. Não falavam mais com ela nem lhe davam 
atenção nas festas e na rua. Isso existe. Esses 
pintores maravilhosos e respeitados no mundo 
inteiro que citei aqui também enfrentaram muita 
coisa, e seguiram produzindo. 

Nosso país ainda precisa repensar como trata 
os idosos (deveria ter outra palavra para quem 
tem mais de 60 anos). Há muito etarismo num país 
que foi dos jovens, mas não é mais. Superamos 
o número de crianças  e somos 36 milhões de 
pessoas. Ainda se ouve “você não tem mais idade 
pra isso”. Ou “como tem coragem de fazer isso 
na sua idade?”. Ninguém tem data de validade. 
Etarismo é discriminação. Não vamos colaborar 
com isso e, sim, repensar como tratamos as pessoas 
na maturidade.

Leva-se muito 
tempo para se 
tornar jovem

Rosa 
	  Aguiar

Jornalista | rosacdaguiar@gmail.com

 onde:

n RECANTO TRÊS RUAS 
(R. Bancário Waldemar de 
Mesquita Accioly, Parque 
das Três Ruas, no 53, 
Bancários, João Pessoa).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Thawse ouve Rita Lee desde 
a infância: “Achava tudo 
muito diferente”

Foto: Divulgação
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Paloma Amado, filha de Jorge e Zélia Gattai, estará na abertura do evento

Cinemas exibem shows ao vivo 
do BTS em Buenos Aires

A boy band sul-coreana BTS 
realiza, neste fim de semana, 
dois shows em Buenos Aires que 
serão transmitidos ao vivo pelos 
cinemas. Na Paraíba, salas de 
João Pessoa e Campina Grande, 
hoje (às 19h45) e amanhã (às 
18h45). Veja os locais no Em 
Cartaz, na página 12.

U2 anuncia terceira data em 
São Paulo, em março de 2027

Uma terceira data foi anunciada 
para os shows do U2 (foto) em 
São Paulo, em março 2027. Além 
dos dias 10 e 12, agora a banda 
irlandesa também se apresenta 
no dia 14, no estádio Morumbis 
com a turnê mundial Carnaval de 
luz presents: the greatest show on 
Earth.

Vitrine cultural
Foto: Viviane Sassen/Divulgação
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Filme de 2023 que revitalizou a franquia do monstro radioativo está em cartaz em João Pessoa e Patos

Godzilla oscarizado volta às telonas

“Este é um comunicado 
de emergência! Uma criatura 
gigante acaba de sair do mar 
nas proximidades de Ginza”. 
Trata-se da metáfora japonesa 
do trauma nuclear, o Godzil-
la, fusão neologística de “go-
rila” (do japonês gorira) e “ba-
leia” (kujira), que retorna aos 
cinemas em Godzilla minus one 
(2023, 124 minutos, classifica-
ção 12 anos), reestreia a propó-
sito da sequência Godzilla mi-
nus zero (em 5 de novembro). 
Em João Pessoa, o filme será 
exibido hoje e amanhã; em Pa-
tos, o filme está sendo exibido 
diariamente até quarta-feira.

Na trama, o Japão está na 
bancarrota após a Segunda 

Guerra Mundial, quando tes-
tes nucleares despertam o 
grande monstro do fundo do 
mar. O sucesso inesperado di-
rigido por Takashi Yamasaki 
abocanhou o Oscar de Melho-
res Efeitos Visuais em 2024. 

Com roteiro também es-
crito por Takashi, a história 
parte dos desdobramentos 
do horror da guerra atômica 
empreendida pelos EUA no 
país oriental. Segundo o site 
Internet Movie Database 
(IMDb), ao invés de criar 
um novo rugido para o 
“deus atômico encar-
nado”, a equipe do 
filme simplesmente 
deu o play no rugido 
original de Godzilla nos alto-- 
-falantes de um estádio de bei-
sebol e apertou o rec. Ainda de 

acordo com a plataforma, Ta-
kashi Yamazaki teria conheci-
do Steven Spielberg que reve-
lou a ele ter visto o filme três 
vezes — uma primeira vez em 
casa e, depois, em duas ses-
sões nos cinemas. Para Ya-
mazaki, foi como receber um 
elogio de 
Deus.

“A d o -
ro o Godzilla 

original e senti que deveria 
permanecer fiel a esse espí-
rito, abordando as questões 
da guerra e das armas nu-
cleares”, afirmou Yamazaki. 
“Um Godzilla japonês é meio 
divino em muitos aspectos. 

Não necessariamente um 

deus religioso, mas mais pa-
recido com um deus japonês, 
malévolo e destrutivo. Existe 
um conceito no Japão chama-
do ‘tatarigami’ (espíritos que 
trazem calamidade). Existem 
deuses bons e deuses maus. 
Godzilla é meio monstro, mas 

também é meio deus”.
Godzilla minus zero dará 

continuidade à história da 
família Shikishima no ano 

de 1949, mos-
trando que a 
franquia ain-

da concentra 
muita energia 
para vários ata-

ques. 

Mais Japão
O lendário anime de ficção 

científica Akira (1998, 124 mi-
nutos, classificação 14 anos), 
remasterizado em 4K, ainda 
pode ser visto no Cine São 
José de Campina Grande, em 
sessão hoje (às 18h), e no pró-
ximo sábado (29) e domingo 
(30). Para mais informações, 
confira a seção Em Cartaz 
(abaixo).

Em Cartaz

Programação de 22 a 28 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. Dir.: 
Taciano Valério. Elenco: Verônica Cavalcanti, 
Maria Lima, Everaldo Vasconcelos. Drama. 
Irmãs viajam pelo Agreste e fantasmas as 
colocam em contato com lembranças. 1h24. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 17h10.

A CAIXA DO DEMÔNIO (Lockbox). EUA/ 
Reino Unido/ Canadá, 2026. Dir.: Daniel 
Stamm. Elenco: Carla Gugino, Lou Taylor 
Pucci. Terror. Mulher tenta defender primo de 
entidade sobrenatural. 1h45. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: qui. a dom. e qua.: 12h50, 18h10; seg. e 
ter.: 12h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 
20h50. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 2 (laser): dub: sáb. e dom.: 16h40; 
seg. a qua.: 20h50. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 19h15. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
20h40. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 1: dub.: 19h15. 

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 
Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: 
dub.: sáb. e dom.: 13h, 15h40; seg. a qua.: 13h, 
15h40, 18h15, 21h; sala 6: dub.: 13h30, 18h40; leg: 
16h, 21h15; sala 9 (macro-XE): 14h, 16h30, 19h; 
leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: 
dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30; sala 5: 13h, 15h45, 
21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6 (laser): dub.: 
16h25, 18h35, 20h45. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): leg: sáb. 
e dom.: 14h20; seg. a qua.: 20h; sala 3: dub.: 
16h25, 18h35, 20h45. Patos: CINE GUEDES: sala 
3: dub.: sáb. e dom.: 14h50, 16h50, 19h, 21h10; 
seg. a qua.: 16h50, 19h, 21h10. PATOS MULTI-
PLEX: sala 4: dub.: 16h, 18h40, 21h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dub.: sáb. e 
dom.: 14h30, 16h45, 19h, 21h15; seg. a qua.: 
16h45, 19h, 21h15. Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb.: 15h40; seg.: 20h30; ter.: 18h30; qua.: 14h. 

DANIEL E A FORNALHA ARDENTE (Da-
niel). Canadá/ EUA, 2026. Dir.: Daniel Kooman 
e Matthew Kooman. Elenco: Mena Massoud, 
Elijah Alexander. Religioso. Judeus enfrentam 
dificuldades quando o exército da Babilônia 
invade Jerusalém. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
13h10, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
5: dub.: 18h30. Remígio: CINE RT: dub.: seg.: 
16h10; ter.: 14h; qua.: 20h30. 

I WANT YOUR SEX (I want your sex). EUA, 
2026. Dir.: Gregg Araki. Elenco: Olivia Wilde, 
Cooper Hoffman. Comédia/ romance. Rapaz 
consegue emprego com uma artista e vira seu 
brinquedo sexual. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: leg.: 20h15. 

meu verão na sicília (Gioia mia). 
Itália, 2025. Dir.: Margherita Spampinato. Elen-
co: Marco Fiore, Aurora Quattrocchi. Drama. 
Obrigado a passar as férias com tia idosa, 
garoto descobre que a casa tem segredos. 
1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 19h40; 
ter.: 18h40.

O OUTRO LADO DAS REDES (The social 
reckoning). EUA, 2026. Dir.: Aaron Sorkin. Elen-
co: Jeremy Allen White, Mikey Madison, Jeremy 
Strong. Drama. Engenheira do Facebook reve-
la segredos da empresa a repórter. Sequência 
de A Rede Social (2010). 1h52. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
leg.: 16h30, 21h10. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
10 (VIP): 13h50, 16h45, 19h30. 

a princesa e o plebeu (Proud princess). 
República Tcheca/ Polônia/ Eslováquia, 2024. 
Dir.: Radek Beran e David Lisy. Romance/ ani-
mação. Rei se disfarça de jardineiro para con-
quistar o coração de uma princesa. 1h24. Livre. 

Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: sáb. e 
dom.: 15h30, 17h15; seg. a qua.: 17h15. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: 
17h. 

WILLOW E A FLORESTA ENCANTADA 
(A girl named Willow). Alemanha, 2025. Dir.: 
Mike Marzuk. Elenco: Ava Petsch, Cora Trube. 
Aventura. Menina herda floresta e feitiçaria 
de sua tia-avó e precisa salvar o local. 1h40. 
6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 3: dub.: dom. a qua: 12h50. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: dub.: 17h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 
seg. a qua.: 17h; sala 3: sáb. e dom.: 14h25. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: sáb. e dom.: 
15h20, 17h20; seg. a qua.: 17h20. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 17h10. 

ZONA ZERO (Gunche). Coreia do Sul, 
2026. Dir.: Sang-Ho Yeon. Elenco: Jun Ji-Hyun, 
Koo Kyo-Hwan. Suspense. Vírus escapa em 
conferência de biotecnologia e surto se espa-
lha. 2h03. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: sáb., dom. e qua.: 15h15; seg. e ter.: 
15h15, 20h50. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
18h.

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e arro-
gante carro de corridas vai parar em cidade 
do interior, onde aprende a ser mais humilde. 
1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: sáb. e dom.: 16h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: sáb. e 
dom.: 16h20. Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 
sáb. e seg. a qua.: 15h05; dom.: 14h40. PATOS 
MULTIPLEX: sala 1: dub.: sáb. e dom.: 14h50. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mainasu 
wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Yamazaki. 
Elenco: Minami Hamabe, Ryunosuke Kamiki. 
Aventura. No Japão arrasado após o final da II 
Guerra, surge do mar uma criatura monstruosa 
e radioativa. 2h04. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: sáb. e dom.: 21h. Patos: PATOS MULTI-
PLEX: sala 1: dub.: 18h30, 21h. 

JUVENAL E O DRAGÃO. Brasil, 2023. Dir.: 
Natali Toledo. Animação/ aventura. Matuto 
enfrenta dragão para salvar reino e conquistar 
moça. 1h15. 10 anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sáb.: 16h. Entrada franca. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Akira 
Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira 
Terao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega 
seus domínios aos três filhos, mas isso os 
corrompe. Oscar de Figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 15h30. 
TITO E OS PÁSSAROS. Brasil, 2019. Dir.: 

Gustavo Steinberg. Animação/ aventura. Me-
nino e seus amigos tentam encontrar pesquisa 
do pai que pode salvar o mundo de uma epi-
demia de medo. 1h13. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sáb.: 19h. Entrada franca. 

ESPECIAL

BTS WORLD TOUR ARIRANG IN BUENOS 
AIRES (BTS world tour Arirang in Buenos Aires). 
Coreia do Sul, 2026. Dir.: Jungjae Ha. Show. 
Apresentação da boy band de k-pop em Bue-
nos Aires. 3h15. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: leg.: sáb.: 19h45; dom.: 18h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: leg.: 19h45. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): leg.: sáb.: 19h45; 
dom.: 18h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): leg: sáb.: 19h45; dom.: 
18h45; sala 2 (laser): leg.: sáb.: 19h45; dom.: 
18h45. 

OZZY E BLACK SABBATH: BACK TO THE 
BEGINNING (Ozzy & Black Sabbath: back to 
the beginning). EUA, 2026. Dir.: Tom Van Some-
ren e Ben Wainwright-Pearce. Documentário/ 
show. Apresentação de Ozzy Osbourne com o 
Black Sabbath e convidados, filmado 17 dias 
antes de sua morte. 2h27. Classificação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qua.: 21h. 

PURGATÓRIO: SEGREDOS REVELADOS 
(Czysciec). Polônia, 2020. Dir.: Michael Kon-
drat. Elenco: Malgorzata Kozuchwska, Olga 
Bonczyk. Religioso. Mulher enfrenta crise de 
fé. 1h36. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: seg. e ter.: 18h30. 

CONTINUAÇÃO

amelia toledo: lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsz-
tejn. Documentário. A vida e a obra da artista 
plástica. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 18h; 
qua.: 19h40. 

as aventuras de tadeo e a lâm-
pada mágica (Tadeo Jones y la lámpara 
maravillosa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique 
Gato. Aventura/ comédia/ animação. Aventu-
reiro acidentalmente libera um feitiço antigo e 
precisa resolver o problema. Quarto da série 
iniciada em 2012. 1h34. 10 anos. 

Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
sáb.: 15h35; dom.: 15h15. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: sáb. e dom.: 
15h. Remígio: CINE RT: dub.: sáb. e ter.: 14h; 
qua.: 16h. 

CORDELINA. Brasil, 2022. Dir.: Jaime Gui-
marães. Elenco: Odília Nunes. Drama. Atriz 
anada pelo interior apresentando um espetá-
culo. 1h10. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 16h.

AS CORES DO TEMPO (La venue de l’ave-
nir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric Klapis-
ch. Elenco: Suzanne Lindon, Abraham Wapler. 
Drama. Primos herdam uma casa antiga e 
descobrem sobre a vida de uma antepassada 
do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 27/10: 
15h. 

DENTRO DA BALEIA (Whalefall). EUA, 
2026. Dir.: Brian Duffield. Elenco: Austin 
Abrams, Elisabeth Shue, Josh Brolin. Sus-
pense. Mergulhador é engolido por baleia e 
precisa sair antes que seu oxigênio acabe. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 15h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 18h50. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub:  18h20. 

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 

Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um dispositivo 
de IA. 1h26. 16 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 20h20.

galinha pintadinha: o filme. Brasil, 
2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. Vo-
zes originais: Hannah, Paulka Zarta. Comédia/
animação/infantil. Galinha precisa resgatar 
seu pintinho, entregue por engano ao gavião 
pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: 12h. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
2: 12h45, 15h30, 18h20, 21h10. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 2: 16h45. Patos: PATOS MULTI-
PLEX: sala 1: 18h. Remígio: CINE RT: dub.: seg.: 
14h; ter.: 20h30. 

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepomuce-
no. Documentário. Líderes de cozinha solidária 
preparam comida para centenas de pessoas na 
posse do presidente. 1h14. Livre. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
15h.

outra mamãe (Other mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: qui. a dom., ter. e qua.: 17h50. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 19h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): 
dub: sáb. e dom.: 14h50; seg. a qua.: 19h. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: dub.: 21h15. PATOS 
MULTIPLEX: sala 1: dub.: seg. a qua.: 15h35. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: 21h25. 

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kellen. 
Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. Infan-
til/ animação. Semente na Amazônia sonha 
em voar e tenta não se enraizar na terra. 1h14. 
10 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 
16h30.

rosebush pruning (Rosebush pru-
ning). Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Uni-
do/ EUA/ Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. 
Elenco: Tracy Letts, Callum Turner, Elle Fan-
ning, Pamela Anderson. Drama. Segredos 
pesados de família rica aparecem depois que 
um dos filhos anuncia que vai morar com a 
namorada. 1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 20h15. 

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael 
Infante, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. 
Mulher troca magicamente de corpo com o 
marido, 20 anos depois de isso ter acontecido 
com seus pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: sáb.: 12h50 (sessão adaptada para portado-
res de espectro autista); dom., ter. e qua.: 15h20; 
seg.: 18h (sessão adaptada para portadores de 
espectro autista). CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: 14h15 (sessão adaptada para portadores 
de espectro autista). CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 3: 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: 21h. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang, David Dastmalchian. 
Aventura. Dois lutadores enfrentam uma com-
petição oculta ao participar de um campeona-
to. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: dub.: 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: 
dub.: 13h15, 15h50, 18h45; leg.: 21h20; sala 7: 
dub.: 13h50, 16h40, 19h20, 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 4: dub.: 13h15, 16h, 18h50, 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 
15h50, 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 1 (laser): leg: seg. a qua.: 
17h40; sala 4: dub.: 15h50, 20h30. Patos: CINE 
GUEDES: sala 2: dub.: 19h. PATOS MULTIPLEX: 
sala 3: dub.: 20h. Guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ: sala 2: dub.: 18h45. Remígio: CINE 
RT: dub.: sáb.: 20h30; seg.: 18h15; qua.: 18h30. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 2026. 
Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus Majella, 
Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. Comédia. Ho-
mem tenta lidar com a distância dos sobrinhos 
enquanto tenta cuidar de bebê deixada na sua 
porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
6: 11h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost-writer de 
autora best-seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 21h20; sala 11 (VIP): leg.: 15h15, 18h, 
20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
dub.: 14h30, 17h20, 20h. CINESERCLA TAM-
BIÁ: sala 2: dub.: 18h10. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): leg: 
sáb. e dom.: 16h30; seg. a qua.: 15h25; sala 
4: dub.: 18h10. Patos: CINE GUEDES: sala 2: 
dub.: 21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 
17h35. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 2: dub.: 21h10. Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb.: 18h20; ter.: 15h40. 

hoje

bruna louise. Comediante apresen-
ta seu solo de stand-up: Uma deusa, uma loba, 
uma feiticeira. 16 anos.

Campina Grande: TEATRO GARDEN (Gar-
den Hotel, R. Eng. José Bezerra, no 400, Mirante). 
Sábado, 24/10, 20h. Ingressos: de R$ 40 (plateia 
baixa/ meia) a R$ 100 (plateia VIP/ inteira), ante-
cipados na plataforma Ingresso Digital.

hoje

LUAN SANTANA. Cantor apresenta o show 
Registro histórico.

João Pessoa: CENTRO DE CONVENÇÕES 
(PB-008, km 5, s/n, Polo Turístico Cabo Branco). 
Sábado, 24/10, 17h. Ingressos: de R$ 350 (pista/ 
meia) e R$ 800 (camarote/ inteira).

núbia. Cantora apresenta o show Sabo-
res 2026. Atração de abertura: Radiola Jamaica-
na e Mebiah.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça São 
Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). Sábado, 
24/10, 20h. Ingressos: R$ 80 (inteira), R$ 40 + 1 kg 
de alimento não perecível (social) e R$ 40 (meia ). 

THAWSE. Cantora apresenta o show Espe-
cial Rita Lee.

João Pessoa: RECANTO TRÊS RUAS (R. 
Bancário Waldemar de Mesquita Accioly, Parque 
das Três Ruas, no 53, Bancários). Sábado, 24/10, 
21h. Ingressos: R$ 20 (promocional).

    cinema     

Godzilla voltou a 
ser metáfora para 
o horror nuclear

Foto: Divulgação/Sato

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com



O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
reabriu, ontem, o Centro de 
Comando e Controle (CCC) 
de João Pessoa para garan-
tir a segurança durante o se-
gundo turno das eleições. A 
cerimônia foi realizada na 
sede do órgão, na capital, e 
contou com a presença de au-
toridades da Corte, da secre-
taria de Estado da Seguran-
ça e da Defesa Social (Sesds), 
além de agentes de seguran-
ça municipais, estaduais e 
federais.

Coordenado pela Sesds, o 
Centro integra as Forças de 
Segurança nos três níveis fe-
derativos, com participação 
das polícias Militar, Federal, 
Civil e Rodoviária Federal, 
além do Corpo de Bombei-
ros Militar da Paraíba. Com o 
objetivo de articular o moni-
toramento no estado, a ação 
possibilita uma resposta ágil 
aos crimes eleitorais ou pro-
blemas logísticos durante a 
votação.

Presidente do TRE-PB, 
o desembargador eleitoral 
Márcio Murilo da Cunha Ra-
mos mostrou-se confiante 
com o esquema de vigilân-
cia, destacando o sucesso da 
medida durante o primei-
ro turno. 

“Vamos monitorar deze-
nas de lugares em que a se-
gurança pode ser compro-
metida, para que o eleitor 

vote com segurança. No âm-
bito da Polícia Militar, o nú-
mero de ocorrências de ilíci-
tos eleitorais caiu muito, caiu 
cerca de 70% em relação à 
eleição anterior”, comentou.

Para o secretário-execu-
tivo da Sesds, o coronel La-
mark Victor, a principal di-
ferença no planejamento do 
segundo turno é o foco nas 
comemorações da vitória, 
que tendem a gerar gran-
des festividades no mesmo 
dia da divulgação dos re-
sultados. 

“O nosso plano já contem-
pla o primeiro e o segundo 
turno. O segundo turno tem 
esse diferencial, no qual a 
gente prioriza algumas tro-
pas especializadas para dar 
cobertura aos locais, já defi-
nidos pelo TRE-PB, para que 
sejam feitas as comemora-
ções da vitória”, explicou o 
secretário.

Monitoramento
O sistema de monitora-

mento implantado no CCC 
possibilita a visualização, 
em tempo real, da estrutura 
de cada zona eleitoral, ma-
peando os juízes, delegados, 
promotores e policiais desig-
nados para cada seção, o que 
permite acioná-los de manei-
ra on-line ou via rádio. 

Neste segundo turno, a 
Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB) novamente condu-
zirá a Operação Voto Segu-
ro, que contará com um efeti-
vo de cerca de 6.200 policiais 

à disposição da Justiça Elei-
toral. A maior parte desse 
contingente foi deslocada 
da Região Metropolitana de 
João Pessoa, que concentra 
a maior quantidade de poli-
ciais do estado.

Comandante-geral da 
PMPB, o coronel José Ronil-
do da Silva expressou tran-
quilidade para este segundo 
turno e enfatizou que, entre 
as principais ações preven-
tivas, destaca-se uma ope-
ração conjunta entre a PMPB 
e a Polícia Federal, que teve 
início ontem. 

“Nós vamos fazer ações 
em comunidades com a Polí-

cia Federal para coibir a com-
pra de votos nesta reta final 
da campanha eleitoral”, pon-
tuou o comandante.

O superintendente regio-
nal da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) na Paraíba, Jeová 
Querino da Silva, reafirmou 
o compromisso de garan-
tir que os eleitores “transi-
tem com segurança e tran-
quilidade até as urnas”. Ao 
ser questionado sobre o re-
ceio da realização de opera-
ções que possam dificultar o 
trânsito dos eleitores — se-
melhantes às que ocorreram 
nas Eleições 2022 —, o supe-
rintendente ressaltou que as 

abordagens e fiscalizações 
só serão realizadas em casos 
de “perigo concreto e real”. 

“Qual seria um exemplo 
de um perigo concreto e real? 
Você está transitando na con-
tramão ou em altíssima ve-
locidade, sem capacete [no 
caso de motociclistas]. Esses 
seriam exemplos que não só 
a PRF, mas qualquer órgão 
de segurança vai fiscalizar”, 
explicou o superintendente.

Ordem pública
Conforme o procurador 

regional eleitoral, Marcos 
Queiroga, a estratégia ado-
tada no primeiro turno, con-

siderada bem-sucedida, será 
repetida. A principal preo-
cupação do Ministério Pú-
blico Eleitoral é garantir a se-
gurança e a ordem nos locais 
de votação. 

“Como no segundo tur-
no são apenas dois candi-
datos, essa polarização ten-
de a se intensificar e a nossa 
preocupação é evitar o aglo-
meramento de pessoas pró-
ximas às seções de votação 
para prevenir conflitos acalo-
rados. Em um segundo mo-
mento, [nossa preocupação é] 
em relação às comemorações. 
O lado que for vencedor, que 
faça sua comemoração, como 
é legítimo que isso aconte-
ça, mas faça de forma ordei-
ra, respeitosa”, recomendou.

Participação cidadã
O procurador reforçou 

que os cidadãos também de-
sempenham um papel ativo 
na fiscalização das eleições, 
destacando a utilização do 
aplicativo Pardal, desenvol-
vido pela Justiça Eleitoral 
para coletar denúncias de ir-
regularidades na propagan-
da eleitoral. 

“Eu acho que é o cami-
nho mais acessível, qual-
quer pessoa pode baixar o 
aplicativo e fazer ali sua de-
núncia, colocando uma foto 
ou um vídeo. Essa denúncia 
vai ser direcionada à Justiça 
Eleitoral e ao Ministério Pú-
blico Eleitoral para que pos-
sa ser apurada”, apontou o 
procurador.

A Just iça 
Eleitoral ini-
ciou, na ma-
nhã de ontem, 
a instalação 
das urnas ele-
trônicas nos lo-
cais de votação 

da Paraíba para o segundo 
turno das Eleições 2026, mar-
cado para amanhã. Ao todo, 
o estado conta com 10.845 se-
ções eleitorais distribuídas em 
1.856 locais de votação. Os tra-
balhos prosseguem durante o 
dia de hoje, quando todos os 
equipamentos deverão estar 
preparados para receber os 
eleitores.

Em João Pessoa, cinco Zo-
nas Eleitorais — 1a, 64a, 70a, 76a 
e 77a — são responsáveis por 
1.719 seções eleitorais, distri-
buídas em 221 locais de vo-
tação. Na capital, 39 equipes 
atuam na instalação das ur-
nas e na colocação de carta-
zes informativos.

Na 1a Zona Eleitoral, estão 
previstas 306 urnas em 51 lu-
gares de votação. Oito equipes 
realizam os trabalhos, distri-
buídos por diferentes áreas da 
cidade. Uma delas é a equipe 
2, responsável por locais na 
região central da cidade e em 
parte do bairro da Torre, entre 
eles a Escola Estadual Profes-
sora Olivina Olívia Carneiro 
da Cunha, no Centro, e a Es-
cola Estadual Epitácio Pessoa, 
no bairro de Tambiá.

Segundo a coordenadora 
da equipe, Valnia Veras, os 
trabalhos começaram cedo, 
com o transporte dos equi-
pamentos do Núcleo de Vota-
ção e Informática (NVI) para 
os locais de votação. “A equi-
pe 2 foi até o NVI buscar as 
urnas, que vieram em uma 
van. Ao chegar aos locais, a 
equipe já estava aguardan-
do para fazer as instalações 
e, em seguida, os testes”, ex-
plicou.

Na Escola Estadual Olí-
via Olivina, foram instaladas 
nove urnas eletrônicas: seis 
originalmente destinadas ao 
Lyceu Paraibano, que está em 

reforma, e três utilizadas pela 
própria escola.

Após a instalação, os equi-
pamentos passam por veri-
ficações técnicas para as-
segurar o funcionamento 
adequado. Entre os itens con-
feridos, estão a impressão dos 
documentos, a data, o horá-
rio e a bateria. “Os técnicos 
de urna vieram, observaram 
e nenhuma das urnas tem al-
gum tipo de problema”, afir-
mou Valnia.

A equipe conta com cerca 
de 22 pessoas, incluindo cin-
co técnicos de urna, e atende 
também a outros locais de vo-
tação. De acordo com a coor-

denadora, a instalação segue 
um cronograma organiza-
do por áreas da cidade. Par-
te dos equipamentos foi ins-
talada ontem, enquanto os 
demais locais sob responsa-
bilidade da equipe serão aten-
didos hoje.

Outras zonas
Na 64a e 70a Zonas Eleito-

rais, os trabalhos de instala-
ção das urnas prosseguem 
hoje. A 64a Zona Eleitoral con-
ta com 43 locais de votação. 
Um dos destaques é o  Institu-
to Federal da Paraíba (IFPB), 
no bairro de Jaguaribe, que 
reúne 6.012 eleitores distri-

buídos em 23 seções.
A 70a Zona Eleitoral, dis-

põe de 37 locais de votação. 
Um dos principais pontos é o 
Centro Profissionalizante De-
putado Antônio Cabral (CP-
DAC), que conta com 23 se-
ções eleitorais e 8.232 eleitores 
aptos a votar.

Na 76a Zona Eleitoral, são 
37 locais de votação. Entre 
eles, destaca-se a Central de 
Aulas da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB) , consi-
derada o maior local de vota-
ção de João Pessoa. O espaço 
reúne 25 seções eleitorais e 
8.785 eleitores aptos a votar. 
Ao todo, o campus universi-

tário conta com 40 seções elei-
torais.

Além da capital, a prepa-
ração para o pleito também 
mobiliza Campina Grande, 
segundo maior colégio eleito-
ral do estado. No município, a 
votação será realizada em 979 
seções eleitorais distribuídas 
em 123 locais de votação, sob 
responsabilidade da 16a, 17a e 
72a Zonas Eleitorais.

Contingência
Para garantir a continui-

dade da votação em caso de 
falhas, a Justiça Eleitoral dis-
põe de 1.132 urnas de contin-
gência. Segundo Valnia Ve-
ras, se uma urna apresentar 
algum problema durante a 
votação no domingo, o equi-
pamento será substituído por 
outro previamente auditado 
e lacrado.

Durante a preparação, os 
auxiliares convocados para 
o Apoio Logístico à Votação 
e Transmissão de Resultados 
(AVLT) verificam o funcio-
namento dos equipamentos, 
emitem a zerésima — docu-
mento que comprova que a 
urna não contém votos regis-
trados antes do início da vo-
tação — e realizam o lacre dos 
equipamentos.

 Após a conferência das se-
ções, o coordenador da equi-
pe tranca as portas do local 
de votação e entrega as cha-
ves ao policial militar desig-
nado para a escola, que per-
manece de plantão até o dia 
da eleição.
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Até o fim do dia, equipamentos estarão preparados para receber eleitores nos 1.856 locais de votação do estado

TRE-PB conclui instalação de urnas
logística

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Para garantir a continuidade da votação em caso de falhas, a Justiça Eleitoral dispõe de 1.132 urnas de contingência

Sistema possibilita a visualização, em tempo real, da estrutura de cada zona eleitoral
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Centro de Comando e Controle é reativado para o 2o turno



A Justiça Federal aten-
deu a um pedido urgente do 
Ministério Público Federal 
(MPF) e mandou a União ga-
rantir que eleitores indíge-
nas de todo o país consigam 
votar no segundo turno das 
Eleições 2026. Conforme a de-
cisão, a União deve oferecer 
transporte gratuito e alimen-
tação, apoiar as prefeituras e 
colocar intérpretes e sinaliza-
ção em línguas indígenas nos 
locais de votação. As medidas 
valem para todo o país.

Para a Justiça, o direito ao 
voto não basta no papel: é pre-
ciso que as pessoas consigam, 
de fato, chegar às urnas. “A 
distância geográfica, associa-
da à inexistência de transpor-
te acessível, pode transformar 
um direito formalmente reco-
nhecido em prerrogativa ma-
terialmente inviável”, diz tre-
cho da decisão.

A União terá que pagar 
transporte gratuito por rio, 
terra ou ar, de acordo com a 
necessidade de cada comuni-
dade, e oferecer alimentação 
aos eleitores indígenas que 
precisam se deslocar até o lo-
cal de votação — isso vale para 
quem mora em terras indíge-
nas e em zonas rurais ou urba-
nas, inclusive para quem vive 
na cidade e vota na aldeia; dar 
apoio financeiro e logístico 
de emergência às prefeituras, 
para que consigam combustí-
vel, veículos e embarcações; 
organizar o trabalho conjun-
to com a Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai), a 
Secretaria de Saúde Indígena 
(Sesai), os Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas (DSEIs), 
as Forças Armadas e a Polícia 

Federal, para que as viagens 
sejam seguras e os eleitores te-
nham comida no trajeto; e ga-
rantir intérpretes, facilitado-
res culturais e sinalização em 
línguas indígenas nas seções 
eleitorais com eleitores que 
precisem desse apoio.

A decisão também pre-
vê uma alternativa: se não 
for possível oferecer veícu-
los e embarcações públicos, a 
União deverá devolver às co-
munidades e associações indí-
genas o que elas gastarem com 
combustível para levar eleito-
res às urnas. O gasto pode-
rá ser comprovado por docu-
mentos ou por declaração das 
lideranças.

Se a União descumprir a 
ordem sem justificativa, po-
derá pagar multa diária de 
R$ 1 milhão, valor pedido 
pelo MPF. A União também 
terá que informar à Justiça, 
com a máxima urgência, o 
que fez para cumprir a deci-
são. O Ministério dos Povos 
Indígenas e a Funai foram 
chamados para acompanhar 
e fiscalizar o cumprimento.

Problemas
Segundo o MPF, no primei-

ro turno, em 4 de outubro, mui-
tas comunidades indígenas ti-
veram dificuldade para chegar 
aos locais de votação. Faltaram 
transporte gratuito por rio e 
por terra, combustível, alimen-
tação e apoio logístico. Tam-
bém houve barreiras de língua 
e de cultura, porque não havia 
intérpretes nem sinalização 
nas línguas indígenas.

No Pará, os problemas 
atingiram os povos Arawe-
té, Arara, Parakanã, Xikrin e 
Munduruku. Os Munduru-
ku, por exemplo, enfrentaram 
dificuldades para se deslocar 
em Jacareacanga e Itaituba. 
A decisão também cita a Ter-
ra Indígena Apyterewa, que 
só tem acesso por rio e fica a 
10 horas de Altamira, e a Ter-
ra Indígena Kuruaya, cujas 
sete aldeias ficam a mais de 
500 km de Altamira, onde os 
moradores votaram na eleição 
anterior. Nos dois casos, as co-
munidades já tinham pedido 
urnas eleitorais em seus terri-
tórios antes das Eleições 2026.

A decisão também traz da-
dos enviados ao procurador- 
-geral da República pelo mi-
nistro dos Povos Indígenas. 
Eles mostram que a absten-
ção em seções eleitorais lo-
calizadas em territórios indí-
genas ficou muito acima da 
média nacional do primeiro 
turno, que foi de 21,08%. Na 
Terra Indígena Nonoai (RS) e 
em Santa Cruz Cabrália (BA), 
a abstenção chegou a cerca de 
36%. Na Reserva Indígena de 
Dourados (MS), ficou em cer-
ca de 35%.

Histórico
Segundo a ação, o MPF tra-

ta do tema desde 2024. Desde 
então, abriu procedimentos, 
enviou ofícios e participou de 
reuniões com outros órgãos, 
incluindo pedidos para insta-
lar seções eleitorais em terri-
tórios indígenas. Em 15 de ou-
tubro, o MPF enviou ofício ao 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Pará (TRE-PA). O tribunal res-
pondeu que havia limitações 
práticas, operacionais, de or-
çamento e de prazo para aten-
der aos pedidos.

Para a juíza federal, os do-
cumentos mostram que o pro-
blema já era conhecido pelo po-
der público e se repete a cada 
eleição. Ela afirmou que falta 
de orçamento, prazo curto ou 
dificuldades operacionais não 
podem ser usados de forma ge-
nérica para justificar a falta de 
providências.

A decisão também explica 
a urgência do caso. Se o eleitor 
não for votar por falta de trans-
porte, uma decisão posterior 
não devolve a ele a chance de 
votar naquele turno.

Sessenta 
e oito pro-
m o t o r e s 
e le itora i s 
atuarão na 
fiscalização 
do segundo 
turno das 

Eleições 2026, visando coi-
bir ilícitos e assegurar a li-
sura do processo eleito-
ral. Todas as promotorias 
de Justiça do estado esta-
rão abertas hoje, das 13h às 
16h, e amanhã, dia da vo-
tação, das 8h às 17h. A Pro-
curadoria-Geral de Justiça, 
a Corregedoria-Geral do 
Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB) e o Núcleo 
de Apoio aos Promotores 
Eleitorais (Nuapel) darão 
suporte ao trabalho dos 
promotores, assim como 
ocorreu no primeiro turno. 

“O Ministério Público 
da Paraíba estará presen-
te, mais uma vez, no se-
gundo turno das eleições, 
por meio dos nossos pro-
motores eleitorais, para 
fiscalizar o cumprimen-
to da lei e garantir que 
os eleitores possam exer-
cer seu direito ao voto de 
forma livre e segura. Se-
guimos preparados e mo-
bilizados, assim como fi-
zemos no primeiro turno, 
para assegurar o respeito 
às regras eleitorais. Nosso 
compromisso é contribuir 
para que as eleições trans-
corram com tranquilida-
de e transparência, for-
talecendo a democracia e 

garantindo à população 
uma atuação responsá-
vel e eficiente”, afirmou o 
chefe do MPPB, Leonardo 
Quintans.

A Ouvidoria do órgão 
ministerial também es-
tará de plantão presen-
cial, amanhã, das 8h às 
17h, para recepcionar 
eventuais denúncias. Em 
caso de flagrante de crime 
eleitoral, a Polícia Militar 
deve ser acionada.

Os canais da Ouvido-
ria estão à disposição da 
população durante todo 
o pleito. De acordo com 
a ouvidora-geral, a pro-
curadora de Justiça Ká-
tia Rejane Lucena, as de-
mandas relacionadas à 
eleição também poderão 
ser enviadas pelos canais 
eletrônicos do órgão — 
o WhatsApp (83) 99181-
7355 e o formulário ele-
trônico disponível no site 
ouvidoria.mppb.mp.br.
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Equipes fazem plantão hoje, das 13h às 16h, e amanhã, das 8h às 17h; cidadão também pode acionar a Ouvidoria

Promotorias inspecionam o pleito
FORÇA-TAREFA

O eleitorado paraibano de-
verá levar cerca de 12 segun-
dos para votar para presiden-
te da República no segundo 
turno das Eleições 2026. A 
projeção é da Secretaria de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação (Stic) do Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB) e conside-
ra o tempo médio registrado 
no primeiro turno, quando 
cada eleitor levou aproxima-
damente 70 segundos para 
votar na cabina, escolhendo 
candidatos para seis cargos.

Como, no segundo turno, 
haverá votação para apenas 
um cargo, a expectativa é  que 
o procedimento seja mais rá-
pido. A previsão da STIC tam-

bém é de que a apuração dos 
votos na Paraíba seja concluí-
da até as 19h, desde que não 
ocorram intercorrências que 
comprometam o andamento 
dos trabalhos.

No pr i mei ro  t u r no, 
2.682.877 eleitores paraiba-
nos compareceram às ur-
nas, o equivalente a 82,62% 
do eleitorado. A abstenção 
foi de 564.520 pessoas, que 
representa 17,38%. Entre os 
votos registrados, 263.466 fo-
ram nulos, correspondendo a 
9,84% dos votos apurados, e 
127.816 foram brancos, o equi-
valente a 4,77%.

Perfil dos cidadãos
Na Paraíba, estão aptos 

a votar 3.247.397 eleitores, 
dos quais 2.717.172 têm voto 
obrigatório e 530.225 têm 
voto facultativo. O eleitora-
do feminino representa 53% 
do total, enquanto o mascu-
lino corresponde a 47%.

Anafalbetos, pessoas 
com deficiência intelectual, 
idosos com mais de 70 anos 
e jovens de 16 e 17 anos estão 
entre os eleitores que pos-
suem voto facultativo. No 
estado, são 204.444 analfa-
betos aptos a votar, isso re-
presenta 6,3% do eleitorado. 
No primeiro turno, 116.260 
deles compareceram às ur-
nas. Na faixa dos 70 anos 
ou mais, a Paraíba possui 
343.327 eleitores. Desse to-

tal, 178.324 compareceram 
às urnas no primeiro turno. 
Já entre os 52.892 adolescen-
tes aptos a votar, 48.958 exer-
ceram o direito.

O processo eleitoral tam-
bém contempla pessoas pre-
sas provisoriamente, que 
mantêm o direito ao voto 
por não terem condenação 
criminal definitiva. No pri-
meiro turno, 165 pessoas 
nessa condição foram ha-
bilitadas a votar na Paraí-
ba, das quais 143 compare-
ceram às urnas. A votação 
ocorreu em seções eleito-
rais instaladas nos municí-
pios de João Pessoa, Campi-
na Grande, Monteiro, Sapé e 
Santa Rita.

Voto para presidente deve durar 12 segundos

O Ministério Público 
(MP) Eleitoral reforçou 
medidas para prevenir e 
combater atos de discri-
minação contra a popula-
ção LGBTQIA+ amanhã, 
no segundo turno das 
Eleições 2026. O objetivo 
é assegurar o direito ao li-
vre exercício do voto, além 
do registro adequado de 
ocorrências policiais de 
possíveis práticas de cri-
mes eleitorais contra esse 
público.

Em ofício enviado aos 
procuradores e promoto-
res eleitorais que fiscali-
zam as eleições em todo 
o país, o vice-procurador- 
-geral eleitoral, Alexan-
dre Espinosa, pediu que 
haja articulação entre as 
Forças de Segurança e a 
Justiça Eleitoral nos esta-
dos e municípios, para que 
policiais, juízes eleitorais 
e mesários sejam orien-
tados quanto ao atendi-
mento das vítimas de dis-
criminação em razão de 
gênero ou orientação se-

xual, praticada no contex-
to das eleições.

No documento, Espi-
nosa destacou o aumen-
to de relatos de ataques, 
ameaças e perseguições 
contra pessoas LGBTQIA+ 
envolvidas na disputa elei-
toral, incluindo a circula-
ção de conteúdos com de-
sinformação e produzidos 
com inteligência artificial. 

Situações de constran-
gimento ou impedimen-
to ao voto relacionadas 
à orientação sexual ou à 
identidade de gênero de-
vem ser registradas em ata 
e comunicadas imediata-
mente à Promotoria Elei-
toral e à força policial pre-
sente no local.

Nesse contexto, o vi-
ce-procurador-geral elei-
toral recomendou que as 
polícias locais sejam orien-
tadas a registrar, nos bo-
letins de ocorrência, in-
formações que ajudem a 
identificar a motivação 
discriminatória e a rela-
ção do episódio com as 
eleições. Entre os dados 
que devem constar no re-
gistro, estão o nome so-
cial, a identidade de gê-
nero, a orientação sexual, 
as circunstâncias da ocor-
rência e informações sobre 
eventual impedimento ou 
dificuldade para votar ou 
participar de atividades de 
campanha. A coleta des-
sas informações deve res-
peitar a autodeclaração e 
o direito de a pessoa não 
responder.

MP Eleitoral reforça 
combate à LGBTfobia

União deve garantir transporte a indígenas

Na Paraíba, estão aptos a votar 3.247.397 eleitores, dos quais 2.717.172 têm voto obrigatório e 530.225 têm voto facultativo

Medidas da Justiça Federal são válidas para todo o país
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imediatamente 
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policiais



As Forças Armadas vão 
mobilizar cerca de 25 mil mi-
litares para apoiar a Justiça 
Eleitoral no segundo turno 
das eleições, amanhã. O tra-
balho envolverá militares da 
Marinha, do Exército e da Ae-
ronáutica. 

A atuação incluirá ações 
de Garantia da Votação e da 
Apuração (GVA) em 306 mu-
nicípios de 11 estados e apoio 
logístico em outros 39 muni-
cípios de oito unidades da Fe-
deração, sobretudo em áreas 
de difícil acesso.

Além da presença em lo-
calidades definidas pela Jus-
tiça Eleitoral, as Forças Arma-
das serão responsáveis pelo 
transporte de urnas eletrôni-
cas, equipamentos, materiais 
e equipes eleitorais.

Para tanto, serão empre-
gados aeronaves, helicópte-
ros, embarcações e viaturas 

militares. O apoio alcança-
rá comunidades rurais, re-
giões ribeirinhas, terras in-
dígenas e outras localidades 
com desafios de acesso e in-
fraestrutura.

Segundo o Ministério da 
Defesa, o objetivo é contribuir 
para a preservação da ordem 
pública, a normalidade da vo-
tação e da apuração dos votos 
e o livre exercício do voto. A 
atuação ocorre mediante so-
licitação da Justiça Eleitoral e 
autorização presidencial.

Órgãos envolvidos
As ações serão realizadas 

de forma integrada entre a 
Justiça Eleitoral, o Ministério 
da Defesa, as três Forças Ar-
madas e órgãos de seguran-
ça pública. 

Os pedidos de apoio são 
apresentados pelos tribunais 
eleitorais, que também coor-
denam o detalhamento das 
atividades com os comandos 
militares.

A coordenação nacional 
ficará a cargo do Centro de 
Operações Conjuntas, em 
Brasília, em articulação com 
os Comandos Conjuntos ati-
vados para a operação.

Participam da estrutu-
ra os comandos Amazônia, 
Amazônia Oriental, Nordes-
te, Planalto, Oeste e Leste, 
além do Comando de Opera-
ções Aeroespaciais, responsá-
vel pelos meios aéreos empre-
gados durante o pleito.

A posse dos chefes dos 
Executivos federal e esta-
duais passa a ter novas da-
tas em 2027. O presidente e 
o vice-presidente da Repú-
blica eleitos em 2026 serão 
empossados em 5 de janeiro. 
Os governadores e vice-go-
vernadores, em 6 de janeiro.

A mudança foi estabe-
lecida pela Emenda Cons-
titucional no 111, de 2021. 
Desde a promulgação da 
Constituição de 1988, a data 
de posse para esses cargos 
ocorria sempre no dia 1o de 
janeiro. Antes de 1988, os 
chefes do Executivo eram 
empossados em 15 de mar-
ço. 

A posse dos chefes dos 
Executivos federal e esta-
duais em dias diferencia-
dos possibilita aos novos 
governadores participar da 
investidura do presidente e 
de seu vice em Brasília, algo 
que não ocorria anterior-
mente, já que as cerimônias 
aconteciam no mesmo dia.

É o Congresso Nacional 
quem dá posse ao presiden-
te eleito. Na mesma soleni-
dade, realizada geralmente 
no Plenário da Câmara dos 
Deputados, também é em-

possado o vice-presidente.
O evento é comumen-

te antecedido de desfile do 
eleito em carro aberto e re-
cepção na rampa do Con-
gresso pelos presidentes do 
Senado e da Câmara.

Congresso
Na Câmara e no Senado, 

a data de posse dos novos 
senadores e deputados per-
manece inalterada: 1o de fe-
vereiro. A posse ocorre em 
reuniões preparatórias nos 

Plenários das respectivas 
Casas. Os parlamentares 
eleitos prestam o compro-
misso regimental, sem dis-
curso dos presentes.

Na mesma data, ocorre 
a eleição das Mesas de cada 

Casa, para mandato de dois 
anos.

No Senado, a segunda 
reunião preparatória é des-
tinada à eleição do presiden-
te da Casa. Após fala dos 
candidatos, é feita a votação 

secreta, com uso de cédula 
a ser depositada em urna. 
Para ser eleito, o senador 
precisa conquistar a maio-
ria absoluta dos votos, ou 
seja, 41 votos. Os parlamen-
tares são chamados a votar 
de acordo com a ordem de 
criação dos estados, assim 
como ocorre na posse.

Na terceira reunião pre-
paratória, são eleitos os 
demais cargos da Mesa 
— primeiro e segundo vi-
ce-presidentes e quatro se-
cretários, com os respecti-
vos suplentes.

O Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) ado-
tará uma operação especial 
para reforçar a segurança 
do fornecimento de ener-
gia durante o segundo tur-
no das eleições amanhã. 

O plano prevê restrições 
a manutenções e interven-
ções programadas com po-
tencial de impacto sobre o 
Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN), além do monito-
ramento intensificado da 
rede elétrica e das condi-
ções meteorológicas.

De acordo com o opera-
dor, empresas de geração, 
transmissão e distribuição 
foram orientadas a manter 
equipes de sobreaviso e a 
adotar procedimentos adi-
cionais de segurança.

As medidas buscam 
reduzir riscos ao forneci-
mento de energia durante a 
votação e a apuração dos re-
sultados. O regime especial 
de operação ficará em vigor 
da meia-noite de hoje até as 
7h de segunda-feira (26).

A adoção desses proce-
dimentos em períodos elei-
torais segue resolução do 
Comitê de Monitoramento 
do Setor Elétrico (CMSE), 
que prevê medidas adi-
cionais de segurança para 
eventos de grande relevân-
cia nacional.

Primeiro turno
As mesmas medidas fo-

ram adotadas no primei-
ro turno, em 4 de outubro. 
Segundo relatório do ONS 

sobre a operação, não hou-
ve ocorrências na Rede de 
Operação do Sistema In-
terligado Nacional que pro-
vocassem interrupção de 
cargas ou afetassem o pro-
cesso eleitoral.

De acordo com o docu-
mento, o sistema manteve 
comportamento dentro dos 
padrões operacionais pre-
vistos durante a votação e 
a apuração. A atuação coor-

denada com as empresas do 
setor elétrico garantiu os ní-
veis de segurança e confia-
bilidade planejados para a 
eleição.

A expectativa é repetir 
o desempenho registrado 
no primeiro turno, garan-
tindo o funcionamento dos 
locais de votação e a apura-
ção dos resultados sem im-
pactos relacionados ao for-
necimento de energia.
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CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3219/2026, em João Pessoa, 23 de outubro de 2026 
- Prazo 1.825 dias. Operação do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES da cidade de Alagoa 
Grande-PB. Processo: 2025-012246/TEC/RLO-1006.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3215/2026, em João Pessoa, 23 de outubro de 2026 - 
Prazo 1.825 dias. Operação do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) de Catolé de Boa Vista 
e Zona Oeste de Campina Grande. 2026-010294/TEC/LO-0176.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Am-
biente emitiu a Licença de Operação Nº 3214/2026, em João Pessoa, 23 de outubro de 2026 - Prazo 
1.825 dias. Sistema de Abastecimento de Água de São Bento, destinado ao atendimento do Bairro 
São Bentinho, do Loteamento Nova União e adjacências. Processo: 2026-009932/TEC/RLO-0703.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 3217/2026, em João Pessoa, 23 de outubro de 2026 
- Prazo 1.095 dias. Implantação da Terceira Adutora de Água Bruta do Sistema Adutor São José, 
destinada ao abastecimento dos sistemas de Campina Grande, Queimadas, Lagoa Seca, Alagoa 
Nova, Barra de Santana, Caturité, Matinhas e Pocinhos, além dos distritos de Galante e São José 
da Mata. Processo: 2026-011168/TEC/RLI-0135.

Mudança foi estabelecida pela Emenda Constitucional no 111, de 2021; presidente será empossado em 5 de janeiro

Eleitos tomam posse em novas datas
chefes do executivo

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil 
Pedro Peduzzi 

Agência Brasil 

Agência Senado 

ONS fará operação especial para 
garantir energia no dia da votação

monitoramento intenso

Empresas do setor manterão equipes de sobreaviso

Fo
to

: P
au

lo
 P

in
to

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Forças Armadas mobilizam 25 mil 
militares para o segundo turno

eleições
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Coordenação 
nacional ficará a 
cargo do Centro 
de Operações 
Conjuntas, em 
Brasília, em 
articulação com 
os Comandos 
Conjuntos

Desde a promulgação da Constituição de 1988, a data de posse para esses cargos ocorria sempre no dia 1o de janeiro

Fo
to

: G
er

al
do

 M
ag

el
a/

A
gê

nc
ia

 S
en

ad
o

Ações integradas para garantir votação e apuração vão chegar a 306 municípios
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possibilita 
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presidente e 
de seu vice 
em Brasília



Ao menos 306 pessoas 
morreram e centenas ficaram 
feridas no decorrer deste mês 
como resultado de ataques 
com drones na guerra civil 
no Sudão, denunciou, ontem, 
o Escritório da ONU para 
os Direitos Humanos, que 
condenou veementemente 
a escalada do conflito e suas 
consequências devastadoras 
para a população civil. 

Os ataques, tanto do exér-
cito do Sudão quanto das ri-
vais Forças de Apoio Rápido 
(FAR), “atingiram bens e in-
fraestruturas civis, como re-
sidências, mercados, hospi-
tais e locais de acolhimento 
de deslocados, assim como 

usinas elétricas e fontes de 
água”, denunciou o alto-co-
missário Volker Türk em um 
comunicado. 

“O crescente uso de dro-
nes, já responsáveis pela 

maioria das mortes de ci-
vis relacionadas com o con-
flito no Sudão neste ano, é 
profundamente inquietan-
te e está provocando um sal-
do aterrador”, acrescentou o 

chefe de Direitos Humanos 
das Nações Unidas. 

O escritório dirigido por 
ele considerou especialmen-
te preocupante a prolifera-
ção de ataques com drones 

em zonas de refúgio de des-
locados. 

“A contínua chegada de 
armas que alimenta o con-
flito deve ser abordada e de-
ve-se impulsionar o fim das 

transferências de armamen-
to que é utilizado em flagran-
te desrespeito às obrigações 
do Direito Internacional hu-
manitário”, afirmou o alto- 
-comissário austríaco.
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Balanço é referente a este mês e foi apresentado em denúncia do Escritório da ONU para os Direitos Humanos

Drones deixam ao menos 306 mortos
no Sudão

Agência EFE

O presidente da Colôm-
bia, Abelardo de la Espriella, 
anunciou, ontem, um corte de 
13,8 trilhões de pesos (cerca de 
US$ 4,325 bilhões) nos gastos 
do Estado, que atribuiu a me-
didas de austeridade, menores 
custos do serviço da dívida e 
eliminação de contratos. 

“O ajuste fiscal já está em 
andamento! 13,8 trilhões a 
menos nos gastos do Estado!”, 
afirmou De la Espriella em 
publicação na rede social X, 
na qual apresentou a medida 
como o primeiro grande ajus-
te fiscal de 2026. 

O anúncio foi feito depois 
de o governo ter divulgado por 
decreto o Orçamento Geral da 
Nação para 2027, no valor de 
634,9 trilhões de pesos (cerca 
de US$ 199,161 bilhões), após 
o trâmite legislativo não ter 
sido concluído devido a diver-
gências entre os textos aprova-
dos pelo Senado e pela Câma-
ra dos Representantes. 

Embora o anúncio não in-
clua um calendário detalhado 
de execução nem um detalha-
mento por entidades ou seto-
res afetados, De la Espriella 
apresentou uma distribuição 
geral do ajuste. 

Segundo explicou, 3 tri-
lhões de pesos (cerca de 
US$ 940 milhões) correspon-
dem a despesas de funciona-
mento, por meio da redução de 
contratos de prestação de servi-
ços e da eliminação de compras 
que considera desnecessárias. 

Outros 4 trilhões de pesos 
(cerca de US$ 1,253 bilhão) cor-
respondem a uma diminui-
ção do serviço da dívida, que 
o presidente atribuiu à melho-

ria da taxa de câmbio. 
Os 6,8 trilhões de pesos res-

tantes (cerca de US$ 2,132 bi-
lhões) vêm de contratações que 
não serão executadas ou, se-
gundo ele, não respondem às 
prioridades nacionais. 

“Continuarei tomando de-
cisões para reduzir os gastos, 
eliminar os desperdícios e pôr 
em ordem as finanças públi-
cas”, acrescentou De la Espriel-
la, que defendeu a necessida-
de de administrar os recursos 
públicos com austeridade, res-
ponsabilidade e transparência. 

O Decreto no 1.599, de 22 
de outubro, fixou o orçamento 
com base no projeto apresen-
tado pelo governo e nas modi-
ficações aprovadas durante o 
primeiro debate nas comissões 
econômicas do Congresso, de 
acordo com o mecanismo pre-
visto na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias. 

Em setembro, De la Es-
priella ordenou à sua equipe 
econômica que iniciasse con-
versas com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) para 
buscar uma saída para a situa-
ção fiscal, e o governo solicitou 
a antecipação da missão técni-
ca do órgão para avaliar a eco-
nomia e seus planos.

De la Espriella realiza ajuste 
fiscal de US$ 4,325 bilhões

na Colômbia

O ministro do Interior 
da França, Laurent Nuñez, 
anunciou, ontem, a mobi-
lização de 70 mil policiais 
e gendarmes em todo o país, 
devido à convocação de no-
vos protestos nas redes so-
ciais para cometer saques e 
depredações. 

“Seremos implacáveis 
com os saqueadores e os de-
sordeiros. As instruções da-
das são para que se atue com 
a máxima firmeza”, decla-
rou Nuñez em uma entre-
vista coletiva. 

A mensagem é de adver-

tência a quem protagonizar 
cenas de caos como as vistas 
no último fim de semana, 
quando se estima que cerca 
de três mil lojas foram de-
predadas. 

Segundo o ministro, a 
inteligência francesa de-
tectou que, além dos atos 
convocados por sindicatos, 
estudantes e partidos po-
líticos, grupos radicais de 
extrema esquerda usam 
plataformas digitais para 
cometer atos de violência. 

Diante dos distúrbios do 
último sábado (17), quando 
os atos de violência em tor-
no dos protestos sociais so-

brecarregaram o esquema 
de segurança, Nuñez disse 
que a decisão foi de restrin-
gir o número de manifesta-
ções autorizadas e consen-
ti-las apenas fora do centro 
das cidades. 

O ministro afirmou que 
os prefeitos decidirão caso a 
caso quais passeatas e con-
centrações serão permiti-
das, em função do risco de 
problemas severos de or-
dem pública. 

“Não é possível para 
muitos prefeitos permitir 
que se realize uma mani-
festação em um local onde 
há muitas lojas, levando em 

conta o que ocorreu na últi-
ma semana”, disse. 

Quanto aos detalhes 
do esquema de segurança, 
Nuñez detalhou que have-
rá unidades mobilizadas de 
todo tipo, incluindo forças 
especializadas e de elite, as-
sim como outras que nor-
malmente não são usadas 
para esse tipo de missão. 

“O que aconteceu em 
17 de outubro é totalmen-
te inaceitável e, portanto, 
faremos tudo o que estiver 
ao nosso alcance para im-
pedir saques, agressões e 
ataques a prédios públicos”, 
prometeu.

O Kremlin confirmou, 
ontem, um cessar-fogo lo-
cal com a Ucrânia para a 
evacuação de civis da cida-
de de Oleshky, na região de 
Kherson, mas garantiu que 
os detalhes dessa missão, 
anunciada pela primeira- 
-dama dos Estados Unidos, 
Melania Trump, serão di-
vulgados posteriormente.

“Os militares estão tra-
balhando para chegar a um 
acordo sobre os prazos de 
um cessar-fogo nessa área, a 
fim de garantir essa missão 
humanitária. Quem quiser 
poderá deixar esse local”, 
disse o porta-voz da presi-
dência russa, Dmitry Pes-
kov, citado pelas agências 
de notícias locais.

Ao mesmo tempo, Pes-

kov enfatizou que a eva-
cuação dos moradores de 
Oleshki pode durar “no mí-
nimo, vários dias”.

O porta-voz do Kremlin 
ag radeceu a  Mela n ia 
Trump por seus esforços 
para a cessação dos com-
bates na região.

“Agradecemos os es-
forços da primeira-dama 
dos Estados Unidos, Mela-
nia Trump, que contribuiu 
significativamente para a 
coordenação da operação 
humanitária na aldeia de 
Oleshky, na região de Kher-
son”, frisou.

A esposa de Donald 
Trump anunciou, ontem, 
que ajudou a concretizar 
um acordo de cessar-fogo 
local em Oleshky, sob con-
trole das forças russas des-
de o início da guerra, a par-

tir do próximo dia 29 de 
outubro. 

“Ambas as nações con-
cordaram em suspender 
temporariamente todas as 
ações militares em Oleshky 
para permitir a entrada de 
ajuda humanitária e prepa-
rar a evacuação da popu-
lação civil por meio de um 
corredor seguro designado”, 
informou em comunicado o 
gabinete da primeira-dama 
dos Estados Unidos.

Mediação
Segundo a Casa Bran-

ca, Melania Trump “iniciou 
conversas com ambos os 
países e, em sua função ofi-
cial de mediadora exclusiva, 
conseguiu que as partes che-
gassem a um acordo sobre 
os objetivos, os procedimen-
tos técnicos, o cronograma, 

os processos e as condições” 
do cessar-fogo localizado. 

Ela e seu representante 
“trabalharam diretamen-
te com as autoridades rus-
sas e ucranianas”, afirma o 
comunicado, que descreve 
a situação em Oleshky, no 
sul da Ucrânia, como “crí-
tica”, com uma população 
composta por “idosos que 
precisam urgentemente de 
atendimento médico, medi-
camentos, alimentos e água 
potável”. 

O anúncio do cessar-fogo 
localizado ocorre depois que 
o enviado especial da Casa 
Branca, Steve Witkoff, reu-
niu-se separadamente com 
o presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, e o presi-
dente russo, Vladimir Putin, 
para retomar o diálogo de 
paz que estava estagnado.

França mobilizará 70 mil policiais para atos

Kremlin confirma cessar-fogo com a Ucrânia

“seremos implacáveis”

em Oleshky

n 

Presidente 
atribuiu 
o corte a 
medidas de 
austeridade 
e menores 
custos do 
serviço da 
dívida

n 

O crescente 
uso de 
drones já é 
responsável 
pela maioria 
das mortes 
de civis no 
conflito no 
Sudão

De acordo com a ONU, ataques atingiram bens e infraestruturas civis como residências, mercados, hospitais e locais de acolhimento de deslocados

Fo
to

: J
ut

ta
 S

ei
de

l/
O

N
U

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 24 de outubro de 2026  17Economia EDIÇÃO: Andréa Meireles
EDITORAÇÃO: Gabriel Bonfim

N uma manhã do Nordeste, o vento entrou 
pela janela de uma oficina e pediu a dona 
Lia que lhe costurasse um amanhã. A 

costureira sorriu, abriu o caderno de encomendas 
e escolheu um tecido azul. Disse que o futuro 
precisava de medida, mas também de coragem 
para o primeiro corte. O vento, que até então só 
conhecia distância, resolveu aprender o preço e o 
valor da esperança.

Antes de ligar a máquina, Lia conferiu custos, 
prazos e pedidos. A expectativa de vender 
orientava a compra do tecido e a decisão de 
ampliar a produção. Os juros entravam na conta, 
porque cada parcela precisava caber na receita. 
A economia chama isso de “investimento sob 
incerteza”. Naquela oficina, era uma mulher 
enxergando adiante e dando forma ao que ainda 
não existia.

Mais tarde, na feira, o vento viu uma 
encomenda se transformar em outras. O dinheiro 
recebido pelo marceneiro pagava o almoço; 
parte daquela receita chegava ao fornecedor de 
alimentos. A renda circulava, sustentando novos 
negócios. Uma parte seguia para compras de 
fora; outra era guardada. O impulso dependia 
de quanto permanecia girando por ali. Era o 
efeito multiplicador ganhando cheiro de coentro e 
conversa de calçada. Cada compra aproximava 
pessoas cujos trabalhos se completavam, como 
pontos de uma mesma renda.

Ao meio-dia, alcançou uma engenheira que 
estudava o movimento das turbinas. Ela explicou 
que transformar sua passagem em energia exigia 
conhecimento, equipamentos e planejamento. O 
vento se admirou de encontrar números no próprio 
assobio. Ali, a produtividade crescia quando a 
técnica permitia produzir mais com a mesma 
quantidade de recursos. A inteligência nordestina 
conhecia a direção do ar e sabia desenhar 
caminhos para ele. Gerava energia.

Adiante, num laboratório, jovens nordestinos 
abriam uma janela, escreviam programas para 
resolver problemas de empresas. Aprender 
abria possibilidades de trabalho, e a troca de 
ideias melhorava as soluções. O vento percebeu 
que o amanhã também cabia numa tela, com 
sotaque de casa e alcance de mundo. O Nordeste 
criava tecnologia com a mesma autoria com que 
inventava versos. Conhecimento acumulado, 
quando encontra oportunidade, pode se converter 
em renda e autonomia.

Ao cair da tarde, encontrou uma mestra do 
barro preparando peças para uma exposição. 
Suas mãos guardavam uma memória que 
nenhuma máquina repetia por inteiro. A 
originalidade agregava valor ao trabalho e 
atraía compradores. Na cultura, identidade 
também é força econômica: movimenta oficinas, 
apresentações, hospedagens e mesas. O que 
nasce de um lugar pode viajar muito longe sem 
perder o nome de onde veio, carrega não só seu 
autor, mas sua gente. O orgulho de pertencer 
também viajava em cada peça.

O vento perguntou como aquela gente confiava 
tanto no dia seguinte. Lia, que chegara com a 
encomenda pronta, respondeu que confiança se 
construía no pedido entregue, na conta bem feita 
e na palavra cumprida. Expectativas favoráveis 
podem estimular consumo e investimento; 
sua continuidade depende de renda, crédito 
responsável e condições para produzir. A 
esperança ganhava consistência quando 
encontrava trabalho capaz de sustentá-la.

Já sobre o mar, o vento entendeu por que 
ninguém lhe vendera um amanhã pronto. Havia 
ali um povo autor do próprio caminho, guerreiro no 
trabalho e ousado na criação. Do Litoral ao Sertão, 
sua força florescia em muitas formas de saber. 
Levou consigo o azul escolhido por Lia e uma 
certeza: o Nordeste tem mãos que realizam, cultura 
que fecunda e inteligência que abre horizontes. 
Quando essa gente olha para a frente, o futuro 
encontra quem saiba recebê-lo de pé.

Opinião
Alexandre Nascimento

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

Evento acontece todos os sábados, a partir das 15h, no Centro Histórico

Feira valoriza arte negra e 
empreendedorismo em JP

economia criativa

A arte, a identidade e 
o empreendedorismo ne-
gro vêm ganhando espa-
ço no Centro Histórico de 
João Pessoa com a Feira de 
Artistas Pretas e Pretos. A 
iniciativa une valorização 
cultural, geração de ren-
da e ocupação dos espaços 
públicos. Promovida pela 
Prefeitura de João Pessoa, 
por meio da sua Fundação 
Cultural (Funjope), a feira 
acontece todos os sábados, 
a partir das 15h, na Aveni-
da General Osório, reunin-
do artistas, artesãos e em-
preendedores.

“Essa ação da Feira de 
Artistas Pretas e Pretos faz 
parte da nossa política mu-
nicipal de cultura, que a Pre-
feitura de João Pessoa está 
desenvolvendo na valori-
zação do Centro Histórico, 
e nós temos todo um cuida-
do e atenção com esse terri-
tório. Já realizamos ali, to-
dos os sábados, na Praça Rio 
Branco, o Sabadinho Bom, 
a roda de samba, o hip-hop, 
rock independente e agora 
temos essa ação extrema-
mente importante voltada 
para o empreendedorismo 
das mulheres negras”, pon-
tua o diretor-executivo da 
Funjope, Marcus Alves.

Conforme o gestor, a 
Funjope tem toda uma polí-
tica voltada para a proteção 
e valorização dos pretos e 
das pretas, desde os editais, 
nos quais a fundação sem-
pre inclui cotas raciais, ao 
edital João Balula que é es-
pecialmente dedicado aos 
artistas pretos e pretas.

“E, agora, a nossa fei-

Roupas, acessórios e alimentos afro-brasileiros estão entre os produtos comercializados

ra que mostra o talento e a 
criatividade dessas mulhe-
res que lutam para se man-
ter a partir da sua criativi-
dade. Esse é o nosso papel”, 
acrescenta.

Além de ser um espaço de 
comercialização, a feira mos-
tra a diversidade da produ-
ção artística negra e indíge-
na, aproximando o público 
de expressões culturais que 
carregam histórias e tradi-
ções. A iniciativa também 
contribui para ampliar a vi-
sibilidade de produtores in-
dependentes, incentivando a 
autonomia financeira e o de-
senvolvimento da economia 
criativa na capital paraibana.

Entre os destaques estão 
acessórios étnicos, bijuterias 
autorais, peças de artesana-
to e opções gastronômicas 
inspiradas em tradições cul-
turais. Os produtos repre-
sentam diferentes formas de 

criar e empreender, valori-
zando a originalidade dos 
artistas locais e a riqueza da 
cultura afro-brasileira. Para 
moradores e turistas, a feira é 
uma oportunidade de conhe-
cer essa produção e apoiar 
quem vive da própria arte.

Iniciativa
A Feira de Pretas e Pretos 

está relacionada à mobiliza-
ção de mulheres negras na 
Paraíba e à construção de ini-
ciativas de apoio a afroem-
preendedores e artistas pre-
tas e pretos. A ideia é criar 
oportunidades para exposi-
ção e venda de produtos, for-
talecer redes de colaboração 
e ampliar o reconhecimen-
to do trabalho desenvolvido 
por esses profissionais.

Ao reunir produção auto-
ral, gastronomia e referências 
culturais afro-brasileiras, a 
feira ressalta a importância 

de iniciativas que unem cul-
tura e geração de renda. A 
cada edição, o espaço ofere-
ce ao público a oportunidade 
de conhecer novos talentos e, 
aos expositores, a possibili-
dade de ampliar sua presen-
ça no mercado. Na Feira, arte, 
memória e empreendedoris-
mo encontram-se para mo-
vimentar a economia local e 
fortalecer a diversidade cul-
tural de João Pessoa.

O Programa de Proteção e 
Defesa do Consumidor de Pa-
tos (Procon-Patos) divulgou, 
ontem, uma nova pesquisa de 
preços de carnes e frangos, vi-
sitando diversos frigoríficos, 
supermercados e granjas do 
município. 

Ao todo, foram levantados 
os valores de itens essenciais e 
cortes variados, como alcatra, 
contrafilé, coxão mole, paleta 
sem osso, lagarto/lombo pau-
lista, carne de sol, filé-mig-
non, maminha, bisteca suí-
na, frango inteiro e assado, 
filé de peito, asa, fígado, miú-
dos e cartelas de ovos com 15 
e 30 unidades.

O levantamento foi rea-
lizado na última quinta-fei-
ra (22) e ontem. A pesquisa 
apresenta os preços pratica-
dos, a média de valores, a va-
riação percentual e a margem 

de economia para cada pro-
duto, servindo como uma im-
portante ferramenta de orien-
tação ao consumidor patoense 
na hora das compras. Foram 
apurados os preços em esta-
belecimentos localizados nos 
bairros Centro, Santo Antô-
nio, Morro, Jatobá, São Sebas-
tião e no entorno da BR-230. 

De acordo com o Procon-
-Patos, cortes bastante procu-
rados, como alcatra e contrafi-
lé, apresentaram preço médio 
de R$ 48/kg. A maior varia-
ção constatada foi no patinho 
sem osso, que atingiu uma os-
cilação expressiva, de 59,37%, 
entre o menor e o maior pre-
ço da cidade. Já o coxão duro 
registrou variação de 48,22%.  

O filé-mignon registrou 
preço médio de R$ 59,66/kg, 
enquanto a picanha ficou com 
média de R$ 56/kg. Nas car-

nes populares e suínas, a car-
ne de sol apresentou preço 
médio de R$ 39/kg; a coste-
la bovina ficou em torno de 
R$ 25,94/kg; enquanto a  cos-
tela suína estava saindo por, 
R$ 22/kg. A carne moída, por 
sua vez, registrou oscilação 
de 64,56% entre os locais pes-
quisados.

No levantamento de aves 
e derivados, o frango inteiro 
manteve preço médio acessí-
vel, de R$ 12,98 a R$ 13/kg, en-
quanto o frango assado apre-
sentou média de R$ 28. O filé 
de peito registrou média de 
R$ 23 e R$ 26,98/kg. Já o co-
ração de frango destacou-se 
com uma das maiores varia-
ções da pesquisa, alcançando 
52,65%. Nas cartelas de 30 uni-
dades de ovos, a média ficou 
de R$ 13,97 a R$ 15,99, com va-
riação de 30,15%.  

Todos os dados detalha-
dos por estabelecimento e 
produto podem ser consul-
tados nas tabelas completas 
disponibilizadas no site do 
Procon Municipal.

Pesquisa do Procon de Patos aponta variação 
de até 59,37% no preço do patinho sem osso

alimentação

n 

Objetivo 
é criar 
oportunidades 
de exposição 
e venda, 
dando 
visibilidade a 
artistas pretos

Acessível
Custo do quilo do frango 

inteiro manteve-se  
de R$ 12,98 a R$ 13, 

enquanto a cartela com 
30 unidades de ovos 
varia de R$ 13,97 a 

R$ 15,99
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O NE que costura a 
esperança e dá 
forma ao seu destino

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,9%

R$ 4,993
+0,47%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

-1,1%

R$ 5,589

Libra  Esterlina

-1,55%

R$ 6,668
 

Ibovespa

205.082,56 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%
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Mais de 1.800 contribuintes serão contemplados no estado; pagamento está previsto para a próxima sexta-feira (30)

Lote residual paga R$ 6,65 milhões
na paraíba

A Receita Federal abriu, 
ontem, a consulta ao lote re-
sidual de restituição do Im-
posto de Renda Pessoa Física 
(IRPF). Ao todo, 184.442 con-
tribuintes serão contempla-
dos com R$ 531,6 milhões. Na  
Paraiba foram contemplados 
1.841 contribuintes no total 
de R$ 6.654.329,34 no lote resi-

dual de outubro de 2026. O pa-
gamento está previsto para 30 
de outubro.

Segundo a Receita, o lote 
contempla declarações do Im-
posto de Renda de 2026 entre-
gues fora do prazo ou que es-
tavam retidas em malha fina 
e tiveram as pendências regu-
larizadas pelos contribuintes, 
além de restituições residuais 
de exercícios anteriores.

Do valor total, R$ 293,4 

milhões serão destinados a 
contribuintes com priorida-
de legal. Serão beneficiados 
5.424 idosos acima de 80 anos, 
27.948 contribuintes de 60 a 79 
anos, 4.047 pessoas com defi-
ciência física, mental ou com 
moléstia grave e 8.827 contri-
buintes cuja principal fonte 
de renda é o magistério.

O lote também contem-
pla 121.531 contribuintes sem 
prioridade legal que utiliza-

ram a declaração pré-preen-
chida e/ou optaram por re-
ceber a restituição por Pix. 
Outros 16.665 contribuintes 
não prioritários também rece-
berão a restituição nesse lote.

Consulta
A consulta pode ser feita 

no site da Receita Federal. Bas-
ta acessar a área Meu Imposto 
de Renda e clicar em Consul-
tar Minha Restituição. O ser-

viço também está disponível 
no aplicativo da Receita para 
celulares e tablets.

Além de verificar a libe-
ração da restituição, o contri-
buinte pode consultar o ex-
trato do processamento da 
declaração no Centro Virtual 
de Atendimento ao Contri-
buinte (e-CAC). Caso sejam 
identificadas pendências, é 
possível enviar uma declara-
ção retificadora.

n 

Em todo 
o país, serão 
restituídos 
R$ 531,6 milhões 
para quase 
185 mil 
brasileiros, 
segundo a 
Receita Federal

A prévia da inflação ofi-
cial de outubro ficou em 
0,32%, menos da metade do 
mês anterior (0,7%), conforme 
divulgou o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), ontem. O resultado 
faz com que o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo 15 (IPCA-15) acumule 
4,62% em 12 meses. Esse pa-
tamar fica acima da meta do 
governo, que tolera até 4,5% 
ao ano. 

Em setembro, o acumu-
lado de 12 meses era 4,47%. 
Em outubro de 2025, o índice 
marcou 0,18%.

Veja o comportamento dos 
grupos de produtos e servi-
ços apurados pelo IBGE em 
outubro:

• alimentação e bebidas: 
0,88% (impacto de 0,19 ponto 
percentual — p.p.);

• despesas pessoais: 0,55% 
(0,06 p.p.);

• vestuário: 0,53% (0,02 
p.p.);

• comunicação: 0,43% 
(0,02 p.p.);

• artigos de residência: 
0,28% (0,01 p.p.);

• saúde e cuidados pes-
soais: 0,15% (0,02 p.p.);

•  e d u c a ç ã o :  0 , 0 9% 
(0,01 p.p.);

• transportes:  0,05% 
(0,01 p.p.);

• h abit ação:  - 0,10% 
(-0,02 p.p.).

O IBGE destaca que no 
grupo alimentação e bebidas, 
que a alimentação no domicí-
lio subiu 1,01%. Em setembro, 
variou 0,38%.

As maiores altas do gru-
po foram: tomate (24,54%); 
cebola (13,63%); batata-ingle-
sa (10,96%); e arroz (5,80%). O 
tomate, aliás, foi o preço indi-
vidual que mais pressionou o 
IPCA-15.

Pelo lado dos recuos, os 
principais subitens foram ce-
noura (-10,67%), frutas (-1,37%) 

e café moído (-1,16%).
No grupo transporte, a alta 

foi pressionada pelos combus-
tíveis, que subiram 1,2% em 
outubro. Subiram os preços 
do óleo diesel (3,70%), etanol 
(2,73%) e da gasolina (0,92%). 
O gás veicular recuou 0,18%.

As passagens aéreas fica-
ram, em média, 9,24% mais 
em conta, sendo o subitem 
que mais puxou a prévia da 
inflação para baixo (impacto 
de -0,08 p.p.).

Único grupo a apresentar 
retração, a habitação (-0,10%) 
teve como principal contri-
buição negativa o custo da 
energia elétrica residencial, 
que variou -0,89%.

A explicação está na ban-
deira tarifária, que passou de 
amarela (com acréscimo de 
R$ 1,885 a cada 100 Kwh con-
sumidos) para verde, sem co-
brança adicional para os con-
sumidores.

Em setembro, a conta de 
luz (+7,42%) tinha sido o prin-
cipal motor de alta do IPCA-
-15. A explicação foi a devo-
lução do bônus de Itaipu, 
desconto que os consumido-
res tiveram na conta de luz do 
mês de agosto. Sem o descon-
to, o preço voltou ao patamar 
normal em setembro. 

Na avaliação do econo-
mista Roberto Luis Troster, 
coordenador do Centro de Es-
tudos do Financiamento das 
Empresas Brasileiras (Cefeb) 
da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe), não 
houve alívio disseminado dos 
preços, e a maior pressão veio 
dos alimentos.

“A desaceleração men-
sal é bem-vinda, mas ainda 
não demonstra uma trajetória 
consistente de queda da infla-
ção. Em resumo: ganhou-se 
uma batalha contra a infla-
ção, mas a guerra ainda não 
acabou”, avalia.

IPCA-15 x IPCA
O IPCA-15 tem basica-

mente a mesma metodolo-

gia do IPCA, a chamada “in-
flação oficial”, que serve de 
base para a política de meta 
de inflação do governo: 3% no 
acumulado em 12 meses, com 
margem de tolerância de 1,5 
p.p. para mais ou para menos. 

A diferença está no perío-
do de coleta de preços e na 
abrangência geográfica. Na 
prévia, a pesquisa é feita e di-
vulgada antes mesmo de aca-
bar o mês de referência. Em 
relação à divulgação atual, 
o período de coleta foi de 16 
de setembro a 14 de outubro.

Os dois índices levam em 
consideração uma cesta de 
produtos e serviços para fa-
mílias com rendimentos De 
um a 40 salários mínimos. 
Atualmente o valor do míni-
mo é R$ 1.621.

O IPCA-15 coleta preços 
de 367 produtos e serviços 
(10 a menos que o IPCA) em 
11 localidades do país (as re-
giões metropolitanas do Rio 
de Janeiro, Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Recife, São Paulo, 
Belém, Fortaleza, Salvador e 
Curitiba, além de Brasília e 
Goiânia.); e o IPCA, 16 locali-
dades (inclui Vitória, Campo 
Grande, Rio Branco, São Luís 
e Aracaju). 

O IPCA cheio de outubro 
será divulgado em 12 de no-
vembro.

Prévia da inflação oficial cai pela 
metade e fecha outubro em 0,32%

ipca-15

Alimentos
Tomate (24,54%),cebola 
(13,63%), batata-inglesa 
(10,96%) e arroz (5,80%) 
lideraram alta do grupo, 

enquanto os maiores 
recuos foram de cenoura 
(-10,67%), frutas (-1,37%) 

e café moído (-1,16%)

Redução da bandeira tarifária da conta de energia influenciou a deflação do grupo habitação

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) e o Banco 
Central (BC) aprovaram, nes-
ta semana, mudanças nas re-
gras de compartilhamento de 
dados pelo Open Finance, sis-
tema que permite aos clientes 
autorizar o compartilhamen-
to de informações financeiras 
entre instituições.

As alterações reforçam a 
segurança, ampliam a trans-
parência e estabelecem no-
vas exigências para bancos 
e demais participantes, com 
atenção especial às necessida-
des de pessoas jurídicas, como 
empresas.

Aprovadas em resolução 
conjunta dos dois órgãos, as 
novas regras buscam esclare-
cer as responsabilidades das 
instituições envolvidas, redu-
zir divergências de interpre-
tação e dar mais controle aos 
clientes sobre o uso de suas in-
formações.

Entre as principais mu-
danças, estão a exigência de 
consentimento específico para 
cada empresa parceira, o mo-
nitoramento mais rigoroso 
dessas parcerias e a possibi-
lidade de interromper o com-
partilhamento de dados dian-
te de riscos à segurança.

A regulamentação tam-
bém prepara o sistema para 
permitir que, em determina-
das situações, a autorização 
para compartilhar dados seja 
concedida em momentos di-
ferentes por cada instituição 
envolvida. No caso de em-
presas, isso poderá facilitar 
processos que dependem da 
aprovação de diferentes re-
presentantes.

Open Finance
O sistema financeiro aber-

to, conhecido como “Open Fi-
nance”, permite que clientes 
autorizem o compartilha-
mento de seus dados finan-
ceiros entre instituições parti-
cipantes. O objetivo é facilitar 
o acesso a serviços e estimu-
lar a concorrência entre ban-
cos, fintechs e outras empre-
sas do setor.

Na prática, uma pessoa ou 
empresa pode autorizar uma 
instituição a consultar infor-
mações mantidas em outra, 
conforme as permissões con-
cedidas. Isso pode ajudar na 
oferta de serviços financei-
ros mais adequados ao perfil 
do cliente.

Num exemplo prático, 
uma empresa que mantém 
conta em um banco pode au-
torizar outra instituição a con-
sultar determinadas informa-

ções financeiras para avaliar 
uma proposta de crédito, sem 
precisar depender exclusiva-
mente dos dados disponíveis 
na instituição que fará a ofer-
ta. O compartilhamento de-
pende de autorização e deve 
seguir as regras de segurança 
e privacidade aplicáveis.

O que muda?
As alterações aprovadas 

pelo CMN e pelo BC abran-
gem cinco pontos principais:

• consentimento especí-
fico: o cliente deverá autori-
zar o compartilhamento com 
cada entidade parceira envol-
vida, aumentando a clareza 
sobre quem poderá acessar 
seus dados;

• mais fiscalização: as ins-
tituições participantes terão 
de reforçar o acompanhamen-
to das empresas parceiras, ve-
rificando se elas cumprem as 
regras e protegem adequa-
damente as informações re-
cebidas;

• mais transparência: os 
clientes terão acesso a infor-
mações mais amplas sobre as 
parcerias e sobre o comparti-
lhamento de seus dados;

• interrupção por segu-
rança: a regulamentação pre-
vê mecanismos para sus-
pender o compartilhamento 
quando houver situações que 
representem riscos à seguran-
ça das informações;

• prevenção de uso indevi-
do: serão aplicadas restrições 
adicionais para evitar que os 
dados compartilhados sejam 
utilizados de maneira inade-
quada.

O conjunto de medidas 
procura deixar mais claro 
quem pode acessar os dados, 
em quais condições isso pode 
ocorrer e quais responsabi-
lidades cabem a cada parti-
cipante.

Responsabilidade
As mudanças também re-

forçam o papel da alta admi-
nistração das instituições fi-
nanceiras na supervisão do 
Open Finance. Diretorias e 
conselhos de administração 
deverão ter responsabilida-
des mais claras em relação ao 
monitoramento das parcerias, 
ao cumprimento das normas 
e à adoção de medidas para 
prevenir ou corrigir irregu-
laridades.

Na prática, a segurança 
do sistema não deverá ficar 
restrita às equipes técnicas. 
A governança das institui-
ções também deverá acom-
panhar os riscos relaciona-
dos ao compartilhamento de 
informações.

Caso sejam identificados 

problemas, as instituições de-
verão adotar providências 
preventivas ou corretivas, 
conforme as exigências regu-
latórias aplicáveis.

Pessoas jurídicas
Atualmente, o comparti-

lhamento de dados envolve 
instituições que transmitem 
as informações e instituições 
que as recebem. As mudan-
ças abrem caminho para que 
as autorizações necessárias se-
jam concedidas em momentos 
diferentes em cada uma delas.

No caso de empresas, 
quando aplicável, os consen-
timentos também poderão ser 
dados por usuários distintos, 
de acordo com os processos 
internos de representação e 
aprovação. Por exemplo:

1. A empresa inicia o pro-
cesso: um representante pede 
um serviço financeiro em 
uma instituição que deseja 
consultar dados mantidos em 
outro banco;

2. As autorizações são or-
ganizadas: os consentimentos 
necessários podem ser con-
cedidos em momentos dife-
rentes nas instituições envol-
vidas;

3. Outros responsáveis 
participam: quando aplicá-
vel, outro usuário autorizado 
pela empresa poderá realizar 
uma das etapas de aprovação;

4. O compartilhamento 
ocorre: os dados poderão ser 
compartilhados conforme as 
autorizações concedidas e as 
regras de segurança do sis-
tema.

Esse modelo pode facili-
tar a utilização do Open Fi-
nance por empresas que exi-
gem aprovação de mais de um 
responsável para movimenta-
ções ou decisões financeiras.

Transparência
Para pessoas físicas e jurí-

dicas, o principal efeito espe-
rado é o aumento do contro-
le e da transparência sobre o 
compartilhamento de infor-
mações. As mudanças tam-
bém buscam tornar os proces-
sos mais claros e previsíveis, 
sem comprometer a seguran-
ça dos dados. 

Em resumo, os clientes po-
derão se beneficiar de: maior 
clareza sobre as entidades au-
torizadas a receber seus da-
dos; regras mais rigorosas 
para proteger as informações  
compartilhadas; mais meca-
nismos para interromper o 
compartilhamento em situa-
ções de risco; processos de 
autorização potencialmente 
mais flexíveis para empresas;  
e maior responsabilização das 
instituições envolvidas.

Novas regras reforçam segurança dos 
dados compartilhados entre bancos

regulamentação
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Diversidade

Programação será realizada na próxima terça-feira (27) e contará com disputas que estimulam várias habilidades

Evento reunirá 70 equipes no Sertão
PATOS TECH

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Patos sediará, na próxi-
ma terça-feira (27), a primei-
ra edição do Patos Tech, um 
evento de tecnologia que tem 
por objetivo fomentar a ini-
ciação à robótica, com novas 
propostas de conhecimento 
e inovação. O encontro re-
unirá 70 equipes, formadas 
por estudantes de escolas 
públicas e privadas, no Patos 
Shopping. As batalhas de ro-
bôs acontecerão em paralelo 
com as disputas de uma das 
etapas do Torneio Juvenil de 
Robótica (TJR), que acontece 
em níveis estadual, nacional 
e internacional. 

De acordo com o secretá-
rio de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Desenvolvimen-
to Econômico (Citi-De) de 
Patos, Vanderson Cunha, 
o número de inscritos su-
perou as expectativas. “Foi 
uma surpresa boa. A gen-
te esperava em torno de 50 
equipes, mas superamos 
muito isso. Vamos receber 
alunos do Sertão, Alto Ser-
tão e Brejo paraibanos e até 
mesmo do Rio Grande do 
Norte”, afirmou.

As equipes são forma-
das por alunos da Educação 
Básica até o Ensino Médio, 
que foram selecionadas por 
meio de edital. Os classifi-
cados na etapa de Patos do 
TJR estarão aptos a concor-
rer em nível nacional, em 
São Paulo. Com a iniciati-
va, a Cite-De pretende po-
sicionar Patos como uma ci-

dade reconhecida pelo seu 
potencial tecnológico. “Em 
uma competição dessa, os 
alunos trabalham desde a 
sua criatividade até habili-
dades de programação, en-
genharia, são várias ques-
tões educacionais que eles 
veem na sala de aula. O ob-
jetivo é que a gente mostre 
o potencial que Patos tem”, 
justificou Vanderson.

Das 70 equipes selecio-
nadas, oito são oriundas 
de escolas patoenses. Qua-
tro delas estarão sob o co-
mando do professor Jonas 
Fernandes, do Instituto Fe-
deral do Sertão da Paraíba 
(IFSertãoPB). Os alunos ti-
veram os primeiros conta-
tos com a robótica no início 
deste ano, mas, antes de che-
garem ao Patos Tech, já vive-
ram outras experiências de 
batalhas de robôs em even-
tos e feiras. “A gente come-
çou a fazer os levantamen-
tos de materiais, fazer as 
montagens de robôs, anali-
sar quais competições eram 
mais adequadas. Depois, co-
meçamos esse trabalho para 
montar as categorias [da dis-
puta]. São quatro robôs que 
estarão no evento”, disse o 
professor.

O ensino da Robótica vai 
muito além da prática de 
montar robôs. A metodo-
logia trabalha o desenvol-
vimento de outras habili-
dades. “O nosso objetivo é 
fazer com que o aluno des-
perte para essa área, que é 
uma área bastante interes-
sante. É o estudo da Enge-

nharia, Matemática, ques-
tões técnicas. Então essa é 
a nossa visão. Que a gente 
possa, por meio da Robó-
tica, fazer surgir o interes-
se por essas competências 
atuais”, defende Jonas, que 
se prepara para o evento 
com grande expectativa de 
engajar as equipes e com-
partilhar conhecimento. 

O acesso ao evento será 
gratuito, com programação 
durante todo o dia. “Será o 
primeiro Patos Tech e, eu 
arrisco dizer, será o maior 
evento dessa natureza da 
região. Nós vamos estimu-
lar a criatividade, a inova-
ção e os alunos a colocarem 
em prática o que eles apren-
dem em seu dia a dia”, fina-
lizou Vanderson. 

“A gente 
esperava em 
torno de 50 
equipes, mas 
superamos 
muito isso. 
Vamos receber 
alunos do 
Sertão, Brejo e 
do RN

Vanderson Cunha
Ensino da Robótica transpõe a prática de montar robôs, englobando outras áreas
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A Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), 
realiza, da próxima terça-
-feira (27) até a sexta-fei-
ra seguinte (30), o primei-
ro Congresso Iscar Latino 
Americano. Com tema 
“Esperançar na América 
Latina: construindo ca-
minhos de justiça social 
com a teoria sócio-histó-
rico-cultural e da ativida-
de”, o evento contará com 
palestras, mesas-redon-
das, comunicações orais 
e reunirá professores de 
vários países da América.

A abertura oficial será 
na quarta-feira (28), com 
os professores Adolfo 
Tanzi Neto, da Universi-
dade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), Daniel No-
vaes, da Universidade São 
Francisco (USF), Eduardo 
Gomes Onofre, da UEPB, 
Cristina Miyuki Hashizu-
me, da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), e 
Viviana Hojman, da Pon-
tifícia Universidade Cató-
lica do Chile (PUC-Chile). 
As atividades serão rea-
lizadas na Central Aca-
dêmica Paulo Freire, no 
Campus I.

A mesa-redonda de 
abertura “Esperançar na 
América Latina”, coorde-
nada pela professora Fer-
nanda Coelho Liberali, 
da Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo 
(PUC-SP), terá a partici-

pação de três convidados: 
Yerko Muñoz-Salinas, da 
Universidad Santo To-
más (UST, Chile), Maria 
da Cruz Santos, da Secre-
taria Municipal de Educa-
ção de Cajamar (SP); e Pa-
trícia Cintra, do Colégio 
Bandeirantes.

Na sequência, será rea-
lizada a mesa “Educação 
matemática inclusiva na 
perspectiva da teoria socio
-histórico cultural: traçan-
do caminhos decoloniais”. 
Essa atividade será coor-
denada pelo professor 
Eduardo Gomes Onofre 
(UEPB) e terá como parti-
cipantes: Andréa de An-
drade Moura, Samara Ma-
ria Sousa Melo e Leocildes 
Gomes da Silva, que inte-
gram o Programa de Pós-
Graduação em Ensino de 
Ciências e Educação Ma-
temática (PPGECEM) da 
UEPB. Ao todo, serão rea-
lizadas 13 mesasredondas 
durante o congresso.

UEPB recebe congresso 
sobre justiça social

panorama latino-americano

Pelo QR Code, confira a 
programação completa 

do evento

Oito professoras da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) foram classifica-
das em um edital de apoio 
ao protagonismo de mulhe-
res e meninas na ciência. A 
professora Josilene Aires, do 
Departamento de Sistemas 
de Computação, foi a única 
classificada na área de ciên-
cias exatas e da terra, com o 
projeto Cientista eu? Circuito 
de computação e inovação social 
com estudantes mulheres do En-
sino Médio da Paraíba. 

O projeto será desenvol-
vido em sete cidades e envol-
ve uma média de 140 adoles-
centes, que serão orientadas 
a criar soluções tecnológicas 
para o enfrentamento de pro-
blemas identificados em suas 
próprias comunidades e esco-
las. A meta é elaborar ao me-

nos sete protótipos. “A pro-
posta considera a tecnologia 
não apenas como ferramenta 
técnica, mas também como 
meio de participação social, 
expressão de ideias e trans-
formação da realidade”, ex-
plica Josilene.

Para a pesquisadora, ini-
ciativas como o edital redu-
zem desigualdades de gêne-
ro e fortalecem a participação 
das mulheres na produção do 
conhecimento científico e tec-
nológico. “Ao apoiar pesqui-
sas coordenadas por mulhe-
res e com foco em mulheres, 
essas iniciativas valorizam 
suas trajetórias, ampliam 
oportunidades e incentivam 
a formação de novas gerações 
de cientistas”, defende. 

A professora Juliana Kés-
sia Barbosa também foi uma 

das contempladas no edital 
na área de ciências da saúde. 
A pesquisa Desenvolvimento e 
caracterização de produtos ali-
mentícios regionais como estra-
tégia de inovação e autonomia 
econômica para mulheres rurais 
de Picuí-PB une gastronomia, 
ciência de alimentos e gestão 
para melhorar a qualidade 
dos produtos, reduzir perdas 
e ampliar as possibilidades de 
geração de renda das mulhe-
res do Curimataú paraibano. 

A pesquisadora explica 
que desenvolve ações com 
esse grupo de mulheres há al-
gum tempo e que, com o fo-
mento do edital, as ações se-
rão ampliadas. “Já existe uma 
trajetória de colaboração com 
a associação, com ações ante-
riores de orientação sobre re-
ceitas, fichas técnicas, rotu-

Pesquisadoras da UFPB são finalistas de 
edital de apoio a mulheres nas ciências

iniciativa da fapesq-pb

lagem e precificação. Essa 
pesquisa amplia esse traba-
lho ao investigar seus resul-
tados de forma sistemática. 
A execução está prevista 
para 24 meses, com previ-
são de início no próximo 
ano”, afirma. 

Juliana também acredita 
que editais de apoio a mu-
lheres pesquisadoras são 
importantes para reduzir 
as desigualdades de gêne-
ro. “Nesse projeto, o apoio 
alcança tanto as pesquisa-
doras e estudantes quan-
to as mulheres rurais, que 
participarão da constru-
ção e da avaliação das solu-
ções. É uma oportunidade 
de reconhecer a contribui-
ção feminina para a ciência 
e valorizar conhecimentos 
produzidos também fora 
da universidade”, argu-
menta. 

Dividido em seis grandes 
áreas, o edital da Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Es-
tado da Paraíba (Fapesq-PB) 
visa fomentar a equidade de 
gênero na ciência, tecnologia 
e inovação desenvolvidas no 
estado, impulsionando o de-
senvolvimento social, econô-
mico e sustentável local por 
meio da valorização e do for-
talecimento da atuação das 
mulheres na pesquisa e na 
inovação. A assinatura dos 
convênios deve ocorrer ain-
da neste ano e as pesquisas 
terão início em 2027.Projeto será desenvolvido em sete cidades e envolve uma média de 140 adolescentes
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 Fotografia digital 
torna a construção de 

lembranças mais vazia 
de informações,avalia o 

antropólogo Gilliard 
de Oliveira
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Especialistas analisam como registros palpáveis contribuem para preservação de histórias entre gerações

Fotos impressas resgatam memórias 
nostalgia

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Antes do surgimento da 
foto digital, era comum o há-
bito de folhear álbuns foto-
gráficos. Esses portais físi-
cos do tempo — manuseados, 
geralmente, em ocasiões es-
peciais —, depois de utiliza-
dos, ficavam cuidadosamente 
guardados em gavetas, guar-
da-roupas, baús ou outros 
compartimentos mais reser-
vados. De tamanhos e modelos 
diversos, eles continham o re-
gistro palpável de imagens de 
muitos momentos marcantes. 
Hoje em dia, com o avanço da 
tecnologia, o local de guarda 
mudou, possibilitando a cria-
ção de galerias virtuais com 
acervo quase infinito.

A aposentada Maria Fran-
cisca Ferreira, de 78 anos, é 
mãe de Luziana e avó de Re-
natha e Renally. Todas elas 
compartilham o mesmo sen-
timento de emoção quando 
se reúnem para rever fotogra-
fias guardadas em álbuns de 
família. 

“Sempre nos emociona-
mos ao ver essas fotos. Umas 
estão até com um pouco de 
mofo, mas são como tesouros 
para nós. Com o surgimen-
to do formato digital, ao qual 
não foi tão fácil para a minha 
mãe se adaptar, passou a haver 
mais facilidade, ou seja, caso 
uma foto fique ruim, pode ser 
feita outra. O detalhe é que, 
comparando as de papel com 
as digitalizadas, temos algu-
mas destas que nunca revela-
mos: encontram-se perdidas 
em cartões de memória”, rela-
ta Luziana.

Impactos
De acordo com a psicóloga 

Miha Moura Maia, o toque fí-

sico do papel influencia em co-
nexões emocionais difíceis de 
serem replicadas nas telas. A 
fotografia impressa pode pro-
duzir uma experiência afetiva 
diferente porque não é ape-
nas uma imagem, mas tam-
bém um objeto que pode ser 
tocado, guardado e compar-
tilhado. O álbum, por exem-
plo, funciona como um dis-
positivo de memória familiar: 
ao folheá-lo, as pessoas recor-
dam acontecimentos, contam 
histórias, relembram pessoas 
e compartilham experiências. 
Existe, ainda, algo de ritualís-
tico nesse encontro em torno 
das fotografias, que pode for-
talecer vínculos e dar um sen-
tido coletivo às lembranças. 

“Na fotografia digital, te-
mos a facilidade de produzir 
e armazenar uma quantidade 
enorme de imagens, mas mui-
tas acabam sendo vistas rapi-
damente e de forma indivi-
dual. Então penso que tenha 
a ver com o tempo: nas telas, 
as imagens são mais descartá-
veis, se perdem com mais faci-
lidade”, complementa.

Explicando sobre como a 
perda do objeto físico — o pa-
pel — muda a nossa relação 
com a memória familiar, o an-
tropólogo Gilliard de Oliveira 
Justino observa que é preci-
so lembrar que uma fotogra-
fia é mais do que apenas uma 
imagem impressa em papel. 
“Ela dialoga com a nossa cons-
trução de memória no revi-
ver de uma cena e das feições 
de uma pessoa, bem como a 
partir dos contextos em que 
a foto foi realizada e manipu-
lada ao longo do tempo. Uma 
foto 3x4 guardada na cartei-
ra, uma data escrita no verso, 
a deterioração nas bordas do 
papel, o tipo de filme utiliza-
do — tudo isso é aglutinado 

Avanço da tecnologia levou à troca dos tradicionais álbuns físicos pelas galerias virtuais, que comportam acervos vastos

no processo de construção da 
interpretação daquele objeto e 
da relação dele com a memória 
construída. Por isso, ao perder 
esses ‘pontos de ancoragem’, a 
construção da memória pode 
ficar mais difícil. A fotografia 
digital, ainda que possa evocar 
alguns desses pontos, como a 
qualidade técnica da foto, por 
exemplo, que pode trazer lem-
branças, torna a construção de 
rememorações mais vazia de 
informações”, diz.

Gilliard complementa es-
clarecendo que a fotografia, 
nesse sentido, não é apenas um 
registro, mas um elemento que 
tem uma relação muito for-
te com a construção da iden-
tidade do ser humano. “Pier-
re Bourdieu, um dos grandes 

sociólogos da história, chama 
a atenção justamente para os 
usos sociais da fotografia. Fo-
tografamos casamentos, ani-
versários, formaturas, viagens 
e outros acontecimentos por-
que determinados momentos 
são considerados dignos de se-
rem preservados. A foto aju-
da a família a produzir uma 
representação de si mesma, 
de sua unidade e de sua con-
tinuidade no tempo, e isso se 
reflete na nossa construção de 
identidade e pertencimento”, 
pontua.

Sobre a perda do papel e 
a mudança de relação com a 
preservação de reminiscência 
para as futuras gerações, o an-
tropólogo esclarece que é pre-
ciso destacar que memória é 

campo de disputa. 
“Grupos disputam a forma 

como o passado é visto, inter-
pretado e reinterpretado. Cada 
vez que dificultamos o proces-
so de construção de uma me-
mória, abrimos espaços para 
essa disputa, que pode se con-
figurar apenas como um ‘como 
era o rosto do meu avô’, até che-
gar em exemplos como ‘políti-
co X tem fotos com Y, acusa-
do de corrupção’. Ainda que 
hoje possamos produzir uma 
quantidade quase infinita de 
imagens a todo momento, a 
fotografia estritamente digital 
acaba perdendo muito do ‘va-
lor memória’, se configurando 
de maneira mais presente en-
quanto ‘valor comunicação’, 
em que a força está mais na 

circularidade do que na cons-
trução de uma memória. Em 
um sentido mais extremo, se 
uma imagem digital deixa de 
circular, ela pode perder mui-
to de sua força enquanto obje-
to cultural”, explica.

A funcionária pública 
Maria Miraci Pereira da Sil-
va relembra, com um pouco 
de saudosismo, o modelo e 
os significados envolvidos 
na forma como os registros 

fotográficos eram realiza-
dos e apreciados. “Antes, 
fazíamos fotos de ocasiões 
importantes. Atualmente, 
existem mais opções para 
retratarmos esses momen-

tos; por outro lado, o retra-
to se banalizou. Embora as 
mudanças tenham propor-
cionado praticidade e fa-
cilitado nossa adaptação a 
essa tecnologia, gosto mui-

Rever fotografias desperta emoções diversas em idosos
to de rever as fotografias fei-
tas no processo antigo; elas 
possuem uma nostalgia”, 
analisa

Maria das Neves Coe-
lho, de 84 anos, guarda dois 
álbuns contendo fotos co-
loridas e em preto e bran-
co bem-conservadas. Ela 
conta que evita manuseá-
-los porque traz lembranças 
que provocam emoções for-
tes. Registros de família, de 
passeios com o esposo — já 
falecido —, dos filhos, netos 
e de celebrações religiosas 
que compõem seu acervo 
afetivo.

“Antes, quando íamos a 
alguns eventos, precisáva-
mos contratar um fotógra-
fo para fazer as nossas fo-
tos. Depois, todas iam para 
os álbuns”, recorda.

Ela também observou 
que fazia muito tempo que 
não tinha contato com os re-
tratos que exibia durante a 

entrevista. “É que, às vezes, 
me dá saudade quando fico 
olhando. Por isso não vejo 
com a mesma frequência de 
antigamente. Mas gosto de 
olhar as fotos do meu casa-
mento, dos aniversários dos 
meus filhos e das viagens 

com o meu marido, quan-
do a gente era sempre foto-
grafado pelo meu filho mais 
velho. Tem muitas aqui que 
me marcam”, revela.

Além do álbum, Maria 
das Neves possui dois mo-
nóculos de foto — objeto 
plástico muito usado como 
chaveiro ou lembrança de 
viagens e eventos pela ge-
ração passada para guar-
dar retratos em miniatu-
ra. “Eu tinha muitos. Hoje 
tenho apenas esses porque 
dei o restante para os meus 
filhos guardarem”, explica.

No fim da entrevista, a 
idosa fez breves observa-
ções de algumas fotografias 
que apontou aleatoriamen-
te: “Veja esta: é da minha 
sobrinha; esta outra é da 
colação de grau do meu pri-
mogênito; je esta aqui sou 
eu partindo o bolo do meu 
matrimônio”, complemen-
tou a idosa.

n 

Fotografia não 
é apenas um 
registro, mas 
um elemento 
que tem uma 
relação muito 
forte com a 
construção da 
identidade do 
ser humano

Analógico
Monóculos de foto 

são objetos plásticos 
muito usados como 

chaveiro ou lembrança 
de viagens pela geração 

passada para guardar 
registros fotográficos 

em miniatura

Registros de família e de passeios com o esposo compõem acervo de Maria das Neves
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Estão definidos os 10 clu-
bes participantes da Primei-
ra Divisão do Campeona-
to Paraibano 2027. O grupo 
que já tinha Botafogo, Sou-
sa, Campinense, Treze, Ser-
ra Branca, Nacional de Patos, 
Esporte de Patos e Atlético 
de Cajazeiras, agora, rece-
be Atlético Santa Rita e Cru-
zeiro de Itaporanga. As duas 
equipes avançaram para a 
final da Segunda Divisão e, 
consequentemente, alcan-
çaram vaga na elite do fute-
bol local.

O Atlético de Santa Rita 
atropelou o Spartax na se-
mifinal. A equipe, que fez 
parceria com a cidade de Ita-
pororoca, fez um agregado 
de 15 a 1 (6x0 e 9x1). Funda-
do em 2017, o clube disputa-
va a Segunda Divisão pela 
primeira vez. Na primeira 
fase, teve a segunda melhor 
campanha, 21 pontos soma-
dos, sete vitórias e dois em-
pates. Além disso, com os 15 
gols marcados no mata-ma-
ta, chegou aos 40 gols, conta-
bilizando os 25 da classifica-
tória. O Tigre vai comemorar 

o seu 10o aniversário na Pri-
meira Divisão. 

Depois do 9 a 1 sobre o 
Spartax, Erinaldo Meia Noi-
te, um dos líderes do projeto 
do Atlético Santa Rita/Itapo-
roroca, falou, ao portal Fute-
bol da Paraíba, sobre o esfor-
ço para conseguir um lugar 
na Primeira Divisão. A equi-
pe iniciou o campeonato to-
mando uma goleada de 6 a 
0 para a Desportiva Guara-
bira. “Agradeço a esses joga-
dores que confiaram na nos-
sa palavra. Tudo é resultado 
da luta, da honestidade, da 
transparência que a gente 
teve com cada jogador e cada 
membro da comissão técni-
ca. Então, estamos felizes de-
mais. Estamos na Primeira 
Divisão, um fato inédito, um 
time que se construiu prati-
camente do zero”, ressaltou.

Agora, Erinaldo sonha 
com uma boa campanha na 
Primeira Divisão de 2027. 
“Sabemos que não vai ser fá-
cil. Há um investimento alto 
dos times. Estaremos numa 
competição que é de time 
grande. Financeiramente, a 
diferença é muito alta. Mas 
a gente vai entrar sonhan-
do, vamos pedir patrocínio 

dos amigos para a gente fa-
zer história na Primeira Di-
visão”, afirmou. 

Horas antes da segun-
da partida da semifinal, o 
Atlético teve a sua sede in-
vadida e parte do material 
de treino e equipamentos 
de instalação elétrica rouba-
dos. Erinaldo comentou so-
bre a força tarefa para fazer 
o Estádio Ribeirão estar apto 
para o jogo. 

“Agradecemos a gestão 
da Prefeitura Municipal, 
roubaram tudo aqui, fiação, 
transformador, roubaram 
chuteira e bola. Não faltou 
prontidão para nos ajudar”, 
destacou. “Diante de tudo 
isso, eu já quero convidar to-
dos os amantes do futebol da 
nossa região para vir torcer 
pelo nosso projeto na final, 
no Ribeirão”, concluiu o di-
rigente. A Federação Parai-
bana de Futebol (FPF) con-
firmou que a grande decisão 
será na próxima terça (27), às 
19h, em Itapororoca.

O Cruzeiro surpreendeu 
o favorito Auto Esporte e vol-
tará a disputar a Primeira 
Divisão do Campeonato Pa-
raibano depois de 13 anos. 
Após dois empates, ambos 

1 a 1, a Raposa venceu a se-
mifinal nas penalidades (5 a 
4). O Macaco Autino foi eli-
minado sem ter perdido se-
quer uma partida, tendo sete 
vitórias e dois empates na 
primeira fase, a qual finali-
zou na liderança, além das 
duas outras igualdades do 
mata-mata. 

Já o clube finalista conta-
biliza, agora, nove jogos sem 
perder, todos sob o coman-
do de Rafael Borges (quatro 
empates e cinco vitórias). A 
equipe de Itaporanga ini-
ciou a Segunda Divisão com 
o técnico Cézar Wellington, 
que foi demitido após a ter-
ceira rodada da fase classifi-
catória, dando lugar a Rafael. 
O time terminou em quar-
to lugar, somando 16 pontos 
(quatro triunfos, quatro em-
pates e uma derrota). Na re-
pescagem, o Cruzeiro bateu 
o Serrano por 3 a 2, garantin-
do vaga na semifinal.

O goleiro Andrade, de-
cisivo para classificação do 
Cruzeiro ao defender uma 
penalidade contra o Auto Es-
porte, falou sobre o trabalho 
para garantir o acesso e so-
bre a felicidade por fazer par-
te deste momento. “No ano 

passado, a gente teve a in-
felicidade de perder o aces-
so em casa, diante da nossa 
torcida. Naquele momento, 
eu falei para o presidente: 
‘Eu estou indo embora, mas, 
no ano que vem, eu vou vol-
tar e darei o acesso a vocês’. 
Hoje, a gente teve a felicida-
de não só da minha defesa, 
mas também dos nossos cin-
co atletas converterem suas 
batidas”, destacou o arqueiro. 

Primeira Divisão
Com todos os integrantes 

da competição conhecidos, 
a Federação Paraibana de 
Futebol (FPF) deve marcar, 
nos próximos dias, o con-
selho técnico que definirá o 
formato de disputa do Cam-
peonato Paraibano Primei-
ra Divisão 2027. O principal 
torneio de futebol do estado 
concede vaga para a Série D 
do Campeonato Brasileiro, 
Copa do Nordeste e Copa 
do Brasil. 

A lógica é que se mante-
nha o modelo dos últimos 
três anos. Em 2024, 2025 e 
2026, o campeonato teve 13 
datas (nove da fase classifi-
catória, duas das semifinais 
e duas da final). Na primei-

ra fase, os 10 clubes enfren-
taram-se em turno único, 
todos contra todos, com os 
quatro melhores avançando 
para o mata-mata, que cor-
reu em sistema de ida e vol-
ta. As melhores campanhas 
sempre fizeram o segundo 
jogo em casa. 

Eleições no Belo
Acontece, hoje, às 10h, a 

reunião destinada à realiza-
ção das eleições da Direto-
ria Executiva da associação 
do Botafogo Futebol Clube. 
Na mesma ocasião, também 
serão eleitos os membros 
do Conselho Fiscal da insti-
tuição. As tratativas estarão 
sob o comando do Conselho 
Deliberativo, por meio do 
seu presidente José Freire da 
Costa (Zezinho Botafogo). 

Para o pleito da Direto-
ria Executiva, está inscrita 
apenas uma chapa, encabe-
çada por José Afonso Gue-
des Pereira, como candidato 
a presidente, e Robson José 
da Fonseca Pinto, como can-
didato a vice-presidente. O 
processo eleitoral seguirá as 
disposições do estatuto da 
instituição e as deliberações 
do conselho deliberativo.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Definidos os participantes 
da Primeira Divisão

  Campeonato Paraibano  

Atlético Santa Rita e 
Cruzeiro de Itaporanga 

são os novos integrantes 
da competição para 2027

Após dois empates, ambos 
1 a 1, o Cruzeiro venceu o 

Auto Esporte na semifinal, 
nas penalidades, por 5 a 4
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Atlético de Santa Rita (foto) atropelou o Spartax na semifinal com um agregado de 15 a 1 (6x0 e 9x1); já o Cruzeiro (foto) surpreendeu o Auto Esporte e volta a disputar a Primeira Divisão 
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Competição, que terá sua primeira edição, ocorrerá de 5 a 30 de janeiro, com 19 times; Corinthians já está garantido

Copa do Mundo de 2028 será nos EUA
clubes femininos

Lincoln Chaves 

Repórter da EBC

A Federação Internacional 
de Futebol (Fifa) confirmou, 
na quinta-feira (22), os Estados 
Unidos como sede da primei-
ra edição da Copa do Mundo 
de Clubes Feminina, em 2028. 
A competição, marcada para 
ocorrer de 5 a 30 de janeiro de 
2028, terá 19 times. O Corin-
thians, campeão da Liberta-
dores em 2024 e 2025, está ga-
rantido.

A escolha foi definida pelo 
bureau do Conselho da Fifa, 
comitê responsável pela to-
mada de decisões conside-
radas urgentes pela organi-
zação. A criação do evento já 
havia sido anunciada em de-
zembro do ano passado, res-
tando, à época, definir onde 
ele aconteceria.

O bureau também confir-
mou a distribuição de vagas à 
Copa de Clubes Feminina. O 
modelo leva em conta as tem-
poradas de 2024 a 2027.

A Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol (Conmebol) 
tem direito a três vagas. Como 
venceu duas das quatro Liber-
tadores do período de classifi-
cação, o Corinthians está garan-
tido na competição de 2028. Os 
outros dois representantes se-
rão os campeões das edições de 
2026 e 2027.

Se o Timão ganhar nova-
mente o torneio continental, 
as vagas serão atribuídas con-
forme um ranking de clubes —

que ainda será desenvolvido. 
As Brabas ainda estão na bri-
ga pelo título da edição deste 
ano, assim como Palmeiras e 
Cruzeiro.

A União Europeia de Fu-
tebol (Uefa) é a confederação 
com mais representantes no 
Mundial: seis. Quatro vagas 
são destinadas aos ganhado-
res da Liga dos Campeões de 
2024 a 2027. Portanto, Arsenal 
(Inglaterra) e Barcelona (Espa-
nha) estão dentro. Os outros 
dois classificados serão defini-
dos via ranking.

Mais quatro campeões con-
tinentais já garantiram lugar 
na Copa de Clubes Feminina: 
América (México), Gotham 
(Estados Unidos), Naegohya-
ng (Coreia do Norte) e Wuhan 
Jiangda (China).

Intercontinental no Catar
Outra decisão anunciada 

pela Fifa na quinta-feira foi a 
definição do Catar como sede 
da Copa Intercontinental des-
te ano. Realizado pela primei-
ra vez em 2024, o torneio que 
substitui o Campeonato Mun-
dial de Clubes — organizado 
pela entidade de 2005 a 2023 
— será disputado no país do 
Oriente Médio pela terceira edi-
ção seguida.

O campeão da Libertadores 
vai a campo no dia 9 de dezem-
bro, diante do Toluca (México), 
no Dérbi das Américas, equi-
valente a uma fase quartas de 
final, mas que vale taça. O ven-
cedor terá pela frente o Mame-
lodi Sundowns (África do Sul) 
três dias depois, na Copa Chal-
lenger (semifinal). O ganhador 

decide o título no dia 16 de de-
zembro, contra o Paris Saint- 
-Germain (França).

A edição 2026 da Copa Inter-
continental começou em 26 de 
agosto, com o Al-Ahli (Arábia 
Saudita) deixando para trás o 
Auckland (Nova Zelândia). Na 
fase seguinte, disputada em 19 
de setembro, os sauditas foram 
derrotados pelo Mamelodi, que 
levou o título da chamada Copa 
África-Ásia-Pacífico.

Em 2025, a final do Intercon-
tinental reuniu PSG e Flamen-
go. As equipes empataram por 
1 a 1 no tempo normal, com o 
volante Jorginho fazendo o gol 
rubro-negro. Nos pênaltis, o go-
leiro Matvei Safonov destacou-                                                                              
-se ao defender quatro cobranças 
do time brasileiro, garantindo o 
título aos europeus.

E le nasceu na belíssima e próspera cidade 
de Guarabira (PB), precisamente no dia 8 de 
janeiro de 1956. Foi registrado por seus pais 

com o nome de Gilson Bezerra dos Santos, mas, para 
o mundo da bola, ficou conhecido como o habilidoso e 
arisco ponta-direita “Gilson”. 

Tudo começou quando ele ainda era criança, 
jogando futebol de salão nas quadras da cidade 
denominada “Rainha do Brejo”. A sua posição nas 
quadras era a de central, porém tinha habilidade para 
subir e marcar gols. Defendeu as cores do tradicional 
Colégio Estadual de Guarabira, da Prefeitura 
Municipal de Guarabira, da Associação Atlética 
Banco do Brasil (AABB) de Guarabira e da seleção 
guarabirense, conquistando vários campeonatos e 
torneios. Gilson, quando morou em João Pessoa, jogou 
futebol de salão na boa equipe do Colégio Comercial 
Getúlio Vargas, ao lado de Régis Guru, Paulo 
Neguinho, Ribinha e tantos outros bons atletas. Um 
dos jogos de futebol de salão que ele nunca esqueceu 
foi aquele em que a seleção do Colégio Estadual 
enfrentou a forte equipe do Esporte Clube Cabo Branco 
e venceu por 4 a 2, em partida disputada na cidade de 
Guarabira.

No futebol de campo, Gilson começou com apenas 
13 anos de idade, jogando de meia e de ponta- 
-direita, sendo destaque na última posição citada. 
Em 1972, com apenas 15 anos de idade e fazendo 
parte do elenco juvenil do Guarabira Esporte Clube, 
foi selecionado para completar o plantel do quadro 
profissional. Entrou em campo e marcou o seu primeiro 
gol em partidas profissionais, em um jogo bastante 
disputado contra o Nacional Atlético Clube, equipe 
sertaneja da cidade de Patos. Esse jogo foi disputado 
no Estádio Sílvio Porto e terminou empatado em 1 a 1.

Em 1974, Gilson, que já vinha sendo observado 
por vários clubes do nosso estado, foi contratado para 
defender o então alvinegro Botafogo Futebol Clube-
-PB. A sua estreia foi contra o Fluminense de Feira 
Futebol Clube, da cidade de Feira de Santana (BA), 
quando o nosso homenageado marcou o gol da vitória 
do time paraibano. Os dirigentes da equipe baiana 
tentaram contratá-lo, sem êxito, naquela oportunidade. 
Outro jogo amistoso e festivo foi contra o ABC Futebol 
Clube, da cidade de Natal (RN), quando o folclórico 
Fio Maravilha jogou pelo Botafogo paraibano. Mais 
uma vitória por 1 a 0 para os paraibanos, com o gol 
sendo assinalado pelo ponta-direita Gilson. Eram 
jogos que lotavam as arquibancadas do Estádio 
Leonardo Vinagre da Silveira, o popular Estádio 
da Graça. Naquela época, os torneios e os jogos 
amistosos serviam como calendário, pois a Paraíba 
não participava do campeonato nacional.

Gilson realizou um excelente campeonato 
paraibano naquele ano de 1974, marcando vários 
gols e realizando várias assistências com a camisa 
do Botafogo Futebol Clube. A crônica esportiva 
especializada o elegeu a revelação do certame 
estadual realizado pela Federação Paraibana de 
Futebol. O elenco do Botafogo, naquela temporada, 
contava com atletas do nível de Fantick, Odon, Jorge 
Flávio, Chico Matemático e Serginho.

Gilson assumiu um emprego no serviço público 
federal em sua cidade e voltou a jogar e a disputar 
o campeonato estadual pelo clube apelidado de 
“Espantalho do Brejo”. Em 1982, rompeu os meniscos 
e resolveu encerrar a sua carreira profissional. A sua 
última partida foi contra a equipe do Treze Futebol 
Clube, o alvinegro da Serra da Borborema. Ao encerrar 
a carreira, Gilson treinou várias equipes de salão e de 
campo em sua cidade natal.

Para a nossa alegria, Gilson esteve presente ao 6o 
Encontro dos Desportistas Paraibanos, evento anual 
realizado pela Associação Cultural e Desportiva 
Causos e Lendas do Nosso Futebol, reencontrando 
e abraçando vários companheiros de sua época de 
quadra e de gramados.

Para nós, cronistas, torcedores e desportistas 
paraibanos, ficou a certeza de que o senhor Gilson 
Bezerra dos Santos, o popular ponta-direita Gilson, 
escreveu o seu nome com tintas douradas e perpétuas 
na brilhante história do futebol paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

Você se lembra do 
habilidoso ponteiro 
Gilson?

Timão, campeão da Libertadores em 2024 e 2025, participará da competição da Fifa

Foto: Reprodução/Instagram @corinthiansfutebolfeminino

De um lado, uma orga-
nização altamente respeitá-
vel, do outro, a preocupação 
de uma entidade esportiva 
quanto às questões femini-
nas no esporte. 

Assim, a ONU Mulheres 
e o Comitê Olímpico Brasi-
leiro (COB), por meio de sua 
área Mulher no Esporte, es-
tiveram reunidas nos Jogos 
da Juventude Caixa Foz do 
Iguaçu 2026 para unirem es-
forços e planejarem ações de 
apoio às jovens meninas que 
participam dos Jogos da Ju-
ventude. O encontro visa à 
promoção da igualdade de 
gênero e ao combate à eva-
são das meninas da práti-
ca esportiva, previsto tam-
bém para as edições futuras 

da maior competição espor-
tiva voltada para jovens atle-
tas do país.

“Foi para conhecer de 
perto como esses desafios 
são trabalhados no esporte 
que nós, da ONU Mulheres, 
estamos aqui, nos Jogos da 
Juventude, para acompanhar 
as atletas de diferentes mo-
dalidades e conhecermos as 
iniciativas do COB relaciona-
das às agendas de Mulheres 
no Esporte e Esporte Seguro. 
Essa visita também permi-
te identificar oportunidades 
para a gente ampliar o tra-
balho conjunto não só com 
as meninas, mas incluindo 
a promoção de masculinida-
des transformadoras e o in-
centivo ao papel de meninos 

e homens na construção da 
igualdade de gênero”, con-
tou a especialista em igual-
dade de gênero e prática de 
esportes da ONU Mulheres, 
Renata Siqueira.

A parceria com a ONU 
Mulheres está ligada à atua-
ção estratégica do COB na 
liderança do Grupo de Tra-
balho Internacional sobre 
Mulheres e Esporte (IWG), 
no ciclo de 2026 a 2030. Essa 
parceria vai buscar, cada vez 
mais, um maior diálogo para 
que meninas e mulheres te-
nham mais oportunidades 
no esporte, com segurança, 
inclusão e igualdade.

“Convidamos a ONU 
Mulheres para estar aqui, 
em Foz de Iguaçu, para pen-

sarmos juntos ações já visan-
do às próximas edições do 
evento. E por que os Jogos da 
Juventude? Porque sabemos 
que nessa faixa etária acon-
tece a maior evasão das me-
ninas da prática de esportes. 
Isso se deve a vários fatores, 
como as mudanças corporais 
provocadas pela puberdade, 
que podem gerar inseguran-
ça, vergonha e outros des-
confortos, além de situações 
de assédio e da necessida-
de de ambientes esportivos 
mais acolhedores e seguros, 
entre outros. Queremos, por-
tanto, reter mais essas jovens 
atletas nessa fase da vida”, 
explicou Giselle Cerqueira, 
da área da Mulher do Espor-
te do COB.

Recém-alçada à liderança 
da temporada ao lado da ca-
nadense Gabriela Dabrowski, 
a paulista Luisa Stefani está 
confirmada na equipe brasi-
leira que disputará os play-offs 
da Billie Jean King Cup, princi-
pal torneio entre nações do tê-
nis feminino. 

O Brasil enfrentará o Cana-
dá em Vitória (ES), nos dias 20 
e 21 de novembro. Quem ven-
cer assegura vaga no qualifi-
catório de 2027.

A lista de convocadas pelo 
auxiliar técnico Luiz Peniza, 
capitão da equipe, tem outras 

três tenistas que integraram a 
equipe que classificou o país 
para os play-offs — a meda-
lhista olímpica Laura Pigos-
si, a adolescente Nauhany Sil-
va, a Naná — número 5 do 
mundo no ranking juvenil —, 
e Gabriela Cê, além de Luiza 
Fullana. Em abril, o Brasil ar-
rematou a vaga nos play-offs 
após vitória sobre o México, 
em Ibagué (Colômbia), pelo 
Zonal I das Américas.

“É sempre muito positi-
vo jogar no Brasil, especial-
mente em um confronto tão 
importante contra o Cana-
dá. Estamos muito animados 
para jogar em Vitória, no Es-

pírito Santo, diante da nossa 
torcida, que certamente nos 
ajudará muito durante os jo-
gos. Acredito muito na nossa 
equipe, que mescla juventude 
e experiência, além de contar 
com jogadoras que têm exce-
lentes desempenhos atuan-
do no Brasil. Isso pode ser um 
ponto muito positivo para o 
nosso time”, analisou Peni-
za, que assumiu o comando 
da seleção em janeiro de 2024.

Os play-offs da Billie Jean 
King Cup ocorrerão em qua-
dra de saibro, que será monta-
da em um shopping na capital 
capixaba. O Brasil já enfren-
tou o Canadá 12 vezes na his-

tória do torneio, mas nunca 
venceu. O último revés (2 a 1) 
ocorreu em 2013, na Colôm-
bia, pelo Zonal Americano.

Entidades debatem a igualdade de gênero

Tenistas brasileiras são convocadas para play-offs 

Jogos da Juventude

Billie Jean Cup

Agência Brasil

n 

Brasil enfrentará 
o Canadá em 
Vitória (ES), 
nos dias 20 e 21 
de novembro. 
Quem vencer 
assegura vaga 
no qualificatório 
de 2027
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Equipe paulista recebe o Red Bull Bragantino, no Allianz Parque, às 18h30, precisando somar mais três pontos

Verdão busca recuperar a liderança
campeonato brasileiro

A 32a rodada do Campeo-
nato Brasileiro 2026 tem hoje 
uma maratona de sete parti-
das que movimentam a briga 
pelo topo, a fuga do rebaixa-
mento e a reabilitação de gi-
gantes. A programação do dia 
conta com os duelos Interna-
cional x Botafogo (Premiere), 
Vitória x Athletico (TV Globo) 
e Mirassol x São Paulo (Pre-
miere) às 16h30; Vasco x Co-
rinthians (Premiere, Record 
e Cazé TV) e Palmeiras x Bra-
gantino (Premiere) às 18h30; 
Chapecoense x Fluminense 
(Amazon Prime) às 19h30; e 
o encerramento com Santos x 
Bahia (Premiere) às 21h.

Vice-líder da competição, 
o Verdão entra em campo 
pressionado para equilibrar 
as forças na reta final do cam-
peonato e fazer valer o apoio 
da sua torcida. O Palmeiras 
recebe o Red Bull Bragantino 
no Allianz Parque, precisan-
do somar os três pontos para 
ultrapassar o Flamengo, atual 
líder, na briga direta pelo títu-
lo nacional.

A equipe alviverde re-
cupera-se após semana de 
intensa carga emocional, 
desgaste físico e disputa dra-
mática para garantir a classi-
ficação na Copa Libertadores. 
O triunfo sobre o Fluminen-
se, decidido nos pênaltis, dá 
novo fôlego ao grupo para os 
desafios decisivos que restam 
na temporada.

No cair da noite, Vasco e 
Corinthians protagonizam 

um clássico de massas, em 
São Januário, que pode ti-
rar um dos clubes do sufo-
co. Ambas as equipes entram 
em campo com a urgência de 
vencer para se distanciar de 
vez da zona de rebaixamen-
to e trazer alguma tranquili-
dade aos seus torcedores nes-
ta reta final.

Mais cedo, às 16h30, a ro-
dada e começa com três con-
frontos importantes: no Beira
-Rio, Internacional x Botafogo 
(Premiere) duelam por afir-
mação. O Colorado busca dei-
xar a zona de rebaixamento, 

diante de um Glorioso em si-
tuação bem mais confortável 
no campeonato. No Barradão, 
Vitória e Athletico (TV Globo) 
medem forças e podem movi-
mentar os extremos da tabe-
la. Enquanto o Rubro-Negro 
baiano luta para se afastar 
da zona de perigo, o Furacão 
busca somar pontos para con-
solidar sua vaga no pelotão 
de cima. A disputa Mirassol 
x São Paulo (Premiere) agita 
o interior paulista. Os donos 
da casa buscam afirmação, e 
o Tricolor a consolidação na 
metade de cima da tabela. Às 

19h30, Chapecoense e Flumi-
nense (Amazon Prime) jogam 
na Arena Condá, com o Tri-
color carioca tentando virar 
a página após ser eliminado 
pelo Palmeiras na semifinal 
da Libertadores.

A intensa agenda de jogos 
deste sábado (24) termina com 
o confronto Santos x Bahia, 
que promete agitar a Vila Bel-
miro, às 21h. As duas equipes 
estão coladas, na oitava e sé-
tima posições respectivamen-
te, e buscam consolidar seus 
objetivos na tabela de classi-
ficação.

Curtas

Presidente da La Liga terá 
que dar explicações ao TAD

O presidente de La Liga e vice da Real 
Federação Espanhola de Futebol (Rfef), Javier 
Tebas, terá de dar explicações ao Tribunal de 
Arbitragem Desportiva (TAD) da Espanha após 
declarações infelizes contra o Real Madrid, na 
qual acusou a emissora de TV do clube de usar 
métodos de Joseph Goebbels, ministro do regime 
de propaganda nazista alemão.

O dirigente vive longa guerra com o clube 
merengue por causa de cobranças por punição 
ao Barcelona por supostos pagamentos 
milionários a empresas de José Maria Enriquez 
Negreira, que foi vice-presidente do Comitê de 
Árbitros da Espanha e dirigente da Rfef, de 2001 
a 2018. O dirigente, porém, jamais aceitou as 
denúncias de corrupção esportiva em La Liga, o 
que o tornou inimigo dos merengues, dispostos a 
destituí-lo de seus cargos.

“Nesta quinta-feira (22), o Conselho Superior 
de Desportos (CSD) apresentou um pedido 
fundamentado ao Tribunal de Arbitragem 
Desportiva (TAD) em relação às declarações 
feitas pelo presidente da La Liga e vice-
presidente da Real Federação Espanhola 
de Futebol (Rfef), Javier Tebas, contra o Real 
Madrid”, divulgou o CSD. 

Maracanã revela prejuízo de 
R$ 300 mil por vandalismo

A utilização do Maracanã pelo Vasco segue 
rendendo assunto, e o consórcio que cuida do 
estádio revelou, na quinta-feira (22), o prejuízo 
causado pelos torcedores que estiveram presentes 
na eliminação do clube carioca para o Boca Juniors 
na semifinal da Copa Sul-Americana, na última 
terça-feira (20).

Em nota, a Fla-Flu Serviços relata que a vistoria 
identificou 489 cadeiras danificadas (sendo 47 
no setor destinado à torcida visitante), além de 
oito vasos sanitários, dois bebedouros, duas 
torneiras, duas descargas, duas saboneteiras e 
oito corrimãos, entre outros itens. Assim, o prejuízo 
financeiro registrado até o momento já ultrapassa 
R$ 300 mil.

Ainda segundo o consórcio, o levantamento dos 
demais danos, como os causados à sinalização e 
à pintura do estádio, continua, e os valores serão 
atualizados no devido tempo. Além disso, o grupo 
afirmou que tomará as medidas cabíveis após os 
prejuízos.

“A Fla-Flu Serviços adotará as medidas cabíveis 
para assegurar o integral ressarcimento dos 
prejuízos decorrentes dos danos causados ao 
Maracanã”, diz trecho do comunicado.

Liverpool lança a biografia 
do português Diogo Jota

O Liverpool vem cumprindo à risca a promessa 
de jamais deixar o legado de Diogo Jota ser 
esquecido após a trágica morte em acidente 
automobilístico em julho de 2025, ao lado de seu 
irmão, André Silva. Na quinta-feira (22), o clube 
lançou Forever in our hearts (Para sempre em 
nossos corações), uma biografia que celebra a 
vida e a história do atacante português e que 
servirá para bancar um programa de futebol de 
base a ser criado com o nome do jogador.

“O Liverpool FC anunciou o lançamento de 
Forever in our hearts, uma nova biografia que 
celebra a vida, a carreira e o legado de Diogo Jota. 
Cada compra apoia a Fundação LFC, e todos os 
lucros da LFC financiam um programa de futebol 
de base a ser criado em seu nome”, informou o 
clube no qual Diogo Jota se destacou.

A biografia foi escrita pelo ex-jogador de 
futebol profissional português José Delgado e 
conta a história da trajetória de Diogo, desde seus 
primeiros anos em Portugal até se tornar um dos 
atletas mais admirados e queridos do Liverpool

O livro conta com extensas entrevistas 
com familiares, amigos, colegas de equipe e 
treinadores, e traz emocionantes depoimentos de 
sua mulher, Rute, e dos pais, Isabel e Joaquim.

Da Redação

O Estádio Almeidão se-
dia, hoje, às 9h, a final da eta-
pa de João Pessoa da Copa 
Paraíba de Futebol Raimun-
do Braga. VF4 e Fundação 
Campeões do Amanhã joga-
rão para saber quem repre-
sentará a capital na fase final 
da competição, que é organi-
zada pelo Governo da Paraí-
ba, por meio da Secretaria de 
Estado da Juventude, Espor-
te e Lazer (Sejel).

“Só na etapa de João Pes-
soa, foram 30 equipes dis-
putando, e agora chegou a 
hora de saber quem vai sa-
grar-se campeã para, con-
sequentemente, garantir a 
vaga para a fase final. O pal-
co será o Almeidão porque 
é uma oportunidade para 
que os jovens atletas pos-
sam atuar na principal pra-
ça de esportes do estado”, 
destacou o professor Minei-
ro, coordenador do evento.

A Copa Paraíba de Fute-
bol Raimundo Braga, nes-
te ano de 2026, está sendo 
realizada em 16 regiões do 
estado, agregando cerca de 
cinco mil envolvidos dire-
tamente como, atletas, téc-
nicos e arbitragem. “Vários 
jogadores que chegaram a 
atuar nessa competição con-
seguiram vestir a camisa de 
clubes profissionais, como o 
atacante Mandaca, que é do 
bairro de Mandacaru e já jo-
gou no Corinthians”, con-
cluiu Mineiro.

Almeidão sedia 
etapa de João 
Pessoa da Copa 
Raimundo Braga

futebol

Cristiano Ronaldo con-
seguiu reduzir a punição 
aplicada após sua saída da 
concentração da Seleção 
Portuguesa. O atleta teve 
desavenças com Jorge Je-
sus sobre seu papel na equi-
pe, após ficar no banco de 
reservas e não entrar em 
campo contra a Noruega, 
pela Liga das Nações. O de-
sentendimento fez o craque 
abandonar a concentração 
portuguesa antes do jogo 
contra a Dinamarca, du-
rante a Data Fifa. Depois 
de avaliada a situação, a Fe-
deração Portuguesa de Fu-
tebol (FPF) aplicou ao CR7 
uma suspensão de 30 dias 
e uma multa de 255 euros 

(cerca de R$ 1.446).
Sob a justificativa de 

seus feitos por Portugal e 
de sua posição de liderança 
na Seleção, o jogador con-
seguiu reduzir sua pena. 
De acordo com o longo do-
cumento em que explicou 
sua saída da concentração 
portuguesa, o atleta havia 
declarado que aceitaria a 
decisão da FPF “sem ate-
nuantes”.

No entanto, segundo 
noticiou o The Guardian, 
o camisa 7 agiu nos bas-
tidores para tentar tornar 
sua punição mais bran-
da. Em um anexo entre-
gue à Federação, Cristia-
no acrescentou três pontos: 
seu histórico disciplinar 
na temporada atual e nas 

três anteriores; os servi-
ços prestados ao futebol, 
incluindo reconhecimen-
tos por mérito esportivo; e 
sua contribuição para es-
clarecer os fatos do caso.

Os responsáveis pela 
análise aceitaram os argu-
mentos relacionados aos 
serviços prestados ao fute-
bol e às distinções por mé-
rito esportivo, reduzindo 
pela metade a suspensão 
e a multa.

Inicialmente, a infra-
ção previa suspensão de 
um a seis meses e multa 
de até 1.020 euros. Com 
os atenuantes aceitos du-
rante o processo, os limi-
tes das punições foram re-
duzidos pela metade em 
duas etapas.

Cristiano recorre e obtém redução 
de multa após deixar concentração

federação portuguesa

Agência Estado

Cristiano Ronaldo teve desavenças com o técnico após ficar no banco de reservas

Foto: Reprodução/Instagram @cristiano
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Vice-líder da competição nacional, o Palmeiras terá o apoio da sua torcida no jogo de hoje
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obstetra; especializada em Acompanhamento de Perdas 
e Luto, em Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em 

Terapia de Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

Há silêncios que não fazem som, mas 
ecoam no corpo como um chamado 
urgente. Chegam disfarçados de 

cansaço que não cede, de um peso manso 
no peito, de noites que não repousam e dias 
que perdem a cor. Às vezes, a solidão não se 
anuncia pelo nome; ela veste outras formas: 
ansiedade, exaustão, inquietação. Ainda 
assim, insiste — pede escuta, pede presença, 
pede cuidado.

Vivemos rodeados de pessoas, de 
mensagens, de estímulos incessantes. 
Nunca foi tão fácil alcançar alguém — e, 
paradoxalmente, nunca foi tão comum não ser 
verdadeiramente alcançado, porque a solidão 
não nasce da falta de companhia, mas da 
ausência de encontro.

Há quem caminhe entre muitos e, ainda 
assim, se sinta invisível. Como se o brilho do 
olhar tivesse se recolhido, como se a alma, em 
silêncio, tivesse desaprendido a esperar. Um 
vazio que não grita — mas pesa. Um espaço 
onde a esperança, por instantes, parece ter se 
esquecido de morar.

Mas a solidão não é única — ela tem nuances. 
Há a que afasta, quando já não nos reconhecemos 
nos lugares que antes eram nossos.

Há a que silencia, quando faltam palavras que 
nos traduzem diante do outro. E há a mais sutil — 
quase imperceptível — que nos transforma em 
estrangeiros dentro da própria vida.

Existem presenças que não aquecem, 
diálogos que não sustentam, conexões que não 
permanecem. E, assim, nasce uma ausência 
moderna: estar em todos os lugares e, ainda 
assim, não habitar nenhum. O que não é 
acolhido por dentro, reverbera nos músculos, no 
sono, na respiração. Corpo e espírito conversam 
o tempo todo, numa linguagem profunda, 
contínua — uma espécie de orquestra silenciosa 
que atravessa cada parte do nosso ser.

Talvez por isso, mesmo em meio ao 
movimento — numa pausa entre um 
compromisso e outro, num instante dedicado 
ao corpo, à respiração, ao simples ato de estar 
—, surja uma clareza inesperada: cuidar de si 
é também uma forma de voltar para casa. É um 
gesto pequeno, mas cheio de significado.

Enquanto a solidão é uma condição 
involuntária e dolorosa, a solitude (o termo tem 
origem na palavra em latim solitudo (de solus) 
significa “estar só” — uma escolha pessoal e 
consciente de estar consigo mesmo para refletir, 
relaxar e desenvolver o autoconhecimento, sem 
sofrimento.

A solidão, quando prolongada, deixa de 
ser apenas tristeza — torna-se desgaste, 
distanciamento de si, erosão lenta do sentir. E é 
importante lembrar: solitário não é quem está 
só, mas quem se sente sozinho. Estar só significa 
não ter ninguém por perto, um estado neutro 
onde você gosta da sua própria companhia. 
Serve para descansar a mente, pensar na vida e 
ganhar energia.

Há caminhos que não precisam ser 
percorridos em silêncio. Há mãos que 
ajudam a dar forma ao que parece confuso, 
a compreender o que se repete, a reconstruir 
— passo a passo — as pontes que pareciam 
perdidas.

Não é preciso pressa. Nem respostas 
completas. A vida não exige perfeição — pede 
presença, porque nada permanece como está 
para sempre.

Sustentar um olhar, aceitar um convite, 
retomar algo esquecido, permitir-se um instante 
de quietude sem fuga. Outras vezes, um 
reconhecimento simples e corajoso: “Há algo em 
mim que precisa de cuidado”.

E mesmo o vazio é também um lugar de 
passagem. Um território onde, silenciosamente, 
algo novo começa a nascer.

Enquanto houver vida, haverá 
possibilidade. De reencontro. De reconexão. 
De recomeço. No fim, não se trata apenas de 
deixar de estar só, mas de voltar a se sentir 
acompanhado por dentro.

O vazio
entre nós

24/10/2018 — Sílvio Neto (Severino Faustino 
de Almeida Neto), radialista paraibano
24/10/2024 — Erivan Pereira de Aguiar, 
eletricista e político paraibano
24/10/2024 — Vladimir Carvalho, cineasta, 
documentarista e filósofo, professor paraibano
25/10/1976 — José Leal Ramos, jornalista, 
escritor, historiador e genealogista paraibano
26/10/2011 — Wanda Elizabeth Ferreira de 
Azevedo, educadora, cronista e escritora 
paraibana
26/10/2017 — Antônio Virgílio Brasileiro Silva, 
médico pediatra paraibano
26/10/2018 — Antônio Augusto Arroxelas, 
odontólogo, professor e político paraibano

Mortes na história

Obituário
Ryu Murakami
17/10/2026 — Aos 74 anos. 
Segundo o comunicado, o escritor 
e cineasta japonês morreu em 
casa, e o funeral foi realizado 
em uma cerimônia reservada à 
família. A causa do óbito não foi divulgada. 
Nascido em 1952, em Sasebo, na província 
de Nagasaki, no Japão, Murakami estreou 

Foto: Rep./DarkSide

Parecia ser mais um dia 
de trabalho: um morador da 
vila de Behbeit El Hagar, no 
norte do Egito, escavava o 
terreno de sua propriedade 
até que a atividade foi sus-
pensa por conta de ele ter 
se deparado com um peda-
ço de pedra contendo escri-
tos esculpidos e com aparên-
cia antiga. Imediatamente, o 
proprietário chamou as au-
toridades egípcias, que pros-
seguiram com as escavações, 
agora com outro objetivo.

O trabalhou revelou duas 
estátuas gigantes em homena-
gem a um dos faraós mais im-
portantes da história: Ramsés 
II. Os arqueólogos do Ministé-
rio do Turismo e Antiguida-
des do Egito perceberam que 
os monumentos encontrados 
provavelmente eram maiores 
do que o habitual para a épo-
ca, podendo chegar até 8,5 m 
de altura.

Para se ter uma ideia, ape-
nas a cabeça que represen-
ta o faraó com uma coroa 
dupla (elemento de maior 
destaque) mede 1,60 m. His-
toricamente, o acessório re-
presenta a união do Alto e 
do Baixo Egito.

Há uma inscrição na co-
luna traseira da estátua re-
cém-encontrada, Hor-ka-na-
kht-mery-maat (em tradução 
livre, “Touro forte, amado da 
justiça, da verdade”). Segun-
do a professora de egiptologia 
da Universidade de Manches-
ter, Joyce Tyldesley, esse é um 
nome alternativo de Ramsés, 
dado ao rei em homenagem 
ao deus Hórus.

Já a segunda estátua tem 
cerca de 2,4 m de altura e re-
presenta o faraó usando o 
chapéu real conhecido como 

“nemes”, um tipo de lenço uti-
lizado pelos reis do Egito An-
tigo. Segundo o comunicado 
do ministério, ainda faltam 
encontrar as pernas e a base 
da estátua.

Ao lado da segunda es-
cultura, ainda foi encontra-
do na escavação um bloco 
de granito rosa com duas 
inscrições hieroglíficas. Os 
escritos nomeiam o sobera-
no como “Rei do Alto e Bai-
xo Egito” e “Filho de Rá”, o 
deus egípcio do Sol.

Tratado de paz
Não é à toa que Ramsés II 

é um dos faraós mais famo-

sos da época, já que foram er-
guidas diversas estátuas em 
sua homenagem, encontra-
das por todo o território que 
foi de seu domínio, duran-
te os seus 66 anos de reinado 
(1279–1213 a.C.)

Ramsés expandiu o domí-
nio egípcio até onde hoje se 
encontra a região nordeste da 
Síria. Com isso, ele conseguiu 
estabilizar as fronteiras e afas-
tar ataques de inimigos.

Também ficou reconhecido 
pela Batalha de Kadesh, que 
aconteceu entre 1274 e 1258 
a.C. O Egito enfrentou o Impé-
rio Hitita e, mesmo sendo vis-
to como uma vitória do lado 

egípcio pelo próprio faraó, o 
resultado ficou em aberto, cul-
minando na assinatura do Tra-
tado de Kadesh, celebrado por 
egiptólogos como o primeiro 
acordo de paz internacional 
que se tem registro. 

Com uma descendência 
numerosa, Ramsés II teve de-
zenas de esposas (entre elas, 
Nefertari), garantindo a con-
tinuidade da 19a Dinastia. Sua 
múmia, descoberta no século 
19, permanece como um dos 
corpos mais preservados e 
estudados pela ciência para 
entender as patologias e a ex-
pectativa de vida da realeza 
no Egito Antigo.

Descoberta no norte do Egito, cabeça do histórico governante com coroa 
dupla sugere que os monumentos podiam ter até 8,5 metros de altura

Homem encontra estátua 
gigante do faraó Ramsés II

Arqueologia

Cabeça de uma das estátuas foi achada intacta: apenas ela mede 1,60 metro de altura
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na literatura em 1976, quando ainda era 
estudante universitário. Seu primeiro livro, Azul 
quase transparente, recebeu o Prêmio Gunzo 
para Novos Escritores e o Prêmio Akutagawa, 
uma das principais premiações literárias do 
país. A obra vendeu mais de 3,5 milhões de 
exemplares e acompanha um grupo de jovens 
que vive entre o sexo, as drogas e a violência 
nas proximidades de uma base militar norte-
-americana no Japão. No Brasil, a obra foi 
lançada pela DarkSide Books. A escrita do 
autor abordava temas como violência, sexo, 
guerra e a marginalização social. Ao longo 
da carreira, ele também dirigiu adaptações 
cinematográficas de seus próprios livros 
e participou de programas de televisão 
voltados à economia e aos negócios. Apesar 
do sobrenome em comum, Ryu Murakami 
não tinha parentesco com Haruki Murakami, 
autor de livros como Norwegian wood e Kafka 
à beira-mar (romances que, frequentemente, 
combinam elementos cotidianos, surrealismo 
e questões existenciais). Os dois são escritores 
japoneses distintos, com trajetórias literárias 
próprias. Além de Azul quase transparente, 
outros livros de destaque na carreira do escritor 
são Coin locker babies (1980), sobre dois 
meninos abandonados que crescem juntos e 
enfrentam experiências traumáticas enquanto 
buscam lidar com o passado; e In the miso soup 
(1997), que acompanha um guia de turistas 
pela vida noturna de Tóquio, que se envolve 
com acontecimentos violentos.
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adjcomissao2017@gmail.com. Edital: algodaodejandaira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Algodão de Jandaira - PB, 23 de outubro de 2026
JOSÉ ELIZONALDO DOS SANTOS SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE MERCADO PÚBLICO NO MUNICÍPIO DE ALGODÃO DE JANDA-
ÍRA. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00001/2022. ADITAMENTO: Dar continuidade 
a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Algodão de 
Jandaíra e: CT Nº 00097/2022 - Arena Construcoes e Locacoes Eireli - 9º Aditivo - prorroga o prazo 
por mais 240 dias. ASSINATURA: 23.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PAVIMEN-
TAÇÃO DE VIAS NO MUNICÍPIO DE ALGODÃO DE JANDAÍRA (Pavimentação da Projetada 01 + 
Trecho 02), CONFORME OPERAÇÃO Nº 1077091-96, CONVÊNIO Nº 914761, CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00001/2024. ADITAMENTO: Dar 
continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00026/2025 - Ghos Empreendimentos Slu Ltda - 5º Aditivo - prorroga 
o prazo por mais 300 dias. ASSINATURA: 19.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM 
ESTRADA VICINAL PARA O SÍTIO SERROTE BAIXO, NO MUNICÍPIO DE ALGODÃO DE JANDA-
ÍRA PB, CONFORME OPERAÇÃO Nº 1087091-10, CONVÊNIO Nº 942489, CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00002/2024. ADITAMENTO: Dar 
continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00027/2025 - Ghos Empreendimentos Slu Ltda - 12º Aditivo - prorroga 
o prazo por mais 60 dias. ASSINATURA: 19.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: ACABAMENTOS E INSTALAÇÕES - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE 
JANDAÍRA-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa nº DV00054/2025. ADITAMENTO: Ajuste no 
quantitativo para adequação do projeto. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Algodão 
de Jandaíra e: CT Nº 00107/2025 - M de M Cordeiro Filho Construções e Energias Solares - 2º 
Aditivo - acréscimo de R$ 18.476,98. ASSINATURA: 23.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00009/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00009/2026, que objetiva: Adesão de 50% da Ata RP Nº 00011/2026, datada de 05 de outubro 
de 2026, do Município de Mari – PB, decorrente de Processo Administrativo de Pregão Eletrônico 
Nº 00011/2026, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNE-
CIMENTO DE INDUMENTÁRIA (FARDAMENTO), VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA DE ARARUNA/PB; RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: YASMIN PONTES DA SILVA – ME - CNPJ: 43.235.151/0001-31 - R$ 
394.555,00.

Araruna - PB, 23 de Outubro de 2026
AVAÍLDO LUÍS DE ALCÂNTARA AZEVEDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Adesão de 50% da Ata RP Nº 00011/2026, datada de 05 de outubro de 2026, do Mu-
nicípio de Mari – PB, decorrente de Processo Administrativo de Pregão Eletrônico Nº 00011/2026, 
cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE 
INDUMENTÁRIA (FARDAMENTO), VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA DE ARARUNA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro 
de Preços nº AD00009/2026 - Ata de Registro de Preços nº 00011/2026, decorrente do processo 
licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00011/2026, realizado pela PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MARI–PB. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 
361 0005 2012 MANUT.DAS ATIV.D/ENS.FUNDAM.NA APLIC.DO FUNDEB 30%; 12 361 0005 2013 
MANUT.DAS ATIV.DO ENS.FUNDAMENTAL CUSTEADOS C/MDE; 12 361 0030 2030 MANUT.DO 
PROG. QUOTA SALARIO EDUCACAO–QSE � FONTE DE RECURSO � 15401030; 15421030; 
15001001; 15500000 � ELEMENTO DE DESPESA � 33.90.30 � MATERIAL DE CONSUMO. 
VIGÊNCIA: até 22/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Araruna e: CT 
Nº 00129/2026 - 23.10.26 - YASMIN PONTES DA SILVA - ME - CNPJ 43.235.151/0001-31 - R$ 
394.555,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: Reforma 
do Estádio de Futebol José Nabor de Andrade localizado às Margens da PB–228 no Município 
de Assunção–PB, com a Implantação de grama sintética esportiva para futebol em polietileno; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: UNIVERSO COMERCIO E CONS-
TRUCOES LTDA - R$ 898.969,50.

Assunção - PB, 22 de Outubro de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00022/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00022/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação emergencial, por 
dispensa de licitação com fundamento no art. 75, inciso VIII, da Lei nº 14.133/2021, de empresa 
para fornecimento parcelado de medicamentos de A a Z (éticos, genéricos e similares), destinados 
à Farmácia Básica da Secretaria Municipal de Saúde, mediante o maior percentual de desconto 
ofertado sobre o Preço Máximo de Venda ao Governo (PMVG); ADJUDICO o seu objeto e RATI-
FICO o correspondente procedimento em favor de: BD COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS 
FARMACEUTICOS LTDA - R$ 119.998,00.

Assunção - PB, 21 de Outubro de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00026/2026, que objetiva: Contratação de empresa es-
pecializada em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho, pelo período de 12 (doze) meses, 
para prestação de serviços de SST à Prefeitura Municipal de Assunção/PB, incluindo elaboração 
de LTCAT, Laudo de Insalubridade e de Periculosidade; responsabilidade técnica pelos envios de 
eSocial–SST (S–2210, S–2220 e S–2240); gestão, aquisição e treinamento de EPIs conforme NR–06; 
emissão de PPP e de CAT; e gestão de ASO dos servidores; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: EVOLUE SERVIÇOS LTDA - R$ 21.858,72.

Assunção - PB, 23 de Outubro de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00030/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de fardamento escolar, destinados aos alunos 

da rede municipal de ensino de Bernardino Batista/PB, conforme especificações e condições esta-
belecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 09 de 
novembro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.
com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.bernardino-
batista.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Bernardino Batista - PB, 23 de outubro de 2026
JOSEANO RIBEIRO DA COSTA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00031/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de material gráfico diversificado, destinados 

a atender as demandas das Secretarias Municipais de Saúde e Educação de Bernardino Batista/
PB, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do 
Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 09 de novembro de 2026, às 14h00min (horário de 
Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível 
nos seguintes endereços eletrônicos: www.bernardinobatista.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Bernardino Batista - PB, 23 de outubro de 2026
JOSEANO RIBEIRO DA COSTA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00032/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de material médico-hospitalar e insumos de 

consumo, destinados a atender as demandas da rede municipal de saúde de Bernardino Batista/
PB, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do 
Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 10 de novembro de 2026, às 09h00min (horário de 
Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível 
nos seguintes endereços eletrônicos: www.bernardinobatista.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Bernardino Batista - PB, 23 de outubro de 2026
JOSEANO RIBEIRO DA COSTA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00033/2026
OBJETO: Prestação de serviços de operacionalização de motor bomba em poços artesianos, 

controle e manutenção da rede de distribuição de água em residências de diversas comunidades, 
localizadas na zona rural do município de Bernardino Batista-PB, conforme especificações e con-
dições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Data e Local: 11 de 
novembro de 2026 às 09h:00min, na sala de Reuniões da CPC, Rua Raimundo Barbosa de Oliveira, 
S/N - Centro - Bernardino Batista - PB. O edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: 
www.bernardinobatista.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

Bernardino Batista - PB, 23 de outubro de 2026
JOSEANO RIBEIRO DA COSTA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00034/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de recargas de oxigênio e ar medicinal, em 

diversas capacidades de cilindro, e de relógio medicinal com fluxômetro, destinados a atender a rede 
municipal de saúde de Bernardino Batista/PB, conforme especificações e condições estabelecidas 
no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 11 de novembro 
de 2026, às 14h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A 
íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.bernardinobatista.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Bernardino Batista - PB, 23 de outubro de 2026
JOSEANO RIBEIRO DA COSTA

Agente de Contratação

PREFEITURA DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 008/2026
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 

NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB.

VENCEDORES: 37.907.090 SAMUEL FREIRE DE MEDEIROS, CNPJ: Nº 37.907.090/0001-09, 
ANTARES COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA, CNPJ: Nº 51.226.647/0001-77, ATLANTA 
HEALTH SOLUTIONS LTDA, CNPJ: Nº 28.100.000/0001-82, INDUSTRIA DE BRINQUEDOS JUN-
GES LTDA, CNPJ: Nº 94.326.287/0001-98, L. MOHR EIRELI EPP, CNPJ: Nº 07.261.562/0001-38, 
MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA, CNPJ: Nº 47.484.691/0001-00, 
MONICA R. DE MELLO FARIA ME, CNPJ: Nº 17.353.208/0001-97, REJANE COMERCIO DE 
PRODUTOS PEDAGOGICOS LTDA, CNPJ: Nº 01.763.210/0001-02.

VALOR GLOBAL com o de R$ 50.732,67 (Cinquenta Mil Setecentos e Trinta e Dois Reais 
Sessenta e Sete Centavos).

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “O Prefeito Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ventura, 
usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições apresen-
tadas pelos licitantes no certame do PREGÃO ELETRONICO N.º. 008/2026, resolve ADJUDICAR 
o objeto do processo licitatório das empresas acima mencionadas, por apresentar o Menor Preços, 
conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”.

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 23/10/2026
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 008/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0055/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB.

VENCEDORES: 37.907.090 SAMUEL FREIRE DE MEDEIROS, CNPJ: Nº 37.907.090/0001-09, 
ANTARES COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA, CNPJ: Nº 51.226.647/0001-77, ATLANTA 
HEALTH SOLUTIONS LTDA, CNPJ: Nº 28.100.000/0001-82, INDUSTRIA DE BRINQUEDOS JUN-
GES LTDA, CNPJ: Nº 94.326.287/0001-98, L. MOHR EIRELI EPP, CNPJ: Nº 07.261.562/0001-38, 
MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA, CNPJ: Nº 47.484.691/0001-00, 
MONICA R. DE MELLO FARIA ME, CNPJ: Nº 17.353.208/0001-97, REJANE COMERCIO DE 
PRODUTOS PEDAGOGICOS LTDA, CNPJ: Nº 01.763.210/0001-02, R$ 50.732,67 (Cinquenta Mil 
Setecentos e Trinta e Dois Reais Sessenta e Sete Centavos).

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos termos 
da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados os licitantes vencedores para a assinatura 
do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.

Boa Ventura-PB, 23 de outubro de 2026.
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRINHAS
EXTRATO DE CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
OBJETO: contratação de pessoa jurídica para execução de obra de construção de pátio do 

Complexo Municipal esportivo e recreativo, com área de ciclismo e caminhada no Município de 
Cajazeirinhas, no âmbito do Contrato de Repasse nº 984034/2025/MTUR/CAIXA. FUNDAMENTO 
LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2026. DOTAÇÃO: 08.00 SECRETARIA DE OBRAS 
PÚBLICAS, SERV. URBANOS E HABITAÇÃO 15 451 1022 1040 CONSTRUÇÃO E MELHORIA 
DA INFRAESTRUTURA URBANA Elemento de despesa nº 4.4.90.51 – Obras e Instalações Fonte: 
Recursos oriundos do Contrato de Repasse nº 984034/2025/MTUR/CAIXA, celebrando com a 
União Federal, através do Ministério do Turismo. Fontes: 700 Transferências de Convênios ou 
Instrumentos Congêneres da União.. VIGÊNCIA: até 14/10/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Cajazeirinhas e: CT Nº 00137/2026 - 14.10.26 - COVALE CONSTRUCOES 
E SERVICOS EIRELI - R$ 688.337,00. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRINHAS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: contratação 
de pessoa jurídica para execução de obra de construção de pátio do Complexo Municipal esportivo e 
recreativo, com área de ciclismo e caminhada no Município de Cajazeirinhas, no âmbito do Contrato 
de Repasse nº 984034/2025/MTUR/CAIXA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: COVALE CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI - R$ 688.337,00.

Cajazeirinhas - PB, 13 de Outubro de 2026
MARIA APARECIDA DANTAS DE ALEMIDA

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00016/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO PARCELADA DE 
GÁS DE COZINHA GLP PARA ATENDER A DEMANDA DAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO 
EO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICÍPAL DE CASSERENGUE/PB; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: JOSIVAN DA SILVA - R$ 30.600,00. 

Casserengue - PB, 08 de Outubro de 2026.
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE GÁS DE COZINHA GLP PARA ATENDER A DEMANDA 

DAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO EO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA 
MUNICÍPAL DE CASSERENGUE/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00016/2026. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CASSEREN-
GUE/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS 
NÃO VINCULADOS/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/540 TRANSFERÊNCIA 
DO FUNDEB – IMPOSTOS E TRANSFERENCIA DE IMPOSTOS/ 543 – TRANSFERÊNCIAS 
DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAR/660 TRANSFERÊNCIA DE RECURSO 
DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/600 TRANSFERÊNCIAS FUNDO 
A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL – BLOCO DE 
MANUTENÇÃO). VIGÊNCIA: até 09/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Casserengue e: CT Nº 00082/2026 - 09.10.26 - JOSIVAN DA SILVA - R$ 30.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ERRATA DE Extrato de Rescisão do Contrato nº 00004/2026-SDC

Inexigibilidade de Licitação nº IN00014/2025·
Processo Administrativo nº 251219IN00014

O MUNICÍPIO DE CASSERENGUE, por intermédio da Prefeitura Municipal, torna pública a 
presente ERRATA ao extrato de rescisão do Contrato nº 00004/2026-SDC (Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00014/2025), publicado na imprensa oficial, para retificar a modalidade da rescisão, 
nos seguintes termos: ONDE SE LÊ“EXTRATO DE RESCISÃO UNILATERAL DE CONTRATO” 
no DOE-PB  e jornal a união – PB, do dia 08/10/2026,  LEIA-SE“EXTRATO DE RESCISÃO AMI-
GÁVEL DE CONTRATO” Em consequência, o extrato passa a vigorar com a seguinte redação: 
EXTRATO DE RESCISÃO AMIGÁVEL DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 
IN00014/2025OBJETO: Extinção consensual (rescisão amigável) do Contrato nº 00004/2026-SDC, 
cujo objeto é a contratação de empresa para a prestação de serviços de assessoria jurídica junto 
à Prefeitura Municipal de Casserengue/PB. FUNDAMENTO LEGAL: art. 138, II e § 1º, da Lei nº 
14.133/21; Cláusula Décima do Contrato. MOTIVAÇÃO: acordo entre as partes, presente o interesse 
da Administração, conforme Despacho de Autorização e Termo de Rescisão Amigável constantes 
dos autos do Processo Administrativo nº 251219IN00014. EFEITOS: a partir de 01 de outubro de 
2026, sem indenização ou multa para qualquer das partes, ressalvado o pagamento dos serviços 
efetivamente prestados até essa data. PARTES: Prefeitura Municipal de Casserengue e JOVELINO 
DELGADO SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA (JOVELINO DELGADO – ADVOGADOS 
ASSOCIADOS) – CNPJ nº 23.977.249/0001-57. 

Casserengue – PB, 13 de outubro de 2026.
ANTÔNIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

ERRATA DE EXTRATO DE RESCISÃO DO CONTRATO Nº 00004/2026-SDC 
(FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE)· 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00005/2025· 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 251219IN00005

O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE, por intermédio do Secretário Muni-
cipal de Saúde, seu gestor, torna pública a presente ERRATA ao extrato de rescisão do Contrato 
nº 00004/2026-SDC (Fundo Municipal de Saúde – Inexigibilidade de Licitação nº IN00005/2025), 
publicado na imprensa oficial, para retificar a modalidade da rescisão, nos seguintes termos: 
ONDE SE LÊ“EXTRATO DE RESCISÃO UNILATERAL DE CONTRATO” no DOE-PB  e jornal a 
união – PB, do dia 08/10/2026,  LEIA-SE“EXTRATO DE RESCISÃO AMIGÁVEL DE CONTRATO” 
Em consequência, o extrato passa a vigorar com a seguinte redação: EXTRATO DE RESCISÃO 
AMIGÁVEL DE CONTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00005/2025 OBJETO: Extinção 
consensual (rescisão amigável) do Contrato nº 00004/2026-SDC, cujo objeto é a contratação de 
empresa para a prestação de serviços de assessoria jurídica junto ao Fundo Municipal de Saúde 
do Município de Casserengue/PB. FUNDAMENTO LEGAL: art. 138, II e § 1º, da Lei nº 14.133/21; 
Cláusula Décima do Contrato. MOTIVAÇÃO: acordo entre as partes, presente o interesse da 
Administração, conforme Despacho de Autorização e Termo de Rescisão Amigável constantes 
dos autos do Processo Administrativo nº 251219IN00005. EFEITOS: a partir de 01 de outubro de 
2026, sem indenização ou multa para qualquer das partes, ressalvado o pagamento dos serviços 
efetivamente prestados até essa data. PARTES: Fundo Municipal de Saúde de Casserengue, com 
a interveniência e anuência do Município de Casserengue, e JOVELINO DELGADO SOCIEDADE 
INDIVIDUAL DE ADVOCACIA – CNPJ nº 23.977.249/0001-57. 

Casserengue – PB, 13 de outubro de 2026.
JERDSON SANTOS DE SOUSA
Secretário Municipal de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa especializada no 

fornecimento de peças, componentes, acessórios e materiais automotivos novos, originais, genu-
ínos e/ou de primeira linha, destinados à manutenção preventiva e corretiva da frota de veículos 
e máquinas do FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE, mediante aplicação de percentual de desconto 
sobre os preços constantes de sistema de referência de preços de peças automotivas, tais como 
AUDATEX, CILIA, ORION, MOLICAR ou outro sistema. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial 
nº 00004/2026. DOTAÇÃO: As despesas decorrentes do objeto deste certame correrão por conta 
dos recursos consignados no orçamento vigente, observada a seguinte classificação: Unidade 
Orçamentária: 02.120 – Fundo Municipal de Saúde de Cuité de Mamanguape; Função: 10 – Saúde; 
Subfunção: 301 – Atenção Básica; Programa: 4280 – Fortalecimento da Atenção Primária à Saúde; 
Ação: 2039 – Manutenção do Fundo Municipal de Saúde; Fonte de Recursos: 15001002 – Recursos 
não Vinculados de Impostos – Saúde; Elemento de Despesa: 3390.30 – Material de Consumo; Ficha: 
000300.. VIGÊNCIA: até 22/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de 
Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00162/2026 - 22.10.26 - JAILSON DA SILVA FERREIRA LTDA - R$ 
280.000,00 - Desconto aplicado no valor unitário de cada peça: 11%.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de 14 (quatorze) condicionadores de ar de 22.000 BTUs, destinados ao 
atendimento das necessidades do Ensino Fundamental do Município de Cuité de Mamanguape/
PB, conforme especificações, quantitativos e condições estabelecidos no Termo de Comp. FUN-
DAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00006/2026. DOTAÇÃO: Prefeitura Municipal de Cuité 
de Mamanguape 02.050 Secretaria Municipal de Educação 12.361.1870.1013 Const./Ampl./Rec. 
e Equip. de Unidades Escolares Fonte 15690000 Recursos do FNDE 4490.52 Equipamentos 
e Material Permanente Ficha 000101. VIGÊNCIA: até 23/04/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00168/2026 - 23.10.26 - GM COMERCIO 
E SERVICO LTDA - R$ 47.376,00.

HELIO SEVERINO DE SOUZA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo da Construção Civil, para requali-
ficação do POSTO DE SAÚDE DE LAGOA DO FÉLIX, na Zona Rural do município de Cuité de 
Mamanguape–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2026. DOTAÇÃO: 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA Órgão: 02 – Poder Executivo Unidade Orçamentária: 02.040 – Secre-
taria Municipal de Infraestrutura Função: 10 – Saúde Subfunção: 301 – Atenção Básica Programa: 
4280 – Fortalecimento da Atenção Primária à Saúde Ação/Projeto–Atividade: 1022 – Construção, 
Ampliação, Reforma e Equipamentos de Posto de Saúde Fonte de Recursos: 17100000 – Trans-
ferência Especial do Estado Elemento de Despesa: 4490.51.99 – Obras e Instalações Ficha: 
000078. VIGÊNCIA: até 09/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuité de 
Mamanguape e: CT Nº 00161/2026 - 09.10.26 - DUARTE MARTINS CONSTRUCOES, SERVICOS 
E LOCACOES LTDA - R$ 299.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90001/2026 - 982033
O Agente de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concorrência 

Eletrônica nº 90001/2026, para o dia 12 de Novembro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de 
lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na Rua Antonio Ramalho Diniz, 26 - Centro - Ibiara - PB.

Site: https://www.comprasnet.gov.br. E-mail: cpl@ibiara.pb.gov.br. 
Ibiara - PB, 23 de Outubro de 2026

LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90002/2026 - 982033
O Agente de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concorrência 

Eletrônica nº 90002/2026, para o dia 12 de Novembro de 2026 às 14:00 horas; e do início da fase de 
lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na Rua Antonio Ramalho Diniz, 26 - Centro - Ibiara - PB.

Site: https://www.comprasnet.gov.br. E-mail: cpl@ibiara.pb.gov.br.
Ibiara - PB, 23 de Outubro de 2026

LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00023/2026, que objetiva: Aquisições parceladas de 
paralelepípedo e meio fio granítico, destinados a suprir as necessidades da secretaria de obras deste 
municipio; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: ADEMIR LOURENCO 
DE AMORIM COMERCIO LTDA - R$ 782.100,00.

Itapororoca - PB, 23 de Outubro de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Aquisições parceladas de paralelepípedo e meio fio granítico, destinados a suprir as necessidades 
da secretaria de obras deste municipio; DESIGNO os servidores Thiago Madruga de França, 
Secretário, como Gestor; e Josuel Pereira da Silva, Secretário Executivo, para Fiscal Técnico do 
contrato: decorrente da licitação, modalidade Pregão Presencial nº 00023/2026, com as competentes 
atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as atividades relacionadas 
à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Itapororoca - PB, 23 de Outubro de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Pedro Abrantes, 116 - Centro - Lastro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONSTRU-
ÇÃO DE GINASIO POLIESPORTIVO DA ESCOLA RONALDO GONÇALVES SARMENTO NO 
MUNICÍPIO DE LASTRO–PB. Recurso oriundo do Governo do Estado da Paraíba nos termos 
do CONVENIO_SEG–PRC_01084–2026. Abertura da sessão pública: 08:40 horas do dia 12 de 
Novembro de 2026. Início da fase de lances: 08:45 horas do dia 12 de Novembro de 2026. Refe-
rência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 568/2025/25; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 8538/2015/15; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. ... E-mail: licitacaopmlastro@gmail.com. Edital: www.lastro.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lastro - PB, 23 de Outubro de 2026
LUIZ JANUARIO SARMENTO FILHO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO Nº 00025/2026
OBJETO: Aquisição de Material de Construção, elétrico e hidráulico para atender as necessidades 

de diversas secretarias do município de Manaíra/PB. O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso 
de suas atribuições legais que foram conferidas através pela lei federal nº 14.133/2021, RESOLVE: 
ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão, na forma eletrônica, nº 00025/2026, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, a: 67.509.763 DAYANA RIBEIRO 
DE SOUZA - CNPJ Nº 67.509.763/0001-33 - VALOR: R$ 12.654,00; CBX COMERCIAL IMPOR-
TADORA LTDA - CNPJ Nº 47.812.320/0001-00 – VALOR: R$ 6.779,30; DAIANA HENRIQUES DA 
SILVA – CNPJ Nº 18.491.796/0001-98 – VALOR: R$ 191.818,41; EREMASTER DISTRIBUIDORA 
DE FERRAGENS E FERRAMENTAS LTDA – CNPJ Nº 37.278.673/0001-18 – VALOR: R$ 2.241,00; 
FRANCISCO BARBOSA SANTOS NETO – CNPJ Nº 23.050.597/0001-84 – VALOR: R$ 122.859,19; 
GILBERTO A DE MIRANDA CONSTRUCAO – CNPJ Nº 22.614.034/0001-09 – VALOR: R$ 
224.194,64; H7 COMERCIO E SERVICOS EIRELI – CNPJ Nº 15.360.195/0001-58 – VALOR: R$ 
8.997,00; INFANTARIA COMERCIAL LTDA – CNPJ Nº 20.795.155/0001-79 – VALOR: R$ 1.348,16; 
RLUX ILUMINACAO LTDA – CNPJ Nº 23.535.805/0001-35 – VALOR: R$ 4.614,00; RUTHI DOS 
SANTOS LIMA – CNPJ Nº 45.390.698/0001-37 – VALOR: R$ 9.720,00; TRIUNFO ILUMINACAO 
LTDA – CNPJ Nº 56.004.897/0001-86 – VALOR: R$ 3.801,00. VALOR TOTAL: R$ 589.026,70.

Manaíra - PB, 23 de outubro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO Nº 00025/2026
O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais, R E S O L V E: HO-

MOLOGAR, com base na Lei 14.133/2021, o resultado da licitação, modalidade Pregão, na forma 
Eletrônica, nº 00025/2026, que objetiva: Aquisição de Material de Construção, elétrico e hidráulico 
para atender as necessidades de diversas secretarias do município de Manaíra/PB, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente(s) 
vencedor(es): 67.509.763 DAYANA RIBEIRO DE SOUZA - CNPJ Nº 67.509.763/0001-33 - VALOR: 
R$ 12.654,00; CBX COMERCIAL IMPORTADORA LTDA - CNPJ Nº 47.812.320/0001-00 – VALOR: 
R$ 6.779,30; DAIANA HENRIQUES DA SILVA – CNPJ Nº 18.491.796/0001-98 – VALOR: R$ 
191.818,41; EREMASTER DISTRIBUIDORA DE FERRAGENS E FERRAMENTAS LTDA – CNPJ 
Nº 37.278.673/0001-18 – VALOR: R$ 2.241,00; FRANCISCO BARBOSA SANTOS NETO – CNPJ 
Nº 23.050.597/0001-84 – VALOR: R$ 122.859,19; GILBERTO A DE MIRANDA CONSTRUCAO 
– CNPJ Nº 22.614.034/0001-09 – VALOR: R$ 224.194,64; H7 COMERCIO E SERVICOS EIRELI – 
CNPJ Nº 15.360.195/0001-58 – VALOR: R$ 8.997,00; INFANTARIA COMERCIAL LTDA – CNPJ Nº 
20.795.155/0001-79 – VALOR: R$ 1.348,16; RLUX ILUMINACAO LTDA – CNPJ Nº 23.535.805/0001-
35 – VALOR: R$ 4.614,00; RUTHI DOS SANTOS LIMA – CNPJ Nº 45.390.698/0001-37 – VALOR: 
R$ 9.720,00; TRIUNFO ILUMINACAO LTDA – CNPJ Nº 56.004.897/0001-86 – VALOR: R$ 3.801,00. 
VALOR TOTAL: R$ 589.026,70.

Manaíra - PB, 23 de outubro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1º TERMO ADITIVO
CONTRATO N° 92809/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Manaíra, CNPJ nº 09.148.131/0001-95.
CONTRATADO: MARÇAL ALIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 55.137.064/0001-20.
OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar o valor da Clausula Quarta do Contrato, 

com vista a alteração de quantitativo do contrato original.
Com os acréscimos decorrentes deste termo aditivo, o desconto ofertado no contrato original 

permanece inalterado, sendo aditivado o saldo em aproximadamente  25% que corresponde ao valor 
total de R$ 69.890,00 (sessenta e nove mil, oitocentos e noventa reais), que somado ao contrato 
Original de R$ 279.560,00 (duzentos e setenta e nove mil, quinhentos e sessenta reais), importará 
o valor total de R$ 349.450,00 (trezentos e quarenta e nove mil, quatrocentos e cinquenta reais),  
resultando em um percentual de 25,%, portanto dentro do acréscimo de até 25%, conforme tabela 
de quantitativos abaixo.

Manaíra - PB, 23 de outubro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 009/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto 
Municipal nº 034/2023, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto Aquisição de 01 (uma) ambulância simples remo-
ção, destinados a atender as necessidades da secretaria municipal de saúde., conforme descrito 
e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: www.
portaldecompraspublicas.com.br. Abertura das propostas e sessão pública: 06/11/2026 às 10h01mim. 
O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.
com.br e http://www.mari.pb.gov.br/licitacoes/. 

Mari, 22 de outubro de 2026.
THIAGO DOS SANTOS PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026 - 123456
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua João Vicente de Almeida, SN - Edilson Alves - Marizopolis - PB, por meio do site https://
www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DAS UBS JOSÉ CILIAR E JOSÉ CASIMIRO, NO MUNICÍPIO DE MARIZÓPOLIS – PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 12 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 12 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 006/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 98611–3225. E-mail: licitacaomz@gmail.com. Edital: http://www.marizopolis.pb.gov.
br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Marizopolis - PB, 23 de Outubro de 2026
RENATO GOMES BATISTA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICICPAL DE MULUNGU
EXTRATO 

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA N.º 012/2026

A Prefeita Municipal de Mulungu/PB, nos termos do art. 71 inciso IV da Lei Federal n° 14.133/2021, 
resolve ADJUDICAR e HOMOLOGAR o Processo Licitatório, na modalidade CONCORRÊNCIA N.º 
012/2026, sob o critério de julgamento Empreitada por preço global, cujo objeto: Pavimentação em Pa-
ralelepípedo da Rua Projetada Principal, localizada na Vila Clotilde, zona rural do Município de Mulungu/
PB. Determino que sejam adotadas as medidas cabíveis para contratação das empresas: CONTRA-
TADO: CONCRETIZA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - CNPJ: 40.953.104/0001-35. VALOR TOTAL: 
R$ 135.283,94 (cento e trinta e cinco mil e duzentos e oitenta e três reais e noventa e quatro centavos). 

Mulungu- PB, 21 de outubro de 2026.
Município: Mulungu/PB

DANIELA RODRIGUES RIBEIRO
Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
EXTRATO DO CONTRATO

MULUNGU- PB, 21 de outubro de 2026.
CONCORRÊNCIA N.º 012/2026
OBJETO: Pavimentação em Paralelepípedo da Rua Projetada Principal, localizada na Vila 

Clotilde, zona rural do Município de Mulungu – PB.
CONTRATO Nº 068/2026
CONTRATADO: CONCRETIZA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - CNPJ: 40.953.104/0001-35
VALOR TOTAL: R$ 135.283,94 (cento e trinta e cinco mil e duzentos e oitenta e três reais e 

noventa e quatro centavos).
Vigência: Até 21/07/2027
ONERADO: 20.600-SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA - 15.451.0323.1025- PAVIMENTAR 

E/OU REPOR CALÇAMENTOS, MEIO FIO E GALERIAS - 4.4.90.51.99-OBRAS E INSTALACOES 
e Emenda Parlamentar Estadual no 971/2026 do Fundo de Desenvolvimento do Estado da Paraíba.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 24 de outubro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº 017/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
017/2026, fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada para execução dos serviços de revitalização do muro e da arquibancada 
do Estádio Abelardo Julião da Cunha (Abelzão), no Município de Mulungu/PB; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: T4 ENGENHARIA E SERVICOS 
LTDA - CNPJ: 12.096.959/0001-51 - R$ 660.721,94.

Mulungu - PB, 22 de Outubro de 2026
DANIELA RODRIGUES RIBEIRO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de revitalização 
do muro e da arquibancada do Estádio Abelardo Julião da Cunha (Abelzão), no Município de 
Mulungu/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 017/2026, nos termos do Art. 75, 
inciso VIII, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 20.600–SECRE-
TARIA DE INFRAESTRUTURA – 15.451.0021.1023–AMPLIAR E/OU REFORMAR PRÉDIOS 
PÚBLICOS – 15.451.0021.2049–MANTER AS ATIVIDADES DA SEINFRA – 4.4.90.51 OBRAS 
E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até 22/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Mulungu e: CT Nº 086/2026 - 22.10.2026 - T4 ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - CNPJ 
12.096.959/0001-51 - R$ 660.721,94 (seiscentos e sessenta mil setecentos e vinte e um reais 
e noventa e quatro centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00020/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00020/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de 
profissional do setor artístico, através de empresário exclusivo, consagrado pela opinião pública 
denominada “SEU DESEJO”, para abrilhantar as festividades da 9ª Edição da Festa da Uva no 
Município de Natuba – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: SD PRODUCOES E EVENTOS LTDA - R$ 500.000,00.

Natuba - PB, 23 de Outubro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00021/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00021/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de profissional do setor 
artístico, através de empresário exclusivo, consagrado pela opinião pública denominado “ERISSON 
E FERNANDA”, para abrilhantar as festividades da 9ª Edição da Festa da Uva no Município de 
Natuba – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
FERNANDA KETILIN BELARMINO DE ARAUJO - R$ 50.000,00.

Natuba - PB, 23 de Outubro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00022/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00022/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de 
profissional do setor artístico, através de empresário exclusivo, consagrado pela opinião pública 
denominada “COLLO DE MENINA”, para abrilhantar as festividades da 9ª Edição da Festa da Uva 
no Município de Natuba – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: B C M – PRODUCOES ARTISTICAS LTDA - R$ 120.000,00.

Natuba - PB, 23 de Outubro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa para execução de serviços complementares da requalificação 
do Hospital e Unidade da Saúde, no Município de Natuba. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Ele-
trônica nº 00008/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00140/2024 - Compacta Construcoes, 
Servicos e Locacoes Ltda - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 20.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa para realização dos serviços de Assessoria e Consultoria 
no âmbito Administrativo - Financeiro, com enfoque de atuação junto a Secretaria de Educação 
do Município de Natuba-PE, incluindo: Acompanhamento, Captação de Recursos, Prestação de 
Contas e Liberação de Recursos dos Programas da Secretaria de Educação; Formação e capaci-
tação junto aos gestores escolar; Orientação, Acompanhamento e Regularização junto à Receita 
Federal do Brasil - RFB dos Conselhos das Escolas munic. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de 
Preços nº 00005/2021. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00044/2021 - Elly Martins Norat - 5º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 20.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa para construção de uma Unidade Básica de Sáude (UBS porte 
1 - Padrão MS), Proposta SISMOB nº 17975.2210001/22-003, no Sítio Jatobá, no Município de Na-
tuba/PB, conforme projeto básico. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2025. 
ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00125/2025 - Renova Engenharia e Empreendimentos 
Ltda - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 20.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de profissional do setor artístico, através de empresário exclusivo, con-
sagrado pela opinião pública denominada “SEU DESEJO”, para abrilhantar as festividades da 9ª 
Edição da Festa da Uva no Município de Natuba – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00020/2026, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 02.140 Secretaria de Esporte e Cultura 13 392 1008 2049 Apoio e 
realização de Eventos Festivos e Regionais 13 392 1008 2050 Manutenção das Atividades da Se-
cretaria de Esporte e Cultura 27 812 1008 2051 Apoio e realização de Eventos Esportivos 3390.39 
99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 21/01/2027. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00155/2026 - 23.10.26 - SD 
PRODUCOES E EVENTOS LTDA - R$ 500.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de profissional do setor artístico, através de empresário exclusivo, 
consagrado pela opinião pública denominado “ERISSON E FERNANDA”, para abrilhantar as 
festividades da 9ª Edição da Festa da Uva no Município de Natuba – PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00021/2026, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.140 Secretaria de Esporte e Cultura 13 392 
1008 2049 Apoio e realização de Eventos Festivos e Regionais 13 392 1008 2050 Manutenção das 
Atividades da Secretaria de Esporte e Cultura 27 812 1008 2051 Apoio e realização de Eventos 
Esportivos 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
até 21/01/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00156/2026 
- 23.10.26 - FERNANDA KETILIN BELARMINO DE ARAUJO - R$ 50.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de profissional do setor artístico, através de empresário exclusivo, 
consagrado pela opinião pública denominada “COLLO DE MENINA”, para abrilhantar as 
festividades da 9ª Edição da Festa da Uva no Município de Natuba – PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00022/2026, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 
14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.140 Secretaria de Esporte 
e Cultura 13 392 1008 2049 Apoio e realização de Eventos Festivos e Regionais 13 392 
1008 2050 Manutenção das Atividades da Secretaria de Esporte e Cultura 27 812 1008 2051 
Apoio e realização de Eventos Esportivos 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 21/01/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Natuba e: CT Nº 00157/2026 - 23.10.26 - B C M - PRODUCOES ARTISTICAS 
LTDA - R$ 120.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0035/2026
O PREGOEIRO da Prefeitura Municipal de Passagem/PB, torna público que realizará no sítio 

eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0035/2026 cujo 
OBJETO é a contratação de empresa especializada para o fornecimento de materiais escolares para 
atender às necessidades da Rede Municipal de Ensino do Município de Passagem - PB, conforme 
Lei Federal nº 14.133 de 01/04/2021. O edital está disponível nos sites: www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e Mural de Licitações do TCE-PB. A sessão pública na forma eletrônica será aberta 
às 09:00hs (Horário de Brasília) do dia 11/11/2026. 

Passagem-PB, 23 de outubro de 2026.
ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Pregão presencial Nº 0017/2026
Objeto: Aquisição parcelada de carnes bovina, frango e seus derivados para diversas secretarias 

do município de Pedra Branca-PB.
Vencedores: ERASMO ALVES PORFIRIO – ME, com o valor global de R$ R$ 203.115,00 (du-

zentos e três mil cento e quinze reais)
RESOLVE: Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, resolve ADJU-

DICAR e HOMOLOGAR. Estando convocadas a assinarem contrato. 
Pedra Branca-PB, 23 de outubro de 2026

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
EXTRATO DE CONTRATO

Pregão presencial Nº 0017/2026
Contratante: Prefeitura municipal de Pedra Branca
Contratada: ERASMO ALVES PORFIRIO – ME 
Objeto: Aquisição parcelada de carnes bovina, frango e seus derivados para diversas secretarias 

do município de Pedra Branca-PB.
valor global de R$ 203.115,00 (duzentos e três mil cento e quinze reais)
VIGENCIA: 23/10/2027

Pedra Branca-PB, 23 de outubro de 2026
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE JULGAMENTO DE DILIGENCIA E CONVOCAÇÃO

CONCORRENCIA N° 0006/2026
A Comissão de Licitação torna público o aviso de JULGAMENTO DE DILIGENCIA E CONVO-

CAÇÃO da licitação na modalidade CONCORRENCIA N° 0006/2026, para CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DA REFORMA E AMPLIAÇÃO DO CAMPO DE 
FUTEBOL NO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, CONVÊNIO FDE N.° 230/2026 PROCESSO 
SEPLAG Nº SEG-PRC-2025/00278. A empresa OLIVEIRA LOCAÇOES, SERVIÇOS E CONS-
TRUCOES LTDA atendeu plenamente a diligência. Os licitantes ficam convocados para sessão de 
resultado de julgamento da habilitação e abertura de propostas, para o dia 30/10/2026 as 08:30 
horas a rua Pres. João Pessoa, 391-centro-Pedra Branca-PB. e demais informações pelo e-mail 
pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 23 de outubro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico 00040/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: CLIMHOSP COMERCIO VAREJISTA DE ARTIGOS MEDICOS LTDA - ME – 

CNPJ: 62.451.516/0001-00.
OBJETO: Aquisição de peças para manutenção de equipamentos pertencentes a secretaria de 

saúde do município de Piancó-PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 488.708,00 (quatrocentos e oitenta e oito mil, setecentos 

e oito reais).
Piancó – PB, 23 de outubro de 2026. 

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, se-

diada na Rua João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM 
PLUVIAL EM DIVERSAS RUAS NO BAIRRO DO TIÃO DO RÊGO, NO MUNICÍPIO DE QUEI-
MADAS–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 18 de Novembro de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.
pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 23 de Outubro de 2026
JURANDIR DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA PAVIMENTAÇÃO BAIRRO NOVA CIDADE – QUEIMADAS PB. Abertura da 
sessão pública: 10:30 horas do dia 18 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br 
ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 23 de Outubro de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00009/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui 

o processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de 
Preços nº AD00009/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO PARCELADO DE INSUMOS MÉDICOS 
HOSPITALARES PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DE 
RIACHO DE SANTO ANTONIO–PB; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 262.737,60.

Riacho de Santo Antônio - PB, 23 de Outubro de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADO DE INSUMOS MÉDICOS HOSPITALARES PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DE RIACHO DE SANTO AN-
TONIO–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00009/2026 - Ata de 
Registro de Preços nº 011/2026, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico 
nº 134/2025, realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: EXECUTIVO 2080 – Sec. de Saúde/FMS 2080.10.301.2013.2027 
– 2080.10.301.2013.2020 – 2080.10.301.2013.2089 – 2080.10.301.2013.2125 
– 2080.10.301.2013.2133 – 2080.10.301.2013.2134 – 2080.10.301.2015.2118 
– 2080.10.301.5000.5002 – 2080.10.302.2015.2022 – 2080.10.302.2015.2032 – 
2080.10.304.2013.2023 – 2080.10.304.2013.2091 – 2080.10.304.2013.2092 – ELEMENTO DE 
DESPESA – 3.3.90.30.00.00 – MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.32.00.00 – MATERIAL DE DIS-
TRIBUIÇÃO GRATUITA – FONTE – 500 502 600 602 621 631 632 659 706 707 710.. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00079/2026 - 23.10.26 - ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA 
DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 262.737,60.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00024/2026, que objetiva: Contratação de Empresa 
Especializada para Prestação de Serviços de Locação de Veículos Automotores, para atender às 
necessidades das diversas Secretarias do Município de Santa Cecília–PB; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: 49.211.973 CARLINE PEREIRA GOMES SILVA - R$ 
310.534,56; JOEL JUSTINO DA SILVA FILHO - R$ 387.600,00. 

Santa Cecília - PB, 08 de Outubro de 2026
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de Empresa Especializada para Prestação de Serviços de Locação 
de Veículos Automotores, para atender às necessidades das diversas Secretarias do Município 
de Santa Cecília–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00024/2026. DOTAÇÃO: 
02.003 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0002.2003 - Manut. das Atividades da 
Secretaria de Administração 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica // 
Ficha nº 28 02.006 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.0005.2007 – Manutenção do 
Ensino Fundamental - MDE 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 
// Ficha nº 101 12.782.0005.2019 – Manutenção das Atividades da Educação Básica– Ou-
tros Recursos 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica // Ficha nº 206 
02.009 - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 15.452.0008.2019 - Manut.das Ativ.da Sec.
de Infraestrutura 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica // Ficha nº220 
02.010 - SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 20.542.0010.2021 Manutenção 
da Sec. de Agricultura e Meio Ambiente 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 
Jurídica // Ficha nº239 07.007 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.122.0007.2031 Manu-
tenção dos Serviços do Fundo Munic. de Saúde 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros 
- Pessoa Jurídica // Ficha nº308 10.301.0007. 2032 - DESENVOLVER AS ATIVIDADES DO 
PSF 3390.39.99 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica // Ficha nº325. VIGÊNCIA: 
até 19/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Santa Cecília e: CT Nº 
00107/2026 - 19.10.26 - 49.211.973 CARLINE PEREIRA GOMES SILVA - R$ 310.534,56; CT 
Nº 00108/2026 - 19.10.26 - JOEL JUSTINO DA SILVA FILHO - R$ 387.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026

OBJETO: Aquisição de kits de livros e materiais pedagógicos estruturados para a Educação Infantil, 
destinados às crianças de 3, 4 e 5 anos, aos respectivos professores e às famílias, incluindo materiais 
complementares de Oralidade, Leitura e Escrita para a turma de 5 anos e coleção pedagógica de 
fantoches, com formação continuada dos professores e encontro de orientação às famílias, para atender 
à Rede Municipal de Ensino de Santa Luzia - PB. TIPO: MENOR PREÇO. DATA DA ABERTURA: 
12/11/2026 - HORÁRIO: 08:00 HORAS. Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: 
www.bnc.org.br. Modo de Disputa: Aberto. Informações: Sala da Comissão de Licitação, das 07:00 às 
13:00hs, dias úteis. E-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br. Fone: (83) 3142-6056.

Santa Luzia/PB, 23 de outubro de 2026.
MARIA LÚCIA DE LIRA ARAÚJO

Secretária Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE ADITIVO – 1º ADITIVO AO PE 00001/2026

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE CARNES, 
COM A FINALIDADE DE ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE. FUNDAMENTO 
LEGAL: Art. 104, inciso I, e arts. 124, inciso I, alínea “b”, e 125 da Lei Federal nº 14.133/2021. ADI-
TAMENTO: Acréscimo de 25% nos quantitativos e valores dos itens contratados, mantidos os preços 
unitários e as demais condições contratuais. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São 
João do Tigre/PB e: CT nº 01901/2026-CPL, celebrado com MANOEL MISSIAS BARBOSA, CPF 
nº 064.343.884-03, referente ao Item 2, carne de frango: acréscimo de R$ 18.600,00 (dezoito mil e 
seiscentos reais), correspondente a 25% do valor inicialmente contratado, passando o valor global de 
R$ 74.400,00 (setenta e quatro mil e quatrocentos reais) para R$ 93.000,00 (noventa e três mil reais). 
CT nº 01902/2026-CPL, celebrado com SAULO JOSÉ CONRADO GUENES, CPF nº 084.485.954-08, 
referente ao Item 1, carne bovina: acréscimo de R$ 40.939,50 (quarenta mil, novecentos e trinta e 
nove reais e cinquenta centavos), correspondente a 25% do valor inicialmente contratado, passando 
o valor global de R$ 163.758,00 (cento e sessenta e três mil, setecentos e cinquenta e oito reais) 
para R$ 204.697,50 (duzentos e quatro mil, seiscentos e noventa e sete reais e cinquenta centavos). 

São João do Tigre/PB, 21 de Outubro de 2026.
MÁRCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 050/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item. Objeto: 
Aquisição de tecidos diversos para atender as demandas de diversas secretarias do município 
de São José de Piranhas – PB. Abertura das propostas dia 10 de novembro de 2026, às 09:00 
horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados 
poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e 
www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 23 de outubro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na R/ Raul da 

Costa Leão, 196 - Centro - Serra Branca - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MECÂNICOS E FORNECIMENTO DE PEÇAS, 
PARA A MANUTENÇÃO DA FROTA DE MÁQUINAS PESADAS E TRATORES, DA PREFEITURA DE 
SERRA BRANCA/PB, CONFORME A NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETI-
VA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 13 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 13 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 
18:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: cplserrabrancapb@gmail.com. Edital: http://www.
serrabranca.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Serra Branca - PB, 23 de Outubro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 091 /2026

O Diretor Interno torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado o 
procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico. Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para aquisição de veículos automotores (0KM) zero quilômetro, destinados a compor a frota das 
secretarias solicitantes, conforme as descrições, especificações e condições descritas no Termo 
de Referência, atendendo a necessidade das secretarias demandantes municipal. Abertura das 
propostas dia 10 de novembro de 2026 às 8:30 horas (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através 
dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa 
Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 23 de outubro de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site www.

portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
a Contratação de empresa para o fornecimento de materiais de iluminação e enfeites natalinos, com 
montagem, instalação, interligação elétrica e entrega em pleno funcionamento, destinados à ornamen-
tação de vias, praças e demais espaços públicos do Município de Uiraúna–PB. Abertura da sessão 
pública: 08:00 horas do dia 11 de novembro de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Horário de Brasília- DF. Fundamento legal: Lei Federal nº14.133/21; das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone:8399675-6599. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br. 

Uiraúna - PB, 23 de outubro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

ERRATA

O Armazém Paraíba informa que, no panfleto Black Fiado 3, válido no período de 26/10/2026 a 
01/11/2026, o preço correto da BICICLETA MONACO ARO 26 COLLI é: de R$ 799,00 à vista por 
R$ 669,00 à vista ou 10x de R$ 77,90, total de R$ 779,00 nos cartões.

O Sr. LUCIANO LIMA DA SILVA, CPF de nº. 044.116.384-01, torna público que requereu da 
SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente de Conde/PB a LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI) e LICEN-
ÇA DE OPERAÇÃO (LO), para a reforma e ampliação de uma edificação comercial e residencial 
unifamiliar que possui área construída conservada de 132,86m² e área a ser ampliada de 224,51m², 
totalizando uma área construída de 357,37m², cuja construção é situada na Av. Ilza Ribeiro, Qd. 
C-02, Lt. 22, Loteamento Cidade Balneário Novo Mundo, Jacumã, Conde/PB, CEP 58.322-000.

CNPJ(MF) Nº 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA-PARAÍBA

EDITAL 004/2026
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, convidamos os acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PARAÍB -CINEP,  a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, em primeira convocação,  às 
08:30 (oito horas e trinta minutos)  do dia 27 de outubro de 2026 na modalidade vídeo conferência 
através da plataforma digital MEET, para deliberar  os seguintes assuntos: I- Destituir  do cargo  
de membro do Conselho de Administração da Cinep o senhor Marcus Vinicius Fernandes Neves, 
Diretor Presidente da Cagepa e  representante dos acionistas minoritários da Cinep II-  Eleger e dar  
posse  como membro  titular do  Conselho de Administração da Cinep o senhor Marcio Maranhão 
Brasilino da Silva para o restante do mandato até 2027. AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos 
aos senhores acionistas que os documentos a que se referem o Art. 133 da Lei 6.404/76 e legislação 
complementar se encontram à disposição na sede social da Empresa localizada na Rua Feliciano 
Cirne, 50 – Jaguaribe, João Pessoa-PB.

João Pessoa, 21 de outubro de 2026

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente-CINEP

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 010/2026

PROCESSO Nº 38.000.000333.2026
REGISTRO NA CGE: 26-02151-3

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Polícia Civil-PCPB, com sede  à Av. 
Gen. Edson Ramalho, 695, Manaíra, João Pessoa-PB, CEP: 58.038-100, inscrita no CNPJ nº 
22.404.257/0001-41, torna público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 
14.133/2021, realizará, no dia 16/11/2026, às 09:30h, na plataforma eletrônica https://www.gov.br/
compras, UASG nº 930201, processo nº 9010/2026, licitação para a contratação de empresa de 
engenharia para a reforma da Delegacia de Piancó-PB e implantação da Sala Lilás.

Mais informações, cópia completa do edital e seus anexos poderão ser obtidas pelo site https://
www.gov.br/compras, https://centraldecompras.pb.gov.br, ou solicitadas pelo e-mail licitacao.
pcpb@gmail.com.

João Pessoa-PB, 23 de outubro de 2026. 

André Luís Rabelo de Vasconcelos
Delegado Geral da Polícia Civil

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 003/2026

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS E DESKTOPS.
CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.600738.2026
O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Con-

trato de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização da 
Gestão Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos para 
a Aquisição de notebooks e desktops, visando atender as necessidades dos órgãos e secretarias 
da Administração Pública Estadual — SEFAZ, SEAD, SEPLAG, CGE e PGE.

A AQUISIÇÃO INCLUI: Aquisição de equipamentos de tecnologia da informação, compreendendo 
notebooks e desktops, destinado ao atendimento das necessidades dos órgãos e secretarias da 
Administração Pública Estadual – SEFAZ, SEAD, SEPLAG, CGE e PGE.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam para a terceira chamada, empresas para indicarem seu interesse na prestação dos 
serviços, informando que a seleção será realizada por meio do método Comparação de Preços, 
conforme estabelecido nas Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas 
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, GN-2349-15. As Manifestações de Interesse 
deverão ser encaminhadas exclusivamente em meio eletrônico para o e-mail comissaoprofisco@
centraldecompras.pb.gov.br até o dia 04 de novembro de 2026, informações adicionais devem ser 
obtidas pelo telefone +55 (83) 3208-9845 ou pelo mesmo endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDÃO
Agente de Contratação do PROFISCO II

EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO

EXECUÇÃO DA ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA -LEI 9.514/1997 (com alterações da Lei 13.465/2017)
A COOPERATIVA DE CRÉDITO POUPANÇA E INVESTIMENTO DO RIO GRANDE DO NOR-

TE – SICREDI RIO GRANDE DO NORTE, inscrita no CNPJ 70.038.237/0001-47, com sede na 
Rua Tuiuti, 765, Petrópolis, Natal/RN, CEP: 59.014-160, torna público que venderá em Leilão Pú-
blico, conforme a Lei 9.514/1997, pela maior oferta, respeitado o disposto no artigo 27, § 2º-B 
(alterações da Lei 13.465/2017), no estado físico e de ocupação em que se encontram os imóveis: 
UM ( 01 ) IMÓVEL RESIDENCIAL, construído em alvenaria de tijolos e coberto de telhas, com 
instalações elétricas e hidro sanitárias, limpo interno e externamente, com frente para o sul, Via 
Local 10, do CONDOMÍNIO HORIZONTAL DE LOTES CONDOMÍNIO VILLAS DO LAGO RESI-
DENCE PRIVE, QUADRA 11, LOTE 15, localizado à Avenida Severino Soares, Bairro Maternidade, 
nesta cidade de Patos, Estado da Paraíba, contendo dois pavimentos denominados de pavimento 
Térreo e pavimento Superior. Pavimento Térreo: Contém jardim, terraço/abrigo, sala de estar, sala 
de jantar, suite, lavabo, cozinha gourmet, sala de tv, serviço/cozinha suja, despensa, espaço gour-
met, lavabo, deposito, deck, piscina com prainha e spa e coradouro, com uma área construída de 
235,09 metros quadrados. Pavimento Superior: Contém varanda/solarium, hall, suite master c/ 
closet e wcb, 02 suites c/ closet e wcb e varanda, com uma área construída de 143,58 metros 
quadrados. – EM TERRENO próprio, medindo: frente, mede 18,42m; fundos, mede 16,36m; lado 
direito, mede 33,28m; lado esquerdo, mede 32,75m. Área total 574,13m. – recuos: frente 6,00m, 
fundos 3,00m, lado direito 2,50m, lado esquerdo 2,50m. A unidade possui área real global de 
1.376,45m²; área privativa real de 574,13m²; área de uso comum real de 802,32m²; área de const. 
global equiv. 848,41m²; fração ideal do terreno de 0,243080%; cota ideal do terreno de 1.376,45m², 
com uma área total construída de 378,67 metros quadrados, confrontando-se da seguinte maneira: 
frente para o sul, medindo 18mts42, com a Via Local 10; fundos para o norte, medindo 16mts36, 
com parte dos Lotes 01 e 02, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas 
do Lago Residence Prive; lado direito para o oeste, medindo 33mts28 com o Lote 14, da Quadra 
11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas do Lago Residence Prive, e lado esquer-
do para o leste, medindo 32mts75 com Lote 16, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes 
Condomínio Villas do Lago Residence Prive, cadastrado na Prefeitura Municipal de Patos Estado 
da Paraíba no IPTU - Imposto Predial Territorial Urbano, número 41.006.169.0015.000.0. devida-
mente registrado na matrícula nº 62.610,  AV 06, de Registro Geral, do 1º Ofício de Registro 
de Imóveis de Patos/PB – AVALIAÇÃO: R$ 2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos e ses-
senta e dois mil oitocentos e seis reais e sete centavos). O bem acima descrito está alienado 
fiduciariamente por força do Cédula Bancária nº C40931781-7 de 18/10/2024, nos moldes da Lei 
nº 10.931 de 02/08/2004, devidamente homologado judicialmente e registrada no 1º Oficio de 
Registro de Imóveis de Patos/PB, a margem da matricula 62.610 R: 8 de 02/03/2022, sendo DE-
VEDORA: TC EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 46.410.547/0001-
66, com sede na R. Capitulino Filho, 98, bairro Centro, Rafael Godeiro/RN – CEP: 59.740-000, 
neste ato representada pelo seus intervenientes garantidores e avalistas: THACIO QUEIROGA 
SOLANO VALE, brasileiro, administrado, casado, inscrito no CPF nº 082.677.094-01 e RG nº 
0754487577 DETRAN/RN e NATHALIA CARLOS DE FREITAS LIMA QUEIROGA brasileira, casa-
da, inscrita no CPF: 105.945.764-40 e RG: 002161487 SSP/RN, residentes e domiciliados na Rua 
Miguel Saraiva de Moura, 44, bairro Estação, Patu/RN – CEP: 59.770-000, tendo sido o devedor 
e os avalistas devidamente intimados, nos termos do §1° do Art. 26, da lei 9.514/97. O Leilão será 
realizado apenas na modalidade on-line, através do endereço eletrônico www.mnleilao.com.br 
conduzido pelo Leiloeiro Oficial MARCUS DANTAS NEPOMUCENO, Mat. JUCERN 059/94, esta-
belecido na Av. Afonso Pena, 1206, Tirol, Natal/RN, CEP: 59020-265, Fone: (84)  99982-7483 / 
98145 0527 / 3081-6567 – 1º PÚBLICO LEILÃO – DIA 28 DE OUTUBRO DE 2026, ÀS 09h, por 
valor igual ou superior da R$ 2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos e sessenta e dois mil 
oitocentos e seis reais e sete centavos), de acordo com o artigo 24, VI, respeitado o seu pará-
grafo único, da Lei 9.514/1997 (com as alterações da Lei 13.465/2017); e 2º PÚBLICO LEILÃO:  
DIA 29 DE OUTUBRO DE 2026, ÀS 09h, SE NECESSÁRIO FOR, por valor igual ou superior 
da dívida no valor de R$ 1.659.038,94 (um milhão seiscentos e cinquenta e nove mil trinta e 
oito reais e noventa e quatro centavos), incluídos as benfeitorias, despesas em geral, prêmios 
de seguro, encargos legais, inclusive tributos, honorários advocatícios e contribuições condominiais, 
nos termos do § 2º do artigo 27, da Lei 9.514/1997. As despesas relativas à comissão do Leiloeiro 
no percentual de 5% (cinco por cento) para arrematação e 3% (três por cento) para adjudicação, 
sobre o valor de lanço, consoante preconiza o parágrafo único do artigo 24, do Decreto Lei 
21.981/1932, inclusive registro, impostos e taxas correrão por conta do Arrematante ou Adjudican-
te, devendo os mesmos ficarem cientes que serão os responsáveis pela desocupação do imóvel, 
caso esteja ocupado. Havendo qualquer tipo de acordo homologado ou remição, após a inclusão 
do bem em leilão público, o leiloeiro, fará jus à comissão de 5% (cinco por cento) sobre o valor da 
dívida satisfeita, até cinco dias úteis da data do leilão (art. 884, Parágrafo único do, CPC; art. 24, 
Parágrafo único, da Lei nº 21.981/1932, pagos pelo devedor/fiduciante. Os imóveis podem ser 
vendidos em conjunto ou separadamente, desde que o valor da venda alcance o valor da dívida, 
incluídas as despesas em geral. Os imóveis serão vendidos no estado em que se encontram, na 
condição “AD CORPUS”, não podendo o Arrematante ou Adjudicante alegar desconhecimento 
dessas condições, características e estado de conservação. No ato da arrematação, o COMPRA-
DOR pagará ao VENDEDOR, à vista, a importância equivalente ao valor da venda e compra, mais 
5% (cinco por cento) de comissão ao leiloeiro, em cheques separados, depósitos,  DOC’s ou 
TED’s   em conta corrente indicadas pelo VENDEDOR e pelo LEILOEIRO. Não é permitida a utili-
zação do FGTS, nem de cartas de crédito para adquirir imóveis no leilão. O COMPRADOR é 
responsável: I - pelo levantamento de eventual restrição imposta por zoneamento/uso do solo, le-
gislação ambiental, IBAMA, INCRA; II - pela verificação de direitos e deveres constantes das es-
pecificações/convenções de condomínio, quando houver;  III- por débitos relativos ao INSS dos 
imóveis com construção em andamento, concluídos, reformados ou demolidos, não averbados no 
registro de imóveis competente, assumindo a regularização de tais débitos perante a construtora 
e/ou órgãos públicos, inclusive cartórios de registro de imóveis; IV - quando o imóvel for vendido 
na condição de “fração ideal que corresponderá a unidade condominial” (construção não averbada), 
por eventual exigência do registro de imóveis competente para registro do instrumento a ser outor-
gado e pela averbação da construção; V - por todas as providências e custos necessários para 
regularização da denominação de logradouro e numeração predial do imóvel junto aos órgãos 
competentes, se for o caso; VI - pelo cancelamento dos eventuais ônus do imóvel (abrangendo 
hipotecas, penhoras, entre outros), se for o caso, inclusive acionando o juízo competente para tal 
finalidade, se necessário. O interessado deverá certificar-se previamente de todas as providências 
e respectivos custos para esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a tais 
procedimentos; VII - pelo levantamento de eventuais ações ajuizadas contra o condomínio, para 
imóveis integrantes de condomínios edilícios; VIII - por todas as providências e despesas relativas 
à desocupação dos imóveis ocupados a qualquer título, sejam eles locados, arrendados, dados em 
comodato ou invadidos. O Edital de Leilão Público, estará à disposição dos interessados, no escri-
tório do Leiloeiro e/ou através do site: www.mnleilao.com.br. Ficam desde já intimado(s) o(s) 
Devedor(es) e Fiduciante(s), caso não sejam localizados. Natal/RN, 06 de outubro de 2026 - Mar-
cus Dantas Nepomuceno – Leiloeiro Público Oficial.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – INTRAFRUT – INDÚSTRIA TRANSFORMADORA DE FRUTOS 
S/A, CNPJ Nº 08.972.622/0001-93, NIRE 2530000539-4, ficam convidados os senhores acionistas 
da INTRAFRUT, Indústria Transformadora de Frutos S/A, a se reunirem em AGE no dia 03/11/2026, 
às 10:00 horas, na sede social da empresa, Rua Agricultor Almerindo Luiz da Silva nº 800 – Distrito 
Industrial – João Pessoa/PB, afim de deliberarem e discutirem sob a seguinte ordem do dia: a) 
Deverão ser rerratificadas as assembleias AGO/AGE de 25/05/2015, 02/08/2021, 21/11/2022, 
11/12/2023, 10/09/2024, 19/12/2025, para recomposição do capital social com incorporação de 
incentivo fiscal; b) Consolidação do Estatuto Social; c) Outros assuntos de interesse social. João 
Pessoa, 20 de outubro de 2026. – CLAUDIO BARBOSA DE CARVALHO – Diretor Presidente.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 24 de outubro de 2026 Publicidades
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